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! ERRATA 
- "r• .\', •.':I• --

Pag. 10- 3.0 n H·so da 3." quadra. Onde !>C' ll1-o g-uic­
lPia-se- os guio. 

Pag. 11- i. 0 ,·crso da 3.ª oitava. Onde se lc-011eanros 
- leia sc-cnranto. 

ag. 41- 2. º ,·erso da 3. ª qua,Ji>a. Onde se lcl-este meu 
- lcta se-o mc'u, 

1g. 48- 3. 0 verso da 1.ª quadra. Onde se lcl- 6 o amor 
--leia-se-ó amor. 

l:>ag. 74-í.0 ,·c1•so da 1.'' oita,·a. Onde se Jc'--.-\ ' mà<'­
leia-se-Da mãe. 

f'ag. 79- Dcdieato,-ia. Onde se ld-.Amadur- l<'ia -sr-
.Musicographo. . 

. 8.,-TJata. Onde se lo-18iG- lcia-se- 189G . 

. 108- 3.0 verso da 4." estropl10. Onde se ll1- antC's 
1 - leia-se-ante . 

.. g . 117- 4.• verso da 3." oitava. Onde se Ie- ficarn-
lcia-sc-ficara. · 

ag. 172-4.0 verso cJa 1.ª cstror,he. Onde se M- agora 
-su pprima-se. 

ag. 17~-2. · , ·crso da 2.ª estrophc. OncJ<' se lt1-que 
tem- leia-se-que ha. 



.\ .\IOH i: PES\ E.\TrB.\S 

SE.:R\., NDO DE PROLOGO 

P 11hli1·0 t·tl, ,•1·,,,"· fl'llt ·lw, ,-i11g·1·II,, d ' 111 11 1·,-
1·il,, , ... 1,,., ,. 11, I,•, .t,•,pido das lu 11(,'a1tias lillr·1·:11·i;i,; 
H' la1do 1·1•1·1111, ,, ,,111p1,sir·;h1 d',.,·J:1 <'Sjlt•r·it•, 1·1111 -
l'la ·!,· l':-:1a1· i., ,. ,,:, .111 ' · r·1 ·il i,·;i :1 j.1•· IIH' ":.iei1·11·1a 

' o fi7.<'ss,• ,., , •, 1'111 d,· al«•,ll)p,11· ,. qll<' nao .n,• j11lg-o 
<'rh·1·do1·:1. 

C,•:1·: :111lo1 · 111 ;, h"nr\·1,lt•1wia do~ ;p1r 11w 11·1·1•111, 
,dii·o 1111 r;,.; ', ·, 1 1111•1 t•il'in rio~ <'IIICs 111:ti" r·a1·11, da 
11!.a , id;i, , .. ,, 1:, , ,·1·dnd1•i1·1.-,: 111i;:·"'· 

Biblioteca Públlc.11 a.n.dito l •ft• 



1-iynino ú N. Senhora 

~alrc .\Ia1·ia fot·rnosa 
Por anjos ao ('éo levacla. 
E 1101· todos adorada 
Seja a )Iài do Rcdcmpto1· l 
::,al\'C o aujo de candu1·a, 
O exemplo de tcl'liura, 
Qu'ado('a a nossa amargura 
E nos d~ confo1·to à dor! 

~este teu mcz ~lor-ioso 
Tudo luz, tudo é grandl'z:i, 
' l'é a propria naturcz:i, 
Corn l101·cs te Ycm saudai·. 
01-1 anjos na eternidade 
Contentes entoam h\'ntnos. 
E os seus <:antos dh='inos 
Faw111 teu srio p11l!--a1·. 

A lct'l'a t.c pede eh,1va, 
A planl.1 pede ralo,·. 
Os pa;;s:ufolto~ amo1·. 
O 111a1· te pQclc l,011.11H;a. 
Tudo cm li Lem ro11fia1t(a: 
E se o aflliclo padN'l', 
.-\.o céo te envia uma pre,•r : 
'1'11 é·s a :-ua l'spr1·a11,;a. 

Os astt·os enlaçados te l'o1·mara111 
Cn,a co1·,)a de luz ! 

J>csla vida l'lll rxtasr ,·ontl'tnpl:in1,H 
:--,,11 lll'ilhn qnr srduz i 

8ibllotec.a Públlc• a.n.dito Leite 



(i 

Est.•111lt• s11l11·,• 111i111 o l':l!slo 111:111111 
(}Ih• 11• 1'11\ 111\·,, 1111 l'l:11, 

),: tl1•i'\;;i l j llt' IIP 11'\ 'I' 1'11 l1t1j1l1• :111 1111 llt , 
\ p1111la 1111 tru , ,: ... 

\uh,•, .\l.a1·1,1 ~1111:1, ''""'':- 1,•us 1111111, 
,,,. 1111~·111 :i •• ll11111l,1,1t•, 

\ 111isi•1•:i ,·1·1·:il11rn '1'11' ,,. i1111,l111·;1 
\ 111:i pil'1l:i1l1•. 

E 1•11111 o rll'd:11· :11101::1, ·"'ª"'ª \ 'ii-;.:<·111, 
Os s1•11s ilias d,• 1'1•1, 

Po is 1•1la p • 1 ,1 , i \t'I' d' 1'11<' ,•a1•1•1•1• 
Como al1t Ilia do nwl. 
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.Deos ! 
T,·11 1111111,• :-a11lo, p11dc1·11so, i111111,•11,11, 

Em ludo l':-l:'1 l''-1·1·ip1t1 ! 
:'\a flor·, lia r·dva, 110 c·ypl'l''-1<· 1•sg11i11. 

Xo li,1·0 dn p1·11-:1:1·iplo ! 

e 1 111a1·, a 1111cla, " , rll( la, ai ,p11' pa:,,,;1, 

Te11 no111e 011,·11 dizl·r· ! 
E o l1·0,·ào qu,• pPr·,·01 '" a i111111,·11s icl;11I,· 

l<f'\/•la n IPII 111111\•1· ! 

Xo 1·111110 <la 1111n1:a11l1;1 1111,I • o 1·1111!1, 1 
F:llll'ic·a ,, 11111ho ..,,,11. 

l.it 1111clC' l':,1·0 ,11 1,• a p,-,.:-.,• [, ·11.,·nia ;1i1 i, ;1 . 

:,,. l'l1t·1111I ,, 11 111,111,• l r·11 ! 

·'" f1111cll> da ,·1·a11··1·;1 l'n1: : •;..,1111,• • 
. 'il's:-;c 111,., Slllll lt11•'1'1IJ't' ,<1I, 

J.{t lltl'SII O po.;1Tq•(C1 C's(;1 S< ' llll'l '<' Ílll!dlll;tl 4'I 
'l'l'll !lOllll' pocl1•1·11s 1 ! 

!la l1•1·1·a Ili fiZl':-1,• i,.:'C'l'IIIÍl1,11· 

,\ • 11at111·,,i.a ,•111 11111· ! 
T:i11 g-1·:111 cl1•, l:io s11lili111,• ,; 111:1 ol.,r;, 

l..)11a11ln ,. 1,·11 ,1111111· ! ! ! 

l..)11,• cli1·C'i .. 11. :--1•1tl111 1·. p;11·.i 1·\alliJI' 
.\ Ilia 1,c•1-f1•ii:;io, 

St· l11cl11'lll:t11l,11•\Ísk a li,,·,,,,., 1· 

1) ,_.,., a t'l'c•:11-;io 1 ' 

11;11·:,, .lr11tl111 XX. 

, .. ,{-; 
i> ,,i{ 

Biblioteca Públic.11 a.n.dito left• 
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MEUS VERSOS 
,1 c11:s HW:sos, :,;âu t'UIIIU a IJOlll<·, Polo dia a su<:pira,·, São como a ,·aga <11wixosa Que \'f'Ol na p1·aia c•ho1·a1·. 

~jo c'Ollh1 o 11·islo11hu ,·;intn l>a xaudos.i j111·ily: 
Jfoco1-cla~·,"io 1· sa111lach'" lk tudo 11u,rnlo frui ... 

.\lru:. \ Cl'SOS, sàu (SlllllU 1} ,-011ho lJ'um cnfc1·1110 mor·ibundo: ~ão 1:omo a prdra lanc:atla Xo anll'O do 111ar·J11'0funclo. 
São 1·01110 a 1·11t.lc 1·anl i;;a l,,lu 'inspir·arn a csc·r-a,·itlào: Como saudosos suspi1·os IJuc se pr1-clc111 11'a111plicJà11. 

,lcns ,·c11,us, :-.iu co11w a llamma (1'11111a lui <Jllc se apa:;nu: S.io c·on,o as folhas dii;pc1-i-a, C.)11'0 ,·c111la,·al c:;palhou. 

S.10 cu1110 o pl'il11ll1 sculiJo. 1 ta mãe que p<'rdc o fi111i11l10: Como os 6"Clllirlos que solta Xa gaiola o passa1·inho. 

,1cus vcwso!;, sàu 1·omu a l,n·a, Cujas e01·das ,·ão qucbramlv: Sãu ('orno o canhl do nauta Que ,·ai a patl'ia deixando. 

·Sào como o Joht'C tio s ino, l'cl<' mo1·lo a solu<;a,!,!•::;.·: ____________ __ "------ ~ 
~~ ~ ... .,~.., ... -

zt'. ,d ~ ....... ~.__..,\MI 
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Corno u 11a11frag·o 110 u<,e,rno, 
:::iem poder· t<wr·a alcan ,,ar . 

.\leus n:r·SO!:{-, s.fo COlllO a llUVCJll 
Que se cs,·ac no lil·rnarnc nto: 
Como o pohr·e (H'l·cg·r·ino 
Que a noite passa ao r·clcnto. 

::São como a a1·,·01·c despida 
l>a \'erdc côrna que linha: 
São como o fructo mir1·adn, 
Como a flor que se definha. 

Meus vc1•so::;, s,fo corno o gr·ilo 
Que o ccho não rcsponueu: 
São como a canção uo ba1·do 
Que no cspac;o se perdeu. 

S,io corno a pla11La sem scin,, 
Como~• flor sem lei· pc1-fuu1c: 
Como a r·clva sem 01·valho 
E como amor' ;:cm ciumP . 

.\leu;.; vc1·xos, são couw o clio1·n 
JJc c1'ia11ça abandonada: 
Corno o g·ernido da 1·1ila, 

IH> esposo separ·ada. 

:o;,io 1·011 10 cstr·c·lla seu, 1101·tc. 
i :01110 uni jal'llim xcm fathada: 
Como pr·ado sem boniuas, 
Como noirn sem gl'inalda . 

.\[ cns ,·c1·,,;u;.;, s,ío os aconl<',: 
l>'urna alma apaixonada, 
Nascc1·am d'uma mcmor·ia 
(Jup nunca foi L'Ulti,·ada. · 

:-;ào 1·011111 o h1·a11<lo p<•1'1'111111' 
(.,)11c• 1'Nl11 ('e1·dr ú ohir·: 

8ibllotec.a Públlc• a.n.dito Leite 
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'l'111Io 1p1a11lu <'lll's cxpl'i111,•111 
Só para mim l<.>111 1·ald1· . 

. Meus Yc1·sos, guar·clitm scgl'oilos 
Que com migo hão de morrer; 
Segredos que amor· ciíc•en·a 
Oh ! não, não tl ,wo <li:t.cr ... 

B como o pobre r,roscl'ipto 
:\fcus \'Cl'Sos vagando vão: 
Sl'lm luz que na l!·m·a o gui«! 
Scn1 l PJ' 1111cm lhes dr ;1 111,in. 

' ,, 
-,i,.­

/1'' 

Alll\JIA TEBRA 
r ou canrar a 111i11ha lt·1·1·a 
Pol'quo lhe tc11Jio affciç.ào: 
Soja ~·udo embora o cauto, · 
E' a voz do coração. 

Bcni como <io11ç·ah·cs Dias 
Decanta as lindas palmeiras, 
Eu tambcm de minha le1•ra 
Decantarei ás 111ang11t•ir:1s, 

Gomo~ mangul'il'a é fo1•musa 
,~~m .. uá dourada C'Dma, 



• 
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(Ju.ando gal'l.wsa xr 1•nfrila 
<:0111 flo1·rs de tino ,11·0111:1 ! 

Corno. Sã<T hcllos seus fruclos 
Il'om·o tendo a li11da cu1· ! 
l)uem os provando niio diz 
Que deleita o seu ~abo1· ! ? 

Se o cança<.lo ,·iajanl<' 
Avistar urna 111ang11ci1·a, 
'l'em c•crta a sua pcrnu11la 
Nrssa sornbra hospital<·ir·a. 

Cascmiro Lambem canta 
A' nossa tona qtwdd,1, 
E se n'l'lla cu n:io vivpssr 
Xão ter·ia amo1· a vida. 

Tudo aqui tem puc:,;ia. 
Aqui tu<.lo sabe ,1111a1·: 
N o:-sas I c1·11as :n·c,i n lias 
l>iiwm a11101· no :-cu t1·i11a1·. 

Aqui ús flores Yil'<'ja111 
l>entro de toda <':;la\·ào: 
:','osso sol é 111ais :n·de111l·, 
í>ú uiais Yitla ao <"OJ·a,;üu, 

Mnr:n1h,1o, ,Ja11l·i1·0 dt• IX!)',. 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 
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Ao clesponta1· 

Po1· e11t 1·c ús b1·umas do ho1·izrn1tc vejo 
Radiante vii· surgindo o astro l'Ci, 
Expa1•gindo o cla1·ão que innunda o mundo 
T>c luz brilhante qu~ a fitai· fiquei. 

Do mar ás vagas vem t razcndo cm rojo 
A branca espuma de frcsco1· dh 0 ino; 
Lindo colla1· de pcrolas que adornam 
Da limpida praia o rollo alabastrino. 

Por Loda parte cc.;c·uto \·ozes, cantos 
Annunciarem o dia que rorncça; 
Só na minh'alnia a noite nunca finda 
:\'ão encontra uma lm: ã treva espcss~. 

".\Iar:mhão, Setembro do 1893. 

:E?esad.elo 
Rugo o trovão, sibila 1'01·lc o vento 
E de luto se veste a immcrisidadc ! 
A terra denuncia a tempestade 
l..)uc cm rojo Yai rai1' do fir111amc,nlu l 

Que pavo1· me cm·.:a 1tcslc i11sta11t.c ! 
~cm um raio de luz vejo no Céo ! 
Apenas d'entro o espesso, negro ,·po 
u ,·clampago s111·gc ~ei11tillan1c ! 
. . . . . . . " . . . . . . . . . . ~ . . 
De joelhos, Sruhor, ris-mo prost1·ada, 
:-:,em voz, sc1111wanto qu'aftliçito mctiguc; 
Oh ! a colcra do Céo não me cast igue, 
Porcpic, meu ))011,<, já sou cle~vPnt urada. 

Mar·anhiio, .J:inci1·0 <I<' J~0R 

Biblioteca Públlc.a hnedito l.el'I• 
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TuJo sor1·i ! Aleg r·e a passa1·atla 
Solta gorgcio que traduz amor, 
1~ a naturC'za inteira ap1•imo1·a<la 
Com seus l'chentos d 'esmeraldina rr\1·. 

• , 1· toda parle vê-se fructos, flores 
Cheias de graças e perfumes mil, 
Mostrando a todos um SOl'rir de amor·cs 
HC'ijos pedindo a() t' olibri subtil. 

A tcni·a hcrvinha que o calor mu1·chara 
A prima,-cra vem tl'azer Yigor, 
JJo 01·,·alho ás gottas qu'o Scnhol' mand:il'a 
Siío pur·o~ bt>ijos de infinito amor. 

' l'udo so1Ti , e a pob1•e hnnianitla<lc 
Nesta doce illusão ri-se lambem, 
Fatal engano, atroz realidade 
l)u 'a lua pt-inia,·era não rnais ,·em. 

:\[:wanhiio, .Janri1·0 ele 18H8. 
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PARÁ 

lklém, ro1·n10sa Belém, 
Soh<'t'ana do lfrazil , 
A's luas t·iquezas 111il 
O csl1·angciro adrni1·a: 
E es:::c ,11· que se l'(;spit-a, 
~o teu clima ahrazado1•, 
Faz sentir no peito amo,· 
P Plo Leu eco <.lc saphi1·a. 

A.'s tuas dunas forn1osas, 
Os teus rios eau<.lalosos, 
Os teus prados tão rclYosos 
Po1· todos são itn-cjauos ! 
!-icmpt·c deiflot·PS juntados 
Teus ter1·cnos 11cmo1·oso-; 
OJfer·ccem tc1·11os go,;os 
:\m: 1nais gentis namo1·ados. 

O leu sol é :;cmpl·<' foi•r·ido 
:\1as tamhem tcn;,. noites frígidas: 
.\'s Luas mattas i;,1u YÍYidas 
Cheias de c1w,rnlos " p1-in101·es: 
E i.'n t re os p(•t•f11mcs das llot·P,;, 
.'ias lc,·cs 1·c1dcs de prnnas 
.\ 's tuas filhas mo1·c11as 
Sonham seus ,·astos nmo1·c•s. 

<J11ando o sol vai se <'s<·011d11 1iclu 
Por traz das 1uas c·ollina:,;, 
Sente inspira<:üc,; cli,i11a:-. 
Quem cont<'mpla o panot·ama: 
O peito de amor se inilatn111:1, 
A. alma <·m goso cxlasia: 
\' cm :1os l:1hi.os a poesia 
l,!t1<' 1·ai11hl\ 111 pro1'la111a ! 

~ 
JB3JP?IB3JL 

Biblioteca Públlc.a hnedito Letl• 
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. \. 's n:zcs ttuan<lo medito 
Na tua excelsa grandeza. 
Er·go nm h1·ado á natureza 
Que tanL.o esmerou-se cm li: 
Quizor·a mesmo d'aqui 
Co'uma penna abrilhantada, 
Em linguagc-m aprimorada, 
JJoscrever ludo t{Ue ,·i. 

· :\fa1·a11hão, Agosto de l ~J:"1. 

J' Pcruamhuco 

Yi,·i po1· algu111 tempo :1do1·1nccídct 
~a plaga cm que 11asl'i ... 

Convidou-me a scguil-o mcn t'sposo, 
E Pcr-nambuco eu vi. 

.\ Ili 11cssa \" e11cza H1·azil1!i1·a 
;\fou peito se expandiu; 

Cuntcmplando essa ter1·a luminosa, 
.\' mi11h'alma sorrio. 

F ui o tempo frliz <la 111i11ha Yitfa 
O l(UC lá cu passei: 

Com saudades recordo º" bcllos dia:­
Que Já eu de!>f1·11ctci. 

Ci11co mmos vivi entre o:; pc1·t'u111c·s 
ne suas lindas flot·es, 

Coni seu8 anedo1·es, tudo vi 
nessa terra de amores ! 

Y, do Ro::ario, Fc\ercirn S't E. Maran!Jào. 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 
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11' p,:uoresva Par-ahyba do Norte 

Oh ! bella Pa1•ahrba de ti tenho 
Saudados bem.pungentes! 

Que ))Ons que são teus filhos, como gozam 
Folguedos innoccntos ... 

Em ti não ha 1•iquoza, 11em vaidade: 
H.ealça a si11geleza: 

E's noiva que a grinalda te otrerecc 
A propda natureza. 

E's n_ympha que se ba111ta tlcscuiclada 
~as aguas crystallinas 

]Jo formoso r·cgato que 1·cllcC'tc 
Suas fo1·ma~ di\'inas . 

. \qui, do meu to1·1·ào, eu te íi.tÜdo 
E teu po1·vi1· hemrligo ! 

Teus filhos lüío d" rn1·-tc 1·ei1ple11d<'nlP, 
Sem (·a1·eco1· clC' abrigo. 

\lat•anhiio, .l a11l'i1·0 tlc 18H't. 

) 

~ 
JB3JP?JB3JL 
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DESPEDIDA 

. 1 · 1111::11 ido/a/ 1'<UÍ0 /'ae . 

• \dcui<, r11cu ca1·0 Pat!, meu bom A111ig-v . 
.HP111 cm quizer!l aqui juuto commigo 

'l'od 'a vida p.i:-sai-sc. . 
\,Ja,, o fado cruel cont1·al'io onlc11111;1; 
Tua filha vai soth·cr tão grancle pc1w. 

Qu·em bt·cY<' hatle ii11a1·-!<I'. 

!Jcpoí::: de long-l,,; a1111os ,le s,u11.lad1·, 
Pcrmil.l io o bom I h'os <lc piNladc. • 

Q11t\ lc visse e ,1h1·açassc: 
T.io l'cliz me j11lgan1, I' láo contente, 
.~ão contava qu'a s111·tc falsamcnl!• 

)foulissc e m'cngauassc ! 

~fas para 111in, 11.lo ha felicidade, 
:'\fou peito vi,·c cheio de :,;a11dade. 

)Ii11h'alma \'Í\'C alllict,1: 
.', 's horas passo nH1<l:1 e :sl•mp1·c Lrislt•, 
~ào sei como llll'll xct· iuda rczistc 

.\' clM d1•sla ,icstlita ! 

~la1·,wh;i11. ~,wc111h1·v Hfü1. 

A' meus fi lho!:; 

(.!uaudo cu 111orre1•, meus filhos adoradu;o;, 
:_"l.ião levem ao tlesespel'o a vossa dor: 
Conscr,•ai-·1os unidos, abraçados, 

Hm vago deste amor ! 

Blbliotec.a Públlc.11 Beoedito Le11e 
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.Ju:,;to é (fllc pr a11 lcic111 a mi11lia mo1·tu, 
Nem pódc1·a deixar de ser assim, 
Mas quem aq ui não leve hoa sorte, 

Não lamentem sem fi m. 

Como rns amo amai os fil hos vo<;so;;; 
Deste amo1· a ter nura c:onscrvai, 
Po1· esses entes Uào po~qwis esfor ço:::. 

'.\leu exemplo im itai . 

.\foranhãu . ::ictf' 111 b1 ·11 lK'. JX. 

J;aecoxda9ão 
Â • memo,·ia <fr meu irmâo .. l lraro . ll,;es rl'Oliveirll 

..-1 : edo. 

Tenho f:au<lad 1·:-: úu lt•m1,u 
Q11c cu passava no tc 1T1~i1•0, 
.\' sombra d o c:1juci1·,1, 
.\o Jallo <le lll \'U ir111.1o : 
Nada al!i me pe1·l urha,·;i . .. 
Oh! t{'IC dclieias gos;l\·a 
Como feliz e1·a C'Htào ! 

Tcnlio saudades das laulc" 
Que com meu irmão <' li ia. 
Elk a i;erYir- me de g-ui;i , 
.~ ló á matl;) r,·on;jo!'.a: 

~ 
JB3JP?JB3JL 

Biblioteca Públlc.a hnedito Letl• 
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Lá cnll·e a csp<'ssa folhagem, 
Gosant.lo da fr<',:ca aragem. 
En mejulgaya ditosa. 

Ten ho,sau tlad<':-: sC'm t·onla 
J)a fazenda de nlllu Pai': 
.\o )C'mhral-a ::;ollo um ai . 
Que nic n•m do e01·a,:;.io: 
nas nuil<·s. quauclo na ri1·a, 
Em torno cl'u111a fpguri1•é1, 
lfrinrava ,·om meu il'll1,io. 

'l'<mho sautl:ulcs dos dia:,; 
Que ia com llH'll i1•111iio 
Colh1wa flor tio »l'l' liio, 
Que na~cl' sem IP!' cultura. 
Como mini\ 'alrna conlcnlt'. 
Dr.ssc fo lguedo i1111oc<rnle, 
\'inha el11·ia tlc n·11t1m1. 

T enho i::audntlcs da,: ho1·a:< 
Que ia SC'l1 1 11'1· iw·rio, 
Com 111r11 i1·mii11 a pa~~l'in. 
Fiz<'S,-t\ 1·alo1· 011 frio. 
?\a canoinha lig'dl'a 
<2uc, alada b P11gazt>i r,1. 
l\'os csp1•raYa nn 1·io. 

Que é fdto tl1'S!':" tempo. 
}>N;sp viYct· l,io clilost•, 
Que tanlns ho1',li- dt> gnso 
Trazia-n1c 110 ,·01·.i<:a" ( ' 
Onde ('):tú <'S~1 a!Pgri;i ! 
Occulta n;i lom . .i l'1·i.i 
Ond" j:iz o m,·n il'm:1,1 . 

,1, --~--... !, 
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,J/1:11 prestimrwJ ami(Jo P mmpadre, Antonio Alberto da 
Silva.· 

Todos os 1·i~os que soll<'i na infancia, 
Tia minha ju\'cntudc a linda flôr, 
E os fructos tjUC roll1i tl'um puro amo? 
.\' ti o.;011:;a~ro-os rhcios ,)p fragancia. 

)leu dorc sonho ca1·mi11ado, santo, 
Que vi prostt·ado pela mão da sot•tn; 
Tudo quanto apagm· só pc\llc a morte . 
. \' ti consagro neste humil<I<· canto . 

. \' ti, que rcYi•;cste <lc minh'alma, 
A's murchas flores sem perfume emho1•,1 . 
. \' ti que tudo de,·o, po1·quc fôra 
IJHPm <lera a <'sta cxb,tc11cia a <lor·e l'alma, 

)lar:mh.'ín. ~fa1·,·o 189R 

--- ­. . . 

,/osR Gomes de Ca.-:ft·o . 

. \. ' 1.nocidad1: é como a pl·ima,·c1·a 
Que alegra o 'pmdo e sua\'isa :i 1101·. 
Tudo na qu11d1·a do;,; ptfoieiMs anur" 
Se most1·a hcllo. tnrlo diz amor· ! 

Qual a flo1vlit1ha, que matiza os campos. 
Do mo<;o são os sonho!'! ctlr de ros:i, 
Fcsli'va a 1rnlurc2a se lhe moslt·a, 
CõM'e-llw o tcmp0 arnP110 "a ,·iria ,·,•111111·osa. 
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Como o passaro que ,·ai aleg·remcnlt: 
Ao Jogar desf'jado sem demora, 
Assim veloz do moço o pensamento 
Mil chimcras abrange n' uma hora. 

~a profundo~ do Céo vê um archanj11 
De branca veste e lal1ios de cal'mim, 
E como a Santa Imagem de :\faria 
Adora essa vizào co'amor sem fim. 

Que mio passe lig·cira a doce quadra 
lia rnssa pr-iman•.i·a tão tlot·ida, 
E.que esse a11jo 11uc 110 Céo habita 
Venha adoçar-\'os para sempre a ,·ida. 

\ taranhão, :\faio 18~7. 

A' Coelho Netto 

Os preitos, 1H"a<;?õcs •ruc os :\faranhensc:s 
Te tem cingido os pés, entre n.il tlo1•cs, 
Se vão juntar aos h.vmnus l' louvo1·cs 
Com que certo I<' cspcl'ao os Caxicnsrs. 

l•'eliz do que r·cgrcssa ao pai rio ninho. 
Tendo a fronte ele lo111·os enfeitada, 
E luz vem derramando pela cst1·ada. 
Como o canto soltando o paiisarinho ! 

'l'anl:i g·lol'in te cabe ... um porn intc:iro 
To sa,ída com vivo cnthustasmo, 
Oh ! filho clcsl<i solo lll'asileil'o ! · 

Saudoso'< vão ficaudo os C1)l'açcies, 
Onde se aninha o scntimento-pasmu. 
:\nt" ás tuas sublimes CrN1~,iP~. 

~ar·:mh:fo, .Junho H!-1. 
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,\.O ~Eü DlG:\"0 AMIGO, 

Pm resposta a um eloq11e11tr .~oneln que te1:P. a gen-
tile.~a r/P o//'erN'Pl'- 111" . 

Como ~cguir, SC'nhor, SPmp1·c vi\·cndo 
Sem luz que me c·sd,u·<'c;-a o ent endimento? 
})a ignOt'anc.ia ('ll) IJ'f'\'M, \'OU lllOl'l'CtHlo , 
LH,ando o f,'·I ,la taça <' 111 desa lento. 

Cowo a planta que er<'s<~<' S<'!ll cultura, 
Cresceu-me Psta paixão fjll e sinto n'nlma: 
Com clla baixarei ú ~cp111lt11·a, 

· Sem colher 1lo!- lau1·ci;: a vr1·Ô(! palma. 

Seguir! <'o rno ~egui1· se a cscm·idatlc 
!fão me deixa 11;illrn1· pelo caminho 
Que conduz o m'oi-tal :1 r'licidade ? 1 

Scgui1· ! Oh ! impossi,·cl .. nem Pll lent o 
Que a fcb1·c qu e cm !".ilcnrio rn c dc ,·ora, 
:\leu csh'o faz m o 1·1·cr n'um ~otl't·C' r l<'HIO. 

)1aranhão, \laio «lc 00. 

) 
' 



Avant f 
.\O ,10\'EN E IJISTl~CTO POETA, 

LesJic Nc1son Tavares. 

8:io mc1·gulhci-s, poeta. a vo::-sa I.rra 
J '\o tct1·ico oceano ua dcsc1·cnç-a '. 

:i ~:$ois moço, e a juvcnt11dt' só a:-:pira 
~ IJa gloria os laurcis, tlo .\.1110!·-·-·a crc1H;a. 

Sesta qt1a<l1·a gc11li l que :,s li11das tto1·c•:; 
Seus perfume~ dcr1·a111a111 eom ell'us,'io, 
Ca1Hac: a prir11a,·c1·a tem fulg-01·cs 
1')1lcvos qu<.• ar1·cbatam o eor/lç-ic1o ! 

o·ci·a11co jtffcnil uão c~11w1·ct:c 
Quando a luz cio talc11to o ío1·talccc, 
Luz divina que o hc1\·o Ih<' outol'g-011 : 

Como a planta que a sc1,·a enrobustece , 
Vos~o bcIJo talento jâ flo1·csc·c. 
Se dcscrdu-só cl'um :-:onlio 11110 passou. 

'.\fa1·.Jn'1ào, .\bril de !IH. 

~ 
:~~ 
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1UOTH 
:'.\ao ú defeito ser· velho 
:"los demonstra o coração, 
A'-, vezes velho semlllantc, 
Inspira grantlc paixão. 

<.iLOS,\. 

!>eu::i es:se :ser· que ado1·a1110:s 
:\Ias que não pôdemos ver·. 
)/em n1cs1110 com1wehendc1· 
E de cor·açào amamos, 
Q11'acodc aos 11osso,.,; 1•cclam11H)"., 
.\.,•a.,;o não se1·á ,·clho ? ! 
.~ão é C'llc o nosso cxpelho ~ 
Xão tem see'los i11fü1ilos 
Que niío pódc111 sei· dcsc1·ipto,: 1 ... 
uXão é defeito sei· rnlho,l> 

Tu uào vc.ls 1·t.!pr·oduzi1•-st· 
Todas ás C(lHl.rlr·as pas:<,Hlas 
E dessa-; leis t.io sag-1·afü1s 
'l'odo o preceito :<cguir se ~ 
E o coraç,'io cxpm1tli1·-s1· 
Em actos de denH:iio, 
Rendendo veuc1·a~·iío, 
Respeitando a Jlivi11dadc :' 
Que Ludo isto é nwdade 
u 1\: os dc1uon:st 1•;1 o co1·a<·,io. •• 

Não vcs a velha 1Jalnwi1·.i 
Em ser·cna madrugada, 
Pelo vento balouçada 
)ifost1·ar-se semp1·e t'aceini.. 
Semp1·e altiva e sobrancoiJ-;1 
'.'ia tlorosta verdejante 1 
.-\.ssim com l'iso incessa11tt, 
Nos atrahindo attcnçfo, 
Ptoiide e esmaga o coraçáo 
,<A'i; n1ic5; velho s'l1 mblanto ,, 

~ 
JB3JP?JB3JL 
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(._lua11lo mais n:lha a llo,·Esla 
Ta11to mais 1fra é ele flol'cs, 
CJ1w desp1·endem seu~ odores 
CJuando a tardinha 1w sesta, 
Parece ltàver 11ma l'csla 
.\'o meio ria solidéio ! 
.\'i- flo1•cs IJ01·danrlo o .-lüh, ' 
Tudo ali i falla de amo1•c,;, 
E aqucllc ho:;que de 1101·1 ,. 
(e Inspira g1·andc paix:lo.,, 

Par·ú, .Julho l&~K • 

E e ci t a t i --v-o 
.\ PEl>ll>O 

llomc111 de g<'lo. c:01·a(·;io de fc1·a, 
C1·ucl mege1·a, que 11,cu -;c1• consome, 
Po1·q11c drsp1·l•zas quem te amaas falias 
E apu11héllas cprcm tt' ado1·a o nome ? 

.\'.io n 1s qHP mo1·1·0 d\' paixüo c:1•11cnla. 
C)11(: me ali11w11ta do ma1-t_Hio a do1·: 
(Ju'o 1wito frag-il n,,n resisl<' o ancrio 
(.,/U(' faz o s<'in palpitai· d<· a11w1·? 

f)h ! .\';io, 11,i,> Utll"l'S llll'll g'<'lllCI' l'011Stantc 
Som 11111 i11sla11t<· :e comn10\·es, lléio ! 
Fazes-te s111·clo [1s s11spi1·osas queixas, 
:-;ofll·e11do deixas o meu cora~·ão. 

C1·uel, ty:·a11no, dcsh111nan11, ing-t·alu 
'J'i-11 dr·s;•e;ito lé me cansa dó: 
<Jlll'lll u.io l<·m alma, <·01·:t<;-iio no peito, 
.\Io1·1'<· n;urn leito desp1·ezado e só. 

Mar,fllh,ir>. Fcwr1•i1·u J8!'l.i. 
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Tudo nH' é indillrreute. 
Sr o tt·ú,·,i'o t·oJa 110 cspa~·o 
.\nnunciando a lol'llwnta • 
. \ rni11h'alma n.io larncnl<1 
O mal qnc pôde cauzar: 
Se a onda ,·cjo no ma,· 
l{udrmcnte encapellada. 
Par•a mitn tudo isso é nada 
Em faeo do meu pPnai·. 

:-ie do cume da mon.anha 
,.fr drscondo um caY:tllciM, 
E sr 110 clespenhadcir•o 
Se ftlr cnlim abvsma1·; 
.\ mim é indifli;rcnt,· 
-\ ddr do meu similhante, 
Pois minha dôt• é ronstanle 
E maio1· o meu penai·. 

Se o filho lamen!a a pcr·da 
Da mãe, que 1anto quol'ia, 
:-;e a m,ic cho1·a noite e dia 
Os filho!- <'St1·<•mrcidos: 
Que 111'inq101·la seus g'Plll i<los ! ! 
Tambom minha m:io Jl<'t·rli . 
'i o:,: meus hr·a~·os m,1J·t·e1· ,·i 
Os mru,- tilhinlt0<; fflll't·irlos. 

!'-e a 1·sposa din1·a1· n•.in 
1 > i:or1so1·te que nio1·1·1·11. 
~<' a ii-n1é'i o irmãn sr.u 
.liinlo a mim ,·rjo 1·,u·pi,·: 
.\'.ic, posso cld1· PXpl'imi1·. 
!'ois n,uiro lt>nho cl101·ad,1 
J>1,r i1•rn;:. ,," t' r,sposo anwdn 
t)u1• <ldx;u·,::'.I ,),, r•,i.<: ti1·. 

Sl\ nas t~hammn~. co11'i11midn. 
F1•r ,, 1 hnt•·iu rr., •i · ,1 lgurn;n 



• 
Com <lt!xp1·c1.o, l"úlll dcsdclll 
\"ejo a dM que niío é minha, 
Pois nem se quer se a,·esinlw 
]10 quan to tenho pas,;:ido: 
Eu tanihern, pc>1· IPi do fado, 
PN·di tudo quanto tinha . 

. Undn ao rUt'll d,"y110 admirador, 

J.'m agradecimento a suMimepoPsia (Jlll' se dif/1/0U olfn·­
'M·- me por interm('(/io dfl-Jleri.~la Ell'fJanlP. 

Tu (1~ j<'llll t• 
lloi, jc sui~ ,·rnillP. 

Tu t\s a plan ta que rPIJ('utn Nn llol'es , 
Eu sou o arbusto desfolhado e tl"istr.: 
T u-o SOl'l"iso 11ue prornC"a amorês, 
Eu um espectro que no m111Hfo cxi~k. 

Tu és a aurora ,·adiante e bclla, 
Eu sou a t reva d'urna noite e,-cura: 
T u vens surgindo qual bi·ilhantc c~trclla, 
Eu vou seguindo para sepultura. 

'l'u és o passar•o :,aJtitanll', altivo, 
Quo l'endo os ares sem sentir r.ansac:o: 
Eu sou o gamo que cah io captirn 
R embaldc tenta dc•sfozrr· o lac;-o. 
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'l'u tens ª" pluma;; do co11dul' fo1·moso, 
Eu frajo a veste (file 01w1 o mocho lr·islc; 
Teu canlo é alegre, ac, co1w;ilo lrM. i;oso, 
() me11 é lugt1lJ1·(•, f)Ol'ífll<.: ~l dc,p fH!l'SÍS(P. 

Tem cordas cl'ott1'0 lua ly1·a fln:i, 
A minha, r11de já nem conlas tem: 
Tua mu!;a ela lc i11spi1·a~·.io di\·jna, 
Da minl1a o <·antn vai 1•c1·clc1·-:::c ;ih:111. 

Assim, t11asg11Ja::. dt'spoj:11· 11,fo \'Cnhas 
P'i·a ornai· com ellas um mesqui11'10 v11lto: 
Meu poh1·r. cslr·o, que> :1 Pxalla1· te l'lllfll'!lhas. 
Y0.m, h11milh:1do, IP 1·c11cll'1' 11m r1tltc, . 

.\faranhão, :\faio dt\ !J:t. 

A' a1gueni 

Jnda mcsn1n ('lll 1ni:-:t>1·ia Pxl1·cma posta, 
- Pelo i111igo faclu a1ic111110.ntada, 

Tia faee 11·11<10 a cc)1· j:1 dt>~!Jotacla, 
.\1111ca J1alt•1· i1·d a lua r,n,· ta. 

E po1· mais c1·11as 111agoas t/uc padr~·a, 
\'í\'cndo <·llJbo1·a na espc•.<;s11ra hra\·a, 
Essa mesma q1w autcs se h11mit/rn1·a, 
.\o passc11· j11111c, a ti t'1·g·11c a c·ahc~·/c. 

lnda que mil lo1·mcnlos clesmcdidos 
1~u pas;;c prla lua crneldaclc, 
Por Dcos que tudo manda, a pi1•dark 
~:1o imploram de• liº"' 111e11s g,·m ido;;. 

j\far:inh,To, ."iornmb1·0 J8~l1. 



• 
DESPEOIOA 

.fo meu pre~c:du compadre .. ·lnlonio .1/lwrto tia Si/rrt, 
fiOI' ocr:asiâ'!_ rlP. .~'"' ,>.'' riaf;em oo rsl1·m1_(J<'ii'fJ. 

O que te dirPi eu ll1l'll bom amigü. 
~a hora da pa1·tida, 

S<' sabes que elo dô1· e de saudades 
.\Jinh'alm:i estíi sentida~ 

Sr sahcs que cm meu peito pol' ti puba 
Um gl'ato nH·a<,:ào, 

!)ur auscnl\' c111ho1·a estejas te 1·ons1:r,·;1 
:\ nHir•, drdir·a<;,1o 1 

~ão pódcs du,·ilhlJ· do 1n11·n alfor·to 
Na infaneia gcr·ado: 

Du,·ida1· elo amor dos tr111·11s ann0s, 
Seria ali' pcrC'ado. 

:\ão é a prima vez qu'a so1'lc aYessa 
:.Xos tem já scp.1rado: 

.\Ias intacto n'alma o mesmo all'cdo 
Te hei srm1we guardaclo. 

E ,·ad,1 Yrz mais sinto no meu peito 
Por li g1·a11de affokao, 

Cada ,·cz que te ,·cjo mais um elo 
.Me prende o co1•a,•ão. 

Fclii me julgarri se 'stc meu pnrntn 
Te póde1· commo,·c1·: 

Se ao dizer-te um aclcus t1·ist e ,. ~1·11tido, 
Tmnbcni te YCI' sof!rc1·. 

~Ia1·a111Hío, .\h1·il <lo 1R0fi. 

~ 
BJPBL 
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Qucn1 se, que,·, dexcjn ,·e1·-se 
'I'ocla hora, lodo dia, 
Xáo ,·cndo quem so tlescj:.. 
1 h> 1•ui,to fogn a alcg1·i:1. 

Quando a pcsso.i qucr·ida 
.\"ao nos qu<w appa1'Cl'l~! . 
. '.'s ho1·as longas se lo1·i1,1111 
.\b1w1·ccP-IIOS O \'Í\'l'I', 

(Ju<.'ni dc,·cpas nos cst ima 
~ão se ft11·!a aos nosso!) olhos; 
Busca a nossa companhia, 
Emliol'a por cnl!·r· cseolhos. 

Maranhão, :'io,·cmhro l8D7. 

:\o m e u nolu"ü Ami!JO, o lllu~h •ndo Cnpitil o 
lJi!JUe l lJnl'ífllCS, 

Eu que leio, atlmi,·ada, 
Vossas bcllas p1·odur~cJl's, 
Essas mimosas canç-õcs 
/1a ,·o:,;sa lyra afinada 
\'acil!o cm da1·-·,os um canto 
Singelo, mas nobt·c e santo 
JJa minha musa cnl'anlada ! 

..................... 

Se ,·os desperto a saudad<' 
lJo bcllo tempo pas~aclo, 
Xlio ,·os traga o <le!:ag1·ado 

~ 
J83JPIB3JL 
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--Ter p1·csenl1\ a mocidade. 
Guardai, pois, como lcmlfranç·a 
Do meu tC'mpo de crian{'a 
- Esto pcnlrn1· de amisadl'. 

.\Iaranhào, ,Julho !Y.I. 

DEVAi\]~lO-( A pedido). 
Se cu pódessc, sc11ho1·, passar meu!> dias 
Junto a ti a ouvir-te a , · 01, sono1·a. 
E~sa }'OZ qu<' me embriaga e me cxtasi.1, 

Que o peito meu dcvorn; 

l';c· <'li plldessc, senhor. ,·h·c1· comtig-u 
Bem longe <leste circo l'llganador: 
Seda a cr·c,ttu,·a mais dilm;a 

Que fC'z o C1·N11fo1•. 

~e cu pôdcs!!l', :-;enho:·, sc·1· tua l'S}10:.a, 
Estreita1·-tC' sem modo nos 1111'11s bra,;o:s. 
Quem do nosso hymeuco q111:h1·ar:1 o cln 

Hompc1·a os du1·t·:- la~·os ? ! 

Sl! tua esposa cu fuss1• q11<•111 pótlc1·a 
Fazcr-llll\ te t'all:ir com a féjurad,1 ! 
.\ jur:1 que jfunais cruelmrnlal'ia, 

;\lesmo nú•) sendo amada. 

e. Molll l'·.\l l'g'l'C, Julho 1888. E Par:'1. 
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Resposta a 11111r1 a1111:ya que per­
u11nfou-u1c onrle nasâ. 

Ti\·e o hl'1·1;0 c11l1·c n flcn•csta, 
~asei n'um dia formoso 
En1 que sol mais lurni noso 
Ycm a terra abrilhantai·: 
\fax a sorte malfac.latla, 
~o meu berc;o de ac;ucc11as, 
Dcpoz um colchão do pcnnas, 
De penas hei cio aeaba1·. 

T>os meus <'Xlremosos paes 
Cr·<·sc:i por cnt1·e os carinhoi::, 
< :om meus lemos i1·mãozinhos 
B1·i11ca\·a pelo \'CJ'gel, 
Ltda. l"Ísonlta, conlenll-, 
Qual t t'a\·esso bcijn-ílô1· 
Que n\a <IC' flôr em flàt-, 
S11~nndo-lhl' o doce mel. 

\J.1,- cu i·lo foi esse lcmpo 
1 ,,. tnnta fclieitladc 
Bem c:-;,do a i·t•alidadP 
\fost1·ou o. destino meu: 
Jw1·1ni 1•iso11ha, ~t·1·c1w, 
E d,•spr.1-f<'i peni,ati:·a. 
Tinha 111ính 'alma t·apth·a, 
Foi a11101• q111·m me p1·entlt-11. 

l >Pi.wi a ea~a palcl'lla, 
Rai;g-uei os Jll!~ 11<>s espinho~. 
Ensa11g-ue11lC'i os caini11h1h 
Por· onde a11101· me JcnH1: 
Cobc1-ta de pó da <'slratl;i, 
Quasí mo1·ta de fadíg-a. 
Rota qual uma mondig-a, 
1<; ludo amor po11<"0 ~rhou. · 

~ 
JB3IPJB3JL 
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lln,ie r-;111·<.'sta a sall(ladc 
J,a minha q11ad1·a infantil, 
T>csi-a IHl\"Clll cór de anil 
Quo no Cfo \'i tleslizar ... 
Jlo mou amor a memoria 
Xào se esYac do pensamento, 
Recordai-o ó um to1·monto, 
Mas n;io o posso o!,·i<l,n·. 

:\I:u·auh,1o, 011t11h1·n LH!l,. 

Sa i.;r_d.ad.e 
:\IOTE 

\'c•n, d , 111i11ha cumpallhPi1·a, 
\"Nn trisl<'. mi111osa 11<\l': 
Se tens tlc saudade o nonw, 
l>a <:a11datlr. eu sinto a 1k\1·. 

<,1/JS,\_ 

SatHlalk, 11,k da minh"alma, 
:\linha amiga ,·1•r1ladci1·a, 
l..,)11cro-tc sempre a meu ladn, 
<1\ºem d minha cnmpanhcira.n 

1,0 .ia1'Clim cm que dc<>jas, 
Fo,iP, fnjc, meu amor ; 
\'i ~·,·r a mru p1•ito unida, 
,,\",,m l1·ist c> , mimosa fltl1·.>, 

::lào pat·a ti os meus dias, 
:\'ão l<>mas '111" al~m.•m !'os tomo: 
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E cou10 nffo hei de Mllat·-lr, 
«Se tens de saudc1d,, o 110111c 1» 

Totlo o meu co1·po padct:1'. 
o lllf.'ll soffrcr CtlllSél ltOl'l'OI\ 

S·í )'Ot'qll<' dcril1·0 ellt llleu peito 
"''ª saudade <'11 si11t,1 a <l1•1·.1> 

,fa1·Mtl1ÜP, ,\]ll'i] rn~)(i. 

A PE'DIDO 

.\ 111ig-o, a g1·al idào é 11111 dt·,·c·r· 
(Jue í111pdo o eoraç:1o: 

Ser g-r-ato a quem nos faz u lll bcncfic:io, 
.\'ão é hmnilha<·ão. 

,Je-:11s. an 11·a11sit111· p'a r·a o C11h·ario, 
Xo sndario deixou 

~ria cflig-ic, •'lll 1w11hor it mulher san111. 
Q11c a face llie ,,nchugou. 

EtJ (Jlll' o l'Xl'tnp [n tlc ncos sigo (' \'CllCl'O 
C1)m tocla auor·a,;iio, 

.\r111i meu nome deixo, como pro,·a 
J1a minha gntirl,io. 

,1a1·,111lt:io .• Jullio !)!I. 

~ 
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Porque vens, ó ncg-ro moeho, 
Car·pir sob!'c o meu telhado ? 
Vai cumpi·ir teu tl'istc fado, 
Longe da minha m01·ada; 
Vai pouza,· lá no c_v prcstc, 
Que de t rist cza l'C\'CSI e 
Aqu ella campa ado1·ada. 

,·oa, que não que1·0 ou \·i1· 
O teu piai· agout·enl o, 
Yh·o em continuo to1·m(·11to, 
Pois t1·az a dô1· aíllk·~·.1u : 
Esse teu c·anto rnonolo11t,, 
\'cm pc1·tudJ:u· o 1r1c11 Sl>111110 , 

Faz S,lll~Tar· lll t'u co t·:H:,iu . 

O' voa, q1rn1·0 donn i1·, 
Pois só <lol'lnindo tc111 c-al!ua 
Um cor·po que não tc111 alrna, 
Porque ha muito c lla p.i r·tio; 
Vai g uat·déll· a sq ,ultm·a , 
Onde minh'alrna p1·ot·u1·a 
l 1m ente que lhe fu g-io. 

Mar·anhão, AgQslo Q.i. 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 



-:m-

\o t'<'!l''4'ss o do c•min<•nC t_• litlc>a•alo 

Eis de no,·o cntr·c nós o viajalll(', 
O luclador· constante qut: ria 11w11t,: 

'l'cm um fóco de luz: 
(Jue cm r·ojo cspa1·gc 1·ah,s diamaulirws, 
'1\io p111·os, Ião sublime:-., 1.10 diriuos, 

<.)uc encanto !1·:1%(•'ú í111x. 

Eis de no,·o agitad,,i; 111,ssi,s pcitus 
(j11c d'atkic:õcs ha 111uilo <',tl1o ::;ujdtus 

A uma sü Yontadc: 
Eis o ndto gigante que <la:-: lctl1·as 
'l'<·rn forniado cadeias, tüu pP1·foitas, 

<.)uc 111·c11dc a hu1m,11idade. 

SatÍUt.!lllos, pois, U(' nu1·0 a a;;uia t1l liva, 
IJc eada peito se desprenda um, int 

Qul: d1eg11e it Ete1·11itlacfo. 
O lll<'t·ilo, a virtude e a intclligc11eia 

, s,10 a grande t'or<·a,-colos~al polerl<'ia 
]>'onde emana a vcl'llade. 

)(a1·:mh:in, i d<' SctC'mhm-f~l. 

~ 
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HECITATIVO 

A' J>JWIJIU 

Visão celeste, g1•aciosa, lha1w, 
Luz diaphana, subtil fril u1·a. 
Beijar quizera teu ,·edado -;do, 
Mystico cnlcio 4uc t1·adm: \º<•nlu1·a. 

Prodigio ra1·0, ,·aponJsa fada, 
FJ01· qu'alvo1·ada bafejou so1·1·i11do, 
So1·,·e1· qui1.c1·a teu pl'rfume b1·a11do, 
~ão ofluscanilo teu bl'ilh:u· infindo. 

Quem pó<le ver te sem toma1•-se cscra,·o, 
Inda o mais bravo teu olhai• domina: 
Não ha no mundo quem l'Pzisla a tanto 
Lucitlo encanto que seduz, l'as<'ina. 

t:. Yigia, Outu}Jro 1888.-·K Pará . 

O pão de cada dia. 

Rmquanl o o 1•ico folga prazcntcil·o, 
Em coxim de vnlludo reclinado. 
O pobre passa o tlia apouquentado, 
l~mhora sinta dôr ou alcg1·ia; 
Não se t'u1·1a ao t rahal110, que é seu g-uia, 
Seu ampa1·0 e unic•a esperaw;a, 
Não tendo como o rico <·onfia1u:a 
De já ter ganho o pão de c·ada dia. 
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Ernquanto o rico pcn:;a em Yans chi111cn1s 
Que na me11te lhe poYôa o falso ou1·0, 
O pobre lambem pen:;a cm seu thczou1'0, 
A' familia que zela e que ,·ig-ia; 
)io amor que lhe dá ÍOJ'(,'a e ousadia 
De suppo!'lar a sua d11n1 sor·te, 
Embora no labo1· enco11t1·c .1 mor·le, 
Mo1·1·c ganhando o pão de <:ada dia . 

Ernquanto o rico busca cm \':io o sornno 
~o sedoso colchão do rico leito, 
O pobre cu1·ta a f1·onte sob1·c o peito, 
!Jorrne o p1·ofundo sornno que q11c1·ia 
f>ormir• tah·cz o 1•ico que, de dia, 
Furtou da noite o som no vcrdadei1·0, 
:'\ão lhe sendo Mo113l10u hospitaleiro, 
Porque não ganha o pão 1fo cada di11. 

Emquanto o rico gosa neslc mu11tlo 
Os prazc1·1:s c.Je inteira liberdade, 
\'a i o pobre gosar 11a Eternidade 
O dcscanç-o e a paz que á fJcoi:: prdia 
Quaudo, can<;ado de lutar· de dia, 
1jrna prece e1·guia ao Rcdcmptor 
Que cm seu seio acolhe com amor 
Quem aqui ganhou o pão de cada <lia. 

Mai·anhão, Fcnwei1•0 1895. 
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Revelação-A pedido. 
A.m(1 tru r•osto que ti·aduz honuadc. 
Amo, é ,·e1·<.ladP, não duvides, nào ! 
A mo l( ·US J àbios, teu xor1·i1· mimoso, 
Tr·emo <.lc goso se l«' apt•1·lo a m,io. 

Es:,;cs tcu's olhos xcd11,·tn1·cs, hellos, 
llo(·cs a11l1clm; 111c• <l<'spc1·tam 11'.1lma: 
E o som ca<lcnt<' de ltw ,·oz mal'ia. 
Tel11 111elodia que o slltfl'Pl' :wa~111a. 

})cj:-;a tfUC f(1 <1111(', JlOÍS .tlllâl' lliÍO (; 1'11111(', 

E' tão sublime C!-:la p,1ixáo que O<·eulln .. 
Xo Cco, na ter1·a, sempre o ,11no1· pr1·sist.c•, 
T udo qnc existe ,·rm 1·c•1Hlt•1··ll1c um cullo 

C. :\Io11tc-..\lcg-1·1·, :\lai•> L88!) -E. l 'ai-;',. 

MOTE 

B1·azil , oh ! ~a<;ào potente 
Em que ah.rr-m10 i1·ús parai·, 
Se imprn<.lentc e não prudente 
Os teus ma les não sarai·. 

· Ex r. do jornal Pn,•oti/1,a (do :\Iara11húo). 

<,LOS.\ 

E1·g11e a fronte, n;io consc•11t1' 
()uc teus filhos illustrados 
Se ,·cjam depreciados, 
,,Brazil, oh! ~a,;ào potrnll' !» 
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Sc assim te deixas leYar·, 
Sem por freio ao desatino, 
Qual ser·á o teu destino ? 
,,Em que ahysmo il'ús pai·ar? !,> 

O luetar· eonstantemcntc 
Seja teu gnia, teu norte, 
1 icixar·ús de ser mais forte, 
c,Se impruderlf<' e não prndcnte.» 

~las se a vida cl o l11cta1·, 
Teus lour·os m111·d1os se1·.io, 
Se ç-om a lei e ,·nm a 1•azào, 
«Os teus rnale!-. 11/in sar·,u·.n 

l 1cos de bondade. po1· pic<la<lc escuta, 
(hffe os suspiros (!Ue te en,·io aos Céos, 
\'olve teus olhos ao mesquinho albúrg-uo 
Onde sofl'r·enqo H',ÍO os filhos mens. 

~[anda, Senhor, q11r a lua luz t·elcslr, 
Expa1·ja l'aios nrstc humild0 lar, 
E 1111e esses 1·aios illumine e guie 
Os insensatos que não sahem orar. 

E como o 01Talho, r111c tio Cén cn\"ias, 
\' t1~rmt plnnl.t 'file t1w mdo c1·co11. 

~ 
JB3JP?JB3JL 

Biblioteca Públio~• a.nedito L•tl• 



-- 'tl-
o 

1landa a meus filhos tc11 cclcst.c ampal'll, 
Que a ti de joelhos mil lournrcs clou. 

J)cixa, meu J)pos, qu<· a pobl'C mãe affiicta 
nozc da dit..t dP SC'IIS filhos vt'r, 
Cresrcr to amando, vent II rosos, <'!'entes. , . 
Qno tu consentes, sim, cu tlM·o c·rcr. 

E 11csta q11a<lra d'u111a ,·ida ol'rantc, 
Quão inconstante é cslc meu or·ar ! 
P erdão, 011 1)('~·0, por· t;io gr·ando culpa, 
E' olla a causa deste meu penar ! ! 

Y. llailuba, •Ahr·il 18H:?.- E. Pará. 

O que fui , hoje não sou. 

1 >o Jcstino ·a fp1·1·ca 111ào, 
Pczando sobre 111cu ser·, 
Pou1lc .vc1·gal-o o tc>1·<'.r1·: 
O que . fui hoje n;io sou . 
• Jú 11:io teulw allin, g-Pliio. 
li IPll!fHI o 111odilfrn11. 

St· amei e fui amada, 
Foi um so11l11) pa,;,;ag-ci1·11. 
Tão docC' q11a11lo lig-c•in,, 
l'oii; curto l<•rupo durou: 
:-,e fui feliz IIH' wio h•111IJJ·u. 
S1· fui bcllaji1 11ào so11. 

Os meus han.!t·cs pe1·di- os, 
) lui pou<·o tempo os g-osci. 
~lui tos lorrncntos passei 
Sem achai· 1·onsolaçào, 
J\Ias essa d ô1· .iii 11:io st•11h• 
O meu OHlJ'to ,·ora('.in. 
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.Se Yi ,·o, nem sei se Yi ,·o, 
Se rio, nem mesmo sei : 
E se o tempo que passei 
.\.tó aqui foi perdido, 
Xão desejo reatai-o, 
D'clle me tenho esqucrido. 

S,i sei ó que d<'seuidada, 
Sesso des,·ai1·0 sem ea!IJla, 
'l'i,·c sc1·es da minh'alma, 
Que dào-mQ mel como abelha. 
E me fazem r·ccordar 
Que fui mota e hoje sou vollta. 

e. c:untp.í, Xon•1nh1·0 18f/2- R. P111·ú 

Teriho n1,edo de ti. 

(.\. PEDIDO) 

T1'11ho medo Jc ti, dc,·o fugir·, 
Embo1·a ti' ame com paixão arde11le, 
.fá que o t_yranno mundo não consente 
Xo amo,· <Jll<' não posso rczistir·. 

'i'<'J1l10 medo de li, n1as q11c1·0 ,·e,·-t c, 
(,11101·0 f'alla1·-le, s im, embora s~ja 
JJa mimosa avcsinha qnc lc hcija 
E feliz tem o <lom de pcr·tcnccr·-te. 

Tenho m('do d<' ti, mas né'io, não posso 
Deixar de a111/lr-lc nunrn. até ó morte ... 
Este amor mnis qr1r r! J,1 s~· 1··, 1· >1·1,,, 
Pois tem mi11h 'nlma p1•eza 11' uni .1J11·a,;u . 

. \t.~1·anl1,1n. Sdc1nbro 180,1. 

~ 
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::eecitati~o 
A ' 111e11 presado 1·ompad,·,, I' <il'clit-(f(/u 11111it/º, .111 / u11io 

.11/u•l'lo d11 Silra (1111.~l'IIIPJ. 

So11 hci qur I<' ,ia p1·ustratlo 11'11111 lcil11, 
0 11,·i de ll'II tll'ilo sai1· 11 111 g<'111idn, 
Na fr'onl<' ab1·azada hrijci- lc oll'cg-,wt,• . 
'I'<' ,·i dC'li 1•a11tr, julgu<'i-tc tH'1·dido. 

X'u111 10111·0 t 1·a11:;po1'1c lcH11ci-l<' a 111ào fria, 
Minh 'ahna Sl'lllia atr·,iz sofl'l·i111e11to; 
De suslo nas \'eia<: meu sa11gu1' g-rlou-sc, 
~I P11 corpo ,·p1·gou-~c ... que l101·1·in•I to1·11wnlo ! 

Quc,·ia fa llai·- tc. p1·i\'a\'a - mr a <10 1·, 
Tal cr·a o lo1·JHH· que a ,·úz 111(· rmhal'ga, a ... 
Cahi de jorlhoi-:, l'om·ulsa, t1·1·11H·11I~, 
E quasi <l<'! IH't1tc• ll'II 1·osto lil:l\a. 

l lt'pois, n:io o pi-aut o, to1·11ei-111l· 111a i, ,·alma, 
.\ \'OZ UI! IIIÍIIJi'alr11a :t (ll'o..; 1Ji1·i:_:-i: 
Senhor , nào sou dig11a, mas nun· esta p1·c1·<-', 
IJ11c111 muito pall<'l'<! 1·011fia-se (·111 t i. 

Salvai c~tc c11lc, t(ll<' tanto cxlt·c111c1;0 ! 
Oh ! q11a11 to padc(,'O )li.li' ,·C'l-o soflh.•1·: 
E' cllc a n-nt111·a 110 till10 que aclo1·0, 
Senhor vos i1nplo1·0:- t!Pi xai-o \'i\·p1· ! 

Qu<'m é \' Ír·tuoso, quem é 1•0111plat'C1tll', 
Quem d á ao indigent e ro111 111,io liberal, 
O m11 11do <.1e,·cN1 to1·nal -n polonl1', 
E 111, Doos r l<.'mcnlt', fazl'l-o i1111111H-lal ! 

'.\laran luio, :\lain rlc l8f18. 
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MOTE 
S,i 111a1· <la ancie<ladt• 
Foi minh'alma rcpouzai·, 
Scsscs teus olho!; hPilha11IPs 
.\·, icla p,ídc• Ptw1111l1·a1· . 

• I 11/011io IJ!'s.~fl. 

LLOS.\ 

A· lud,a i1upu1·a la11cci-1m•, 
'L'Pndo airala ponca idadl', 
E loun• fui abv,;111ai·-111p 
u.'íu 111a1· da a,;c·:<'dad,·,,, 

Lu,:ki, e 1·cnc·c'o-1111• o pélag·o, 
:\;io pude I cw,·a alea11c;m·. 
E no seu a11t1·0 ho1•1·01·t1so 
"Foi mi11h'alma 1·epouza1·.,; 

Po1·t;lfl o sol l11111i11oso, 
<:0111 s1>11,-: 1·:tios s<·i11lill:111lc·,;, 
Foi d('SJlC'1·lar-111t' r• 1·1•1 i-111t• 
11.'í,•s,-:p-, IPIIS olho:,; IJ1·ill1~11I f'S." 

E n (·t1lc que alli .iazi:1 
SP ria sm·g-i1· cio ma1·, 
E' cJllc <'Ili teus ollios 1·1·,·c·ncln-<a·. 
«.\ , ida p6dc P11ct111tnu·.,, 

~la1·:111hiio, .Julho !~!li. 
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.\o m e u 1wes ~do a mi90, o il lus C.•t_' eidud,l o 

,/or.io If en1·iquc 11! ar / ÍJ1s F'Uho. 
E1·a rrnilci: }, no Céo 
Bl•lla 111:í ,;e ostcnlan1 
E Sl'Us r·aios Uéll'dPjaYa 
Clwios ele mag·n Psplcwln1·: 
Qualfpudic•a noiva, a lt'l'l'a 
.\'o St'U <"Ol!o dia111a11ti110, 
Jicixarn o astro divino 
fi<'por·-lhl· o hcijo dC' a11w1·. 

~o nrt•u lar· l11do cr·a q11edo: 
S6 <·11 wltn·a ag-ilada, 
Co'a fro11Le meia i11cli11ada, 
PP11sando no filho 111cu, 
IJuautlo o silc11i;io lllli'lll':indo 
fia rninha 111011olo11i:1, 
Ellc ax escadas subia 
T1·m:e11do 11111 a111ig-o s1•11. 

.\os hrac,:os do filho aruado 
Laneoi-mc clwia ele allh:lo, 
E ao seu a111ig-o dilt>do, 
C:onlN1lc, estendi a 11111P: 

fü•u n·indo :s1lde, lll:tllí'Pho ! 
.\'este lar não iw l'Í'fllPl.ct, 
:\las 1wll1• existi' a g1·and,,za 
IJ11r IH>s \'l'lll do ,·or;u:;'1,1. 

Sabeis quem é esse• a111ig-o 
(Juc na mi11h'alnia i11tla imp<'ra, 
Pois da amisadc sim·,•1·a 
Sabe o tr·ibulo pagar? 
Sois vós, Sonho,•, que dotad., 
lJ'csse 1\ob1·c sentimento, 
Em meu peito um monumento 
morno soube ele,·a1·. 

Maranhão, Maio ~J. 
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l>or·q11t, 1!•11 ollia1· dcs,·ia).', 
Se de c11c·o11t1·0 nim c10 meu, 
Q11c1ndo desejo q11r. o teu , 
P1·cnd:i-sc ao n1cu coi·a,·.io, 
Qu,\ I(' 1cm t.anla affcic;,io 
E mil vezes l<' lcrn dado 
Car·inho, doc:111·a, 11gn1do, 
Amot· t' dedica~·ão ? 

011t1·'or·a, qua11dn ruc· ,·ias, 
'l'en 1·osl11 alcg1·c fie;.ffa, 
Tua voz meiga e sonoi·a 
.\Icn nome pr·onu111·iava; 
;\' os t cus h r ac;os n1c Jantava 
Scw ler· o mcuor· 1·rc·pio, 
Te unia d<.: cneonlro ~10 ;-;cio, 
Onde oulro amor· se gosan1. 

Si1t1 ! Amei na inlri1·a id;idc . 
.Mas nunca l'oi csqur•cido. 
E por mim não cseondido 
O pur-o an1or· fraternal: 
.\s:;in1 em que 1ka rnal 
O leu olhar· 111e encarar·, 
Se só me pódcs amar 
Com amor· ao meu ig·u,d ! 

~ 
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O amor· tem sc11 ;;oi sempre do111•ado, 
!:irrns arrouhos rlcslurnhram o POT'a(·ào: 
\Ias ah ! ciucrn do llmor ptidC' diz~r 
Que não lénlw soffriclo ingratidão?: 

O fogo do amo,· é irn.!ornaYl'I: 
Nos seduz com seus 1·11hr·os csplcndo1·cs: 
.\las ah! quem d'csso fogo, são e sah·o, 
:::iair pódora acaso sem tci· dôres ! 

U amor é eomo a au1·orn ho1·cal 
Que cio rubido Céo mostra um sol'l'ü,o: 
~Ias alt ! quem de seus lahios proYa o lllC'l 
Torna cm barathro do do,· o Paraizo. 

O amor dá-nos fur<;a na fraqueza: 
Suave é o borbulhar do co1·a1;ão 
Quando. no seio d 'alma palpilanfc. 
D'amor recolhe' o beijo da paixão. 
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N'u111, alúmn 

:::'a 0oneha nascem as i,er·olas, 
o co,·al surge tio ma1·, 
'./,aseeo o cr·islal da r·ocha. 
-ndo Clll teus olhos IJ1·ilhar: 
:?,asccsle tu d'mna 1·osa ... 
~omenagem, 1101· mirno:<:a, 
;.,quite Yenho pr·C>xla1· . 

.\Iar-anhão, 18D7. 

Mote 
.\s cordas tflW ,·il11·a111 n ·alma 
Trm ho1·as que dP:-ati11a111. 

(Exl.) 

U-L O::;A. 

(Jua11do urn olha,· friticeiro 
Xn~ tira o snc.r:;o, a calmn. 
E' o amo 1• qu1• 110s afi 11a 
<<. \ s 1·01·das q11,• 1·iJ11·:im 11'al11w.» 

.\las se aemw .1lg-1111s <·i1111,c:­
Sos 111agoam e an10liriam, 
Enlão as co1·clas Yibr·ad.is 
«T i:m horas que <lesa finam.» 

.\Ja1·a11liào, .\l,ll'<;o !l:í. 
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Ante o retrato de D. Pedr~ Scguntlu 

llonr·a a Pcd!'O Segundo, o g1·ande lmpc1·ado1·, 
Que do Brazil cuidava com a1·do1· 

E afl'cclo paternal: 
:.\Ias que em troca tirnra br·usca paga, 
Pois fizeram-no mor·rcr cm estranha plaga 

De dor léTo perennal. 

Honra a quem do lfrazil guardou saudoso 
Os dias que j11lgou-se Yenturoso 

Entre a gente que amava, 
,:\Tão eontando seus subditos queridos 
Zombassem da velhice e dos gemidos 

Qu'a sorte lhe aguardaYa. 

Po1·ém, inda en tre o po\'o Brazileiro, 
_ Existem coraç6cs q11e ,·crdadeiro 

Affccto lhe dedicam; 
Que ao contemplar seu busto venerando, 
Com vivo cnthusiasmo se <'ur·vando, 

Respeitosos ficam. 

:.\1aranhiío, Agosto 1897>. 

8ibllotec.11 Pú:blic• a.n.dito Leite 
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. \ ' mt•u hom c·om.1•ndr.• 

Antonio A lbe1·lo da Silva. 

~lOTE 

(.)uem na len·a dá aos poh1·u,-, 
Colhe flores lá nos Céos: 
E' Je,·ado pelos anjos 
.\o pé do throno rlc nros. 

1;LOS.\ 

.\'o Céo é sc111p1·c exaltada 

.\ virtude e os ac:los nolH·es: 
lJcos recebe com ternura 
«Quem na lena dii aos pobres.,, 

:So jardim do Pa1·aizo 
Com os archanjos ele Doos; 
(.)uem pi·oteje os infelizes 
«Colhe flores lú nos Cóos,JJ 

Quando um 011tc catidoso 
Deixa este mundo de ar,·anjos, 
Rntre fauslosa alegria 
«E' lcrndo pelos anjos.1> 

E Ioda a CtiHe CelcslP, 
Bcmclizcndo o:-: actos seus, 
Yai entre flores Je,·aJ-o 
<1 • .\.0 pé do thr·ono de Dcos. ,, 

.\s;drn IH scrfo: lcYado 
Par·a o mundn da ,·e1·dad,•, 
Pc•lo pranto que ern,1gastc, 
Corn a lua caridade. 

e. G111·upá, .Julho 1893. E. Pa1·i1. 
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VICTORINHA 
ESCUTA 

Aqui cheguei cm confusão tcr,·ivcl, 
Momento hor1·ivel d'atHi~·ão tão dura, 
Ligeira sombra de gosar momentos, 
Mo traz tormentos e me faz tl'istura. 

Horrivel noite, escur·idão tremenda, 
Tornou borl'cn<la tão ardente li<la ! 
Cá nesta tcrl'a hoje tl'iste o feia, 
Outr'ora cheia, do bcllt'za e vida 

Ah ! Se não fosse, minha terna amiga, 
A lei que obt·iga o mortal a cr,ir. 
Eu já teria, maldizendo a sorte, 
Pedido a morte, pat·a alli\'io lc>t·. 

Ah! Se não fosse inda ter é:-p'1·,mta, 
Quo a- alliança i;obrevenha á litla, 
Não sei, amiga, se vivei· pódcm, 
Sem alegria, sem praz<'t' na ,·ida. 

C . . A lcantara, 8l't,•mh1·0 i:.?. 

~ ~ 
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MOTE 
Eu queria, cita que1·ia, 
Eu pedia, ella negava, 
Eu chegava, ella fugi11, 
En fugia, clla rho r•a\·;i. 

(Ext. i 

<,LOS,\. 

Ser üsposos Yc11turosos, 
\'inir juntos noite e dia, 
Do amol' fruindo os goso~, 
<<Eu queria, ella que1·ia.•) 

E do seu collo mimo&ü, 
A linda flor que o Ol'11aYa. 
Com afl'~eto carinhoso, 
<CE11 pedia, clla 11ega\·a.» 

Se d'ella me rctil-a\·a, 
Seu semblante entl'estccia; 
POl'l;m, quando a procuram, 
<(EU chega~·a, clla fugia.» 

E não sei qual a razão 
Po1·1111e assim p1·a1ie:i\'a: 
:Xão me amaYa, po1•que 1°ntiio 
<d:<:u fugia, clla choram ?» 

Maranhão, Junho de 187~. 

8 ibllotec• Pública Benedito litil.e 
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A' Goncalves Dias . 
E' justo, Maranlwusrs, n•1·dadl'i1·0 
Esse J)l'tlito ú mcmot·ia do p1·i11wir11 

Canior da nossa terra, 
Que a desdita lc,·a,·a a oull·as plagas 
E na vo lt.a ficara rnt1·0 as ,·ag-as 

Quem tanta gloria cncc1·ra 

Só ao ma1· fora dada a gran venlur·a 
De oft'orecer t.'ío vasta sepn lt u1·a 

Ao immo1·tal cantor, 
Que cm seu leito vive ado1·mc('ido, 
Mas no mundo 11,io fô1·a int!a esquecido 

O seu canto de amo1·; 

Do amo1· qu'ollo srnlia por sua lc1·1·a, 
Pelo mimoso passaro da ·sc1Ta, 

Qu'cllc ouYi1·a cantar 
~a formosa palmcit·a, onde pouza<lo, 
.Fizera o peito sou cnamol'a<lo 

IJm canto 1hr oll'crtar: 

Um canto <lc saudados ama1·gosas. 
Rccordaçfio das tardes n·11t11:·osas 

Qu'aqui tinha gosado 
Essas tar·dcs tl'amor ledas, sct'l'nas, 
QuP ao lembrai-as t1•ar.ia111 magoas, penas, 

Ao triste dosle1·radn. 

Maran'hào, Julho 18\J:i. 

~ 
JB{Jt»:JBL 
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A' Cashniro d'Ab11eu 

Com P<'n11a cl'ou1·0 na m."io, 
A.tr·a\'cz do fir·mamcnto, 
Vejo-te, gcnio portento, 
Compondo canção divina; 
Aos anjos teu canto cn~iua, 
O' meu inspirado vale, 
Pois a11ui por toda parte 
Só cantai· te foi a sina. 

Cu ·a faec na mão pendida, 
Longe do bc1·ço quer·ido, 
Sollasto um cauto scnrido, 
~o transporte d'att1iü<;ào: 
O leu leal co1·ação 
Tua mo1·tc p1·csag·ia va, 
()11ando ellc lua nl<'ic chamava, 
S0luç;111l1o uma can<;ão. 

Chor·arn, sim, :1s 1·arlrocir·a:;, 
Sentidas por tua mol'lc: 
Lamentando a lua sorte, 
A onda gcnw na praia; 
l>cspc o p1·ado a ~ua alfaia, 
.Já não l<'m Ião lindas flores, 
Saudoso dC' seus amorrx, 
.\gora t1·i.:-lc <lci;maia. 

Canta ;'1 h11·llc, 110 1·c•I i1·0, 
O sabiá 1na\'ioso. 
Carpindo o canto1• mimoso 
()ue cedo a morte colheu: 
Como 1lclo esposo seu, 
.\ j111·ity magoaria, 
Chora no :;alho·, pousada, 
P o1· Casi111il'n d 'Aht't'U. 

~ 
J83JPIB3JL 
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Teus vc1·sos aqui na tcr·t'a 
Muitos repetem, chorando, 
na lyra as cor,las \"ibr,rndo 
~ao pódem compor iguac;;. 
Yh"c, pois. s1•m h:1· ri,·ac•s 
Cantando na otcl'llidadc ... 
::ic d e lá mandas saudade, 
D'aqui lo enviamos ais. 

\ '. Iguapé-Mfry- .lam•irn 8tl.-E. Pa,•ú. 

- -~J.:­
•'f' 

Não podc•slo fugi,·, mulhc1· fo1·111osa. 
Das gar 1·as tão c1·ueis do teu destino ! 
Teu corac;ào to1·nou-tc (·1·iminosa. 
Mas por isso, mulher, não te c,·imino. 

Amor-essa tor11ura, enJp,·o tl 'alma 
Que nos coga, arrd.1ala o 110s seduz, 
Se traz das affoiçôC'S a doce palma , 
Dos martyrios tambem nos 11-az a (·t·m. 

Os dc~warios c1·11cis do eu1·,11;ào 
:Náo podem ronclemnar a alma pu,·a, 
Quando conforto busra na oração 
E crente aos pés do Dcos perdão pr,;,·111·a. 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . 

1'011 coração tornou-te criminosa, 
.\Ias por· isso, mulher, não te c1-in1in11: 
h'ugir, ah ! não podestc, dcsdilosa, 
I>as garras vis, crucis. do teu lleslinu. 

Maranhão, 3 Setembro 1~8. 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 
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Mote 
l.2ur m :una nfü1 teme ,1 mo1·t<' , 
()uem l!•me· não ~a l>e amar. 

! Ext. J 

(;LOS.\ 

Qu em ama cl esp1·eza as dore:-, 
Quem ama to1•na se fo r1 e, 
fJa sort e affron ta os rigort's, 
«Qu em ama mio leme a mn r-tc.» 

.\ co,·a1·d ia, o fc 11w 1· 

.\mo1· mfo drvc mosl1 ·a1·, 
Pois quem ama tem valor, 
ccQucm leme ntio sahc amar.» 

:Varanhào . Setcmh1·0 189R. 

Ao illu s lnulo Dr•, Alcidcs H. P e r•eira, a pedido 
de uma :un iua. 

Se os que se sentem opprimid<>s 
.'ião achassem clefcnsores, 
Que surdos fazem os ouvidos 
Da accusação aos clamort's: 
Qu e sc1•ia do innoC'ente, · 
lnjustamcllte accusado, 
Se o sahio, j usto e prudente, 
.'ião o tivesse amparado ! 

.\ ssim, eu Yenho em penhor 
Ili' amisarle e agradecida, 

8 iblloteca Pública Benedito llffle 
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.\o meu nohrc <h'l'c!ll:-;01·, 
(Juasi a hora ela pat·lida, 
Com o mais 11obrn sc111i11w11lo 
(Juc me dita o t'Ot·,11;:io, 
:\fosll·ar-lho neste momento 
Todo 1H·cito e ;;ral id,1o. 

1 :om·ido, pois, os amigos, 
Sestc modeslo rccinlo, 
Undc ftéio t,01110 inimigos 
Que possam dize,· que mi11l11, 
P'ra hohcrmos á saud<' 
Do disl inclo acl rng-ado . 
l,.!UP à par· tia )l'i - a ,·irlude 
Tem po1· pniccito sagrado. 

Maranhão, Outubro 18!"l8 . 

• 
Recitativo 
.\ l'lWll>u 

\"i-k ~01·1·i111 lo. 1·011l <' mpl:i11<10 fl1H·cx, 
Lo11t·l• de a111nt·l'S quiz lJl'ijar-te á furto .. . 
Est,·cmcccslc como a linda rosa 
E mais formosa te lomou o susto. 

Bmicaste a fuga, qual gentil gazella, 
:\las minha holla, 4•1t' tc1·rh0 l'l susto ! 
~o lindo cspiulio que a t·o~cira b1·ola, 
-~diasl<' preso leu rnstido rurto. 

Jlcbaldc vi- te debalc1· 110 laço, 
<Juiz n'u m abraço eo11íundir-tc, ü li111la ! 
Mas tive pena do tocar de lc,·e 
Teu corpo breve que tliYizo ainda. 

C. Sãntarem, ,Julho l88i.-- ~.:. Pari,, 

~ 
RJEIBL 
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.\.0 .MEU ,JOYE:\T AMIG-0, 

A lni ir Pinheiro Neves, 

Por or·casúio de .~ua pal'lida para o Rio de Janeiro. 

Parti, scnho1·, cm bu sca da saudc 
Que haveis de achal-a, o co 1·açfío m 'o diz, 
Se a sorte ordem na e Doos assim o quiz, 
:-;eu mando obcclccer é uma v irtude. 

Pari i, embora vossa mác amada 
F iq ue sa ud osa, mcrgulhac!a cm p1·anto, 
Que a d oce p rece cl'cssc amor tão santo 
Scr·- vos-ha g uia-na feliz jornada. 

A vos;.;a ausencia cu ta mbem a sinto, 
Pois vossa amiga dedicada sou, 
E a rude prova que 0 11 at/Lti vos dou, 
E ' bem sincera, podeis ci·ti r, não minto . 

Maranhão, )faio ele 18\)8. 

8 ibllotec• Pública Benedito litil.e 
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A ' minha pt•esudn nmi!Iº, n Exmn. S1•a. 
D. L. Po1•to. 

Boa amiga, o teu carinho 
Augment ou minha affciçãti : 
Com a voz do passarinho 
Me faltaste ao cora~;io . 

1iuanuo no leito da dM 
Tu me vieste alfaga1·, 
Minh'alma cheia de amo!' 
A ti senti se cnclina1·. 

O raio de luz divina 
Que te invade lodo o sc'1', 
Como·o br.ilhantc na min a 
.lá se Yc rcsplandcce1·. 

Como a bella scnsitirn, 
Tu tens a alma, sen ho1·a, 
E no mundo, por di,·isa, 
A virtude immon ccloira . 

~e caridosa: proseguc 
~ essa sagrada missüo : 
Quem de Doos o mando segue 
Tem jus ú Yene1·a,;àll . 

Maranhão, Maio 9\). 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 



MOTE 
E' impossível. .. 11;'ío c1•oio, 
Tn não me amas, mentira 1 
Não é por mim que leu peito 
.\paixonailn x11spi1·;1. 

( Ex1.) 

ULOSA {<l pedido) 

.',cssl's olhai·cs fu1•tivo:,; 
<..,luc me lan,;as <"Om t'r',·cio, 
Sm.: teus sor·l'isos lasch·o.s, 
«E' irnpo-:,;in'I ... não cr·cio.•> 

(Juando penso cm teus :1mo1·es, 
.\ minha 111cnte drlit·n ... 
S;io Jing-idos teus h:lllot·l·s. 
«'1'11 wiu 1111' ama!', mPntira," 

Lung<' nli lt·11 (H'lls1rn11·11to 
()11ando 111 ~cismas 110 lt•it,,, 
T1ll'lt11•ado Plll dcsalPtlfu, 
11\';io <' por· 111im l(ll<' IC'11 peito .. ,)) 

:--e Hill ,'auto solta:-., vib1•aalc, 
Acom1ia1,l1ado na l.n·a, 
:-ri por quem tru J•eito anranll' 
c.\pa;xo11.1uo si1-:1,ir:i !n 

~fa1·a11hão, .\Iaio 98 . 

• 

~ 
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A uma acll·iz 

.\ PlWll>O 

.'lfo11i11a de 11m·i:1. gr·a11d .... 
Queixo fino, tc:1. inculta. 
Po1· aqui te ap1•cscnla1·es 
Hem devias pagar mult.1 . 

• \.s va1·ctas que s11ste11ra111 
O 1·orpo leu de compa1·,;a, 
São como as verdes canellas 
I>:i hr:u1r:i <' l'OllllJl'ida g-ar~·:i . 

.'.'icsta tcr·ra l'lll tflll' a hcllPza 
Tem feito o scu fll'llc,;lal. 
.'i,io podemos :a.uppol'la1· 
(Juc ,·cnha fciura t:il. .. 

.\far·anh;io, Hi. 

~ ped.id.o 
\"irn o earnaval, , in1 a folia 
Que o corai;-ào nos fa:1. pular de goso ! 
~estes dias o amante rnnluror-;o 
Uosar pódc o amor na fantasia. 

E do som no o repouso dcsp1•csando, 
As noil<'s passa alegre, a dcsfruclar . . . 
J>o carnaval somente a ~e occupa1· 
E d'amor os atragos procurando. 
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Viva o carnaval, que traz comsig-o 
O magico condão de enlouquecer·; 
)focos, velhos, crian('as, sem ternc1' , 
Se at ir·am 11 0 folg uedo e no perigo. 

Mara11hão , Fe,·crel!-o 1890. 

A' niinha filha Ganêvri. 

Sonhei que ,·éo de noi,·a tingiu-te a fron te bel la, 
Onde j á te enfcit a,·a angelical capella. 

Qu 'um ,·cJho Saec1"dolc, fil ha, te chamou, 
E o teu feliz en lace conteutc abençoou. 

~i(o sei porque chorava, nos braços t.e estreitando, 
Beijei-t e a linda face e ahi fui ac0 rdando. 

Olhei pa1·a leu leito, já lá não te achavas, 
O dia ia ra iando e tu já csl udavas. 

Do lr·isle meu semblante fi cou logo riso11ho 
Oh ! não linhas casado, apenas fo i . .. um sonho. 

~fa l'anhão, Maio 1897. 

~ 
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N'UM ALBU.M 

Deste alhum precioso 
Vou uma-pagina estragar, 
Falla a legria a meus versos; 
Não pódcm aqui figurar. 

::;ão lrisles como as saudadf's 
Que guardo tfo meu passado. 
São como o canlo pcruido 
IJo trovador dcstcnaclo. 

Bem como a canditla 1·osa 
Que ab1·iu, mu1·chou, fencccu. 
;\hnha bclla mocidade 
Sor1-io, florio, per·c~·c11. 

.\.ssim, pois, tlesle tPH :.ilbn111 
\'ou uma pagina estragai': 
Quem só de saudades vh·P, 
Saudades sei p1'>d~· dai·. 

Ma1·anhão, Abr il lX!lri. 

) 
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.\ ' minha :uni!Jn lh,rianninha :\'(!, ·e~!", pot• oc­
cms ii o do ..;ah imf'nfo d f• Sf'n filhinho ,Jo!-J{•. 

Tre111i, quci·it.la amiga, ao t·onle1uplai·-k 
Xo ti·ansportr da clr\t-, 

.\.o IJ,,ijar tPu filhinho cstremcci_clo, 
Esse l'rudo cJ,, amo r·. 

\listu1·ci 111inhas la,;1·in1as eom as lu,•s, 
:\!cus ais, minllll aftlicç·,"to, 

Pois tambcm jú st·nti a mcsm,i dô1· 
Fc>ri1•-111p o 1·01·a,;,io. 

Eu talllhl'lll, co111n 111, l1·c11111l;i, 1·011,·uh:t1, 
.Beijei meu filho amado 

IJll!' para o Céo, Y<>ando, me dcixa\'a 
O prito apunl1alado r 

IJ1rnsi louca fiquei por longo tempo, 
Dec;r1·i até du!< Céo:::: 

\fas hoje já rninh'alrna co11fo1 ·rnad11, 
Bemdiz o ~1·a11dc Dco:; ! 

_\ssim, cessa teu p1.-,rnlo, não maltliga~ 
Quem nos fez e creo n: 

Teu filho era do Ceio, só veio á terra 
Beijar-tr r l'<'\'ÔOtl. 

\ l:11·a11hào, ~far<,·o LXB:1. 

~ 
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DESPEDIDA 

.·I,' meu ,,e,-dndeiro amigo e compadre, Antonio Alberto 
da Siha, _rzgrndecendo-l!te os beneficios que me 
prodigalisou por occasirlo de minha partida pat·a 
o Pará . 

\'onho saudosa derramai· meu pranto, 
.\.gradecida te heijar· a mão: 
J)eJi me apai·to, le\·a1·ei commigo 
Teu nome cscripto no meu coraç,1o. 

E's gcnc1·uso, e.is co111padecido, 
~ unca te esquivas a uma boa acção .. . 
:\. Deos supplico que te a<loce os dias 
E ahrandc as magoas do teu eol'a,;ão. 

A Deos cu pe\io pa1·a ti augmentoi-;, 
Que nunca sintas uma pt·irnçào, 
Cj uc sejas sempre vcn tu r·oso e noLrn, 
Quem dil aos pobres tem compensação. 

!Jucr·o ab1·ac;ar·-·lc, qucr·o n11Íl·-lc ao peito,· 
Senti1· o effoito destes p1·antos meus; 
Q11cro·p1•0\·ai·-tc quanta do1· cu soffl·o, 
<juanlo paclcço por· di%cr-tc adeus. 

,tar·anluio, Alll'il 1~8~. 

~ 
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.A CARIDADE 
.i · mi11ltr1 úor1 ru11i!7fl D. Anna !Jaenn de Sou:a. pelos 

r11idndos ,711,. 111P rli.~/Jt'J1so11 no Pará, durante dP.:oi­
lo dias dr• n1/ermit/o,/P. 

Dos co1·a(,',ics hem l'ot·macJns 
E' q11e na,;cc a r·a!'idaclc, 
E<·sa sub lime vil'ludc 
CJuc Chrisio nos ensinou, 
Es,c• scntirnen'to nuh1·e 
(J11<• a 1wssa alma illuminéi 
<:orn raios de 1111. divin:1, 
Po1·<111c .Jrsus o anio11. 

Sl' a p1·oiw1·ipta, a deslc1Tad:1, 
Lnngc dos sc1·<'S que ;ido1·a 
E por quem saudosa cho1·a, 
X,1u élchassc ca1·idadc; 
(Ju e scl'ia dos seus males .. 
110 seu co11stan rc g1•rnido ! .! ... 
,lú l<·t·ia sueeurnbido 
:-;oi, o peso da saudade. 

nuiada 1101· h(,a rsli·l'l la, 
\'irn a 'rstc Ja1· amigo, 
011dc (')l('OH I l'Ci o alH·ig-o 
(2u ' 111na m.ic príde;pa tla1·. 
Por isso, nà dcsi)cdicJa, 
Eu me rcliro saudosa 
Desta alnia g-cnerosa 
Que me so11he capl i1·a1·. 



Q - Hi -

PBESEi\TJJJENTO 

\fo11 Ocos, cu si1110 a 11101·!0 .1pp1·oximai·-s1•, 
Scnte-11 meu cor·a~·ào ! 

Eslá quasi tol'ando no meu kilo ... 
. M eu sonho cspcran(·oxo, cil-o dc·l:!lfeilo 

~'um gPilo d'afllit·1,·,io. 

Scí tu, ó grande IJCos, peides suxlcl-a 
Com tua mão c·c'lcste; 

~lauda. Senho1·, <pie J>á1·c Clll seu cmni111'ao, 
Pois, que ainda ca1·eecm de cat-irtho 

Os fil hox que me Mste . 

. \ o menos quero ve1· qual o destino 
Que lhes dC'pa1-a él so1·1 e ! 

Oh ! faze q1w e11 os \'eja tlo1•cs<·cP, 
Adoça-lhes, meu l><'os, o padccl•t· .. . 

Então que venha a mo1·IP ! 

:Maranhão, Xornrnh1·11 <IP !18. 

'l'eus olhos são C'<ii· da 11uitt', 

Teus labios s:io d<' <',ll'l11i111, 
E tens na minwsa huc1·.1 
l"ns denlinhos do rnarli111. 

Tens as faces cor da 1·osa. 
'fez mor•ena dl'licada, 
Teu sorriso é fa scinantP. 
'J'PIIS cahrlloi; s:io rlt> fada. 

~ 
BJEIBL 
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'l'ens o collo asselinado, 
Cintu1·a delgada e fina. 
São teus braços torneados, 
E a falia doce, divina. 

Tuas mãos são pequeninas, 
Teus pés- um lindo p1·imo1· ! 
E's a obra mais pc1-t'eila 
Que compoz o CPradol'; 

Por isso, quando co~lempl o. 
A li.ia gen til figu1·a, 
Creio-te um a11j9 cclc::; te 
E não uma crcatu1·a. 

)iaranhão, Jan eiro 1890. 

<•Estreita, flor e 1.lonzella, 
((Q ual das 11·cs ll1m mais primor·, 
«Qual é da~ 11·0:s a mais hella 
«f>onzella, cst t·<' lla ou a flor? ,i 

CONTH .\~TE 

( AO POETA) 

Que a llor não rc~isl e ao frio, 
Que não conscr,·a a frescura, 
Que a damnifica o e!il io, 
E' cel'lo, pois, pouco du1·a . 

. \. mais formosa donzella 
Perde a g1·aça, perde a côt·, 
.E a sua l.n·anca capclla 
Desfolha·-a um beijo do amor. 

~ 
JB3JPJB3JL 

8ibllo1ec• Pública Benedito llffle 

(IM.) 

' 



o 
-(i!)-

Po1•ém a cstl'clla tli \' ina, 
Quando se ostenta nos Céo~. 
Os nossos olhos fascina. 
Porque n'clla v<'mos Tl('Os. 

C. de Santarcm , Setembro <le 89,-E. Pa1°á. 

DESPEDIOA-(a pedido). 

O fatio cl'Uel or<lcmna 
A nossa sepa,•ação, 
:\.o meu pobre coração 
Elle impc,e tão grande pena: 
O cruel que me condemna 
A. viver de ti ausente, 
:\laldirci eternamente, 
Pois que de mim não tem pena. 

Inda te· vejo e já tenho 
Meus olhos cheios de p1·anto1 

lnda te vejo e no entanto 
Em chorar não me contenho ! 
1Jizer-te adeus, aqui Yenho, 
Recolhe meu pranto amigo, 
Quero abraçar-me comtigo, 
O' quantas saudades t,-nho. 

Adeus ! Adeus ! Cara amiga ! 
Parte que te ordernna o fado ! 
Este prauto dcrram,Hlo 
A saudade não mil liga ! 
Não é Deos quem me castiga, 
E' 11ma sorte inn•josa, 
Que me nega ser ditosa 
Junto de ti, minha amiga. 

Maranhão, Setcmhro 1807. 
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MOTE 

Q:Ul'lll qucl' ganhai· co1·ac.-ô1•s 
~ão de\·<· ser estou \·a<lo ... 
TJe\·e com geito e agr·ado 
Comhater opinicil!s ... 

(Exl. ) 

ULOS.\ 

~ão de,·c ser orgulhoso, 
Embora tenha nobr·eza, 
Proteja sempre a pobreza, 
Com lod,,s seja bondoso: 
1>o proximo nunca maldiga, 
Fuja das g1·a11des funcções, 
E\·ire os mitos, mas sem bl'iga, 
Quem quer ganhar co1·a\:cfos.» 

Quando falle te11ha tenro, 
JJe todos guarde o scgn•do, 
~unca acredite em invento, 
Da ralurnnia tenha medo; 
Corn gcilo tudo se• 1ilca11,;a 
Quem csfh'ü1· ena111orado: 
Tenha rau!cla na dan<;a, 
<•~ào dc,·e sei· ci;!onvadu. » 

Por qualquer· f11!ilidadc, 
~ão pr·ocure altercação, 
Busque en<:on!ra1· a ,·o,·dade 
Que existe- no eora<.>:lo: 
Ernbor·a snper-iol', 
~unca se mosr,·e elevado: 
Para ser cio :imor senhor, 
«De,·(? com gcilo e agrado,,> 

~ 
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Quem tem calma tem scicncia, 
A prudcncia é arma forte, 
Quem não tiver pacicn<'ia, 
Per·de a \'ida, encontra a mor·te: 
O tolo é sc:mprc atrcYi«lo ... 
O sahio nncc «111cstócs, 
Ye-so homens sem par•tido, 
"Combater opiniões.,> 

.Maranhão, Junho dt' t~t 

AO JJISTl~CTO CLL"B 

DELICIAS DO TEMPO 
Mocidade, mocidade ! 
Folgai, dh·e1·ti-rns hc111 ! 
Que da \'cllii<'.1• o <lr·~d1•111 
E' du1·0 de s11p1,01'1a1·, 
Pois quem a velho chegar, 
~ào su tendo rli\'c1·ticlo, 
Chorando o tempo pcr·dido, 
Triste cm pranto .hadc acabar. 

I<: se acaso algum de \"ó,:, 
X'cstc b1·inquctto i11not"e11to, 
8entfr de paixão a1•dcntc 
Apossado o corai;ào: 
Que seja tal atl'ei~·.io, 
Tão since,·a e n~rdadl'im, 
Como a auro ra prasentcil'ct 
(}li!• rir. 1 ico:: 1 r·az a lw111;,ío. 

'Maranh.'lo, 18!>7. 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 
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DESPFDIOA 
A· mú1./ia filha, Aura Drfa A.sedo 1'/allos. 

\'ais pa,•tir, filha quc i·ida ! 
Ah t l\Iuito custa, meu JJcos, 
JJcsprendcr-te de meus braços, 
Meus labios dizerem adeus. 

Vais em busca de saude, 
Nem isso a sorte te deu ! 
Sê feliz, <>mbora soffra 
Mil clõrcs, o peit o meu. 

Meus ueijos dizem-t e amor·. 
Meus soluços afliicç,io , 
)leus suspiros hem demonstram 
Quanto soffrc o co1·ação. 

Robu s' d e cheia de ,·ida 
Bre,·c te veja Yoltar, 
Pois meus b,·aços só se fecham, 
P ' ra de no,·o te estreitar . 

.Maranhão, Outubro 18U1.. 
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Pal'lislc, íillia ado1·ada, 
Eu muda, pcl 1·ifl<-ada, 
Pela a dói· acah1·u11hada, 
Fiquei na p1·aia chorando, 
::;C'mprc a 1·isla dilatando 
Pa1·a seguir' t> Yapo1· 
Em quo ias, meu arno1·, 
Par.i lo11gc te al'aslando . 

. \las lanlc dcixa11do o po1fo. 
~as rn .. ios oecullando o 1·osto, 
Procu1·ci a0har cunforlo 
~os h1·a~·os <lo J>ac amigo, 
Que, confundindo commigo. 
Lag1·imas de \'i\'O pesa,·, 
Quiz minha dor C'onsolar, 
Mas s,í sollou um gemido. 

(iuem vii,:sc a minha afllícr;ão 
1'01· 1 ua scpar·ac;ão, 
Só niío tendo ,·01•a('ào 
X,io 1e1•ia <ló de mini ! 
Oh! Que Lo1wcnlo s('m fim ... 

Quem n;1o tcr·ia piedade 
lia 1ní11ha dor e saudacle, 
l\lc ,·endo sotfrcr assim. 

Tuas cho1·osas maninhas, 
Pob1·cs lenras al'csinhas, 
,\_ lrcmercm, ,·oiladínhas ! 
Po1· me Yc1·cm dwl'at· tanto, 
Enxuga,· vicr111u o prnnto 
Jios olltos rneus d,•1·1·.1111ado, 
E d' <'I las o t crno agl'ado 
T1·onxr [l d1\1· balsamo santn. 

8ibllotec.11 Pú:blic• a.n.dito Leite 
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So11ha11<1n, 111cs1110 a!'ordatl:r, 
'J'c rnjo sempre c11fcilada, 
.\. sor1'ircs doscu idada 
.\.' m:fo que te ama ta11to, 
Com amol' lào pu1·0 e san to, 
IJue a fJcos s<i é pcrmclliclo 
1Jizer a rni"íc ao ouYido 
Seu scgre<lo, seu rnC'anlo . 

.\!aranhão, Xovernbro 1801. 

... , __ ,~'"""·r-------.. ,.,,.., 

O tempo passa ,·agn1·oso e I riste, 
.\leu .sei· cxi<;fe n'um sofl'r-(_,,. at.1·0:r.; 
E111J1aldc huseo escutar do ,·e11to 
i-'cn· um momento tua rneiga Yoz. 

P1·ol'u1·0 n 11·-te na gentil florzinha, 
Que debcl:r.inha 1;c a~semelha a ti; 
Lo~1ca sor1·in1lo torno a flo1·, cnlaç·o 
X'um tc1·110 ah1w:o, pois na flor te Yi. 

Bci,io-:1 :nil n•zcs, :iíl'aganclo-a scrnprc, 
.Mr u peito sento t:rnto amor cm si ! 
Enl1·<· soluços digo á ílor mimosa: 
l•',wmosa 1·n!':a r11101·0 r,1r-tc aqui . 

,111111,1 a 11w11 lado IP11s amo1· illg-<>lllP, 
fia lill1a a11se11rc que c1s a imagem hella: 
\"ão lc sc•parrs dn!':ta mih· aíllil'!a, 
T11 Lr11s l"ll' dil:1 st•rnelh-::· -1<' a o>lla. 
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.\'o Céo d11·n;talli11", 

.\'a llU\'t•tn ~loi1·é11la, 
Eu ficlcr meus ollaos 
Te \'ejo pairada. 

Os al,tros brilhantt·s 
Confundem meu sp1·, 
Que cm cada csln~Jla 
Parcc<' te \'CJ· . 

.\'a flauta so1101·a 
Q~10 os peitos accll(h-111, 
Escuto !cu,; t·antos 
Que c111:a111am e 1wc11cJl·111. 

A lcm·a lic1·\·inlw, 
O ,·c11lo assop1·ando, 
Se eu1·,·a gostoxa 
Teu nome :1U'agand11. 

E' triste Yenlu 1·a 
Viver de ili ui-ão, 
})e magoa e saud11dc, 
1,0 dôr e paixão. 

N:ío tardes, crian<;a, 
Te esperam meus bra('os, 
Meus fot·\·idos b~ijos, 
Meus ternos alJl'a('os. 

Maranhão, Xo,·cmbl'o 18H4. 

8ibliotec.a Públic• a.n.dito IAlte 
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AURA 
Quando alta noite, no mou leito humilde, 

P1•ocu1·0 repousar, 
Ergo 11ma proco a Tlcos e ado1•nrcç·o 

Por tou norno a chamar. 

Bemdigo o somno que perrni lte cm sonhos 
Comtigo com·ersa1·: 

Maldigo o acaso que mo ful'ta o goso 
Do to Y(1r o !'aliar. 

Busco do novo o leito a vd1• se posso 
l\lcu sonho rcalal', 

Adormoço chorando e sernp1·0, sempre 
Por teu nome a chamar·. 

Quando os raios da aurora fulgur·antc 
Começam a desponta r·, · 

Eu clespe1·to saudosa do meu somno, 
Por leu nome a chamai·. 

:\:!:aranhão, Dezembro 1894. 

Volve, ó minha nlha, aos lares teus, 
Já não posso tua auscncia supportar: 
Os dias que se passam, que demoras, 
Augmen tam no meu peito este pezar. 

,Já si1Jto que me falta a paciencia, 
Por' vezes quasi que me foge a vida; 

~ 
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\'em, pois, 1·cani111ar c·nrn luus altagos 
Os t1·istes dias d<' tua màt• q11<>1·icla. 

Bem como a 1·ôla, quo fcr·ida \'l\a, 
Proc·urando um asylo pa1·a si. 
A-;sim, pàr-a o sepukh1·0 <'11 jú JlPlldida; 
Espe1·0 a sal~·M;ão que nm deli. 

}faranhão, Dezembro 18!l'i. 

AURA 
Emfim voltaste, minha filha amada, 
P1·encla ado:·ada, divinal anjinho: 
Vem a mrus hr•aços, \·cm unir-me ao peito 
<..,osa1· de pe1·l o o mate1·n:ll rai-inho. 

\'cru, que a alegr-ia me lr.1nsborda 11'aln1a, 
Teu riso acalma meu soíl'J·cr constante; 
Yem l'cc!ina1· a lua r1·ontc linda 
Na chamma infinda de meu peilo amante. 

Não ha no mundo quem te ame tanlo 
Com affeclo santo de mais pul'o ardor, 
Do que aquella que alentou-te ao seio 
Com lodo o enleio do mais nobre amo1•. 

Mal'anhão, Dezembro 18!H. 
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ULTDJO B~M 

\'un, 111i11h'a l111a, ús sa11las 1·cgiúcs, 
.·\ este C'Ol'po cançado dá dcs<"anço, 
Que no rnnr· <lcsla \'ida os vag-alhõcx 
Se\ pro<:111·am ;1ffast;d-o do 1·eman~o. 

FI01· ainda cn1 hot:fo, lomhci no ab,Ysmu, 
O tufão .lf·1·011jo11-rnc na 101 rente, 
Com f1·01no gargalhai' e com ,·yni!:1110, 
l >a haslil <lcsprend1•u-mc ctcr·namcntc. 

RcYin.•rnrinhas pct'las, quom pódera? 
Oa planlé1, pelo in\'crno arrehata<las. 
Sem o f1·Psco1· de rtr1·11a primavera ! 

JJci.rn que \"á ú soml.JPa do cyp,·cslc 
.\ fresc111·a g-osar das madrugada,c;, 
;\ fbr que do turno n,io protngeste. 

Ma,·anlião, Scleml.,1·0 !J8. 

) 

~ 
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AO IXSIH);E .n I.\ JIOH. 

João H. 11'! arthis '}?ilho. 

Em agràdecime,ito á mario.~a ,ralsa que lei·e a ama-­
bilidade de o/fere<·Pr-me, denominando-a 

AllOll E DES\ 'EN1T U AS. 

Os mellifluos encantos da ha1·monia 
. I•'azem n'alma nascer o sent imento 
Do bello, que chamamos-Poesia, -
I rmã desse ideal do pcn)'amento. 

"f é os brutos das sei vas ao c:;cut:11· 
Da harpa de Dadd os sons dh·inos, 
Suas c~a,·ernas deixaram e aclmirar· 
Vieram s1•111 c11Lcníle1· os ternos h,, mnos. 

Quem se não sente preso ao santo cnlcio 
Que em dftu\"ios clcrrama a melodia, 
No eorac::io mais pur·n ou rasto !-:do ? 

Trilha firme o caminho d:i Yido1·i,1, 
Que te espera no hronze ela har·monia 
A fama que conduz ú ~11mma Glo1·ia. 

Maran hão, Setembro H!l. 
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.-\0 :-irnu TLL US'l'R,\.DO .HíIGO, 

prn· úN·n.~irio r/P surt ;1a ri idrt pata o Rio de Janeiro. 

Mote 

Po1·q11e partes, Osca1· cl'Ah·a ? 
.\ Lucia pódc morrer ! 
Sem os lc11s hcllos sonclos, 
~ão pódc Lu cia ,·i,·cr. 

(,LOSA 

Essa mulhc1· ciuc lu amas 
E que a morte negava 
Agora Yivo chorando 
<•Porque pa1tes Oscar d'Ah·a .. » 

Não ,·ai, se hllm, sê clemente, 
Tudo estú cm leu querer; 
Com tão cruel clczcngano, 
«~\ Lucia pórlc morrer.» 

:\',fo ju lgues qu e os Ycrsos teus 
Po1· Lucia niill são acccitos; 

, Elia n~'io pódc passar 
aSem os teus hcllos sonetos.,) 

Se não ficas, dize ao menos 
Que não deixas de cscreYc1·. 
Pois sem esse doce alento 
«:\'ão p<',dcLucia \'ive!'.)l 

Ma1·anli,io, Sclcmbl'o 1898. 
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Essas palavras santas que íize1·am 
Teu filho hoje christão, 

Que d ilas fol'am um dia por Jesus 
No rio do Jordão; 

Fizc1·am com que os povos se ·eurYassom 
A.os pés do hornem Dcos, 

Scgu in<lo de João o grande exemplo, 
\'io1·am até athC'us. 

Elerntla a pa la\'l'a do bup lisrno 
Pelo sopro da at·agl'llt, 

Fõ1·a OllYitla po1· lodo:-, ab1·ac:ada, 
Até pelo s<'l n1gcrn. 

E aquclles que. pol' ""ª tle-;1·P11tu1·a 
Não a querc,u acccita1·, 

Tl ispC'r!:)os polo mu1Hlo andariío se111111·e 
Sem pousada c1H:011t1·a1·. 

Assim, t:um 011th11:.,ia"11tu at111i :-:at'1du 
nesse anji 11 ho o haplismo: 

Feliz se julgue a 111<il' •JUC vr~ o fi lho 
8ahi1· do paga11bmw . 

. \la1·a11lt..io, ,Junho tle \ ){i, 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 



~,., -e, ... -

fff'-'/JOs/11 U IIJJl JJOC/a, lll lfÜÜ;:,enr/o 
,/as n111/hr'J'Ps. 

\j nslP, >ºill'll pod,1, 
;-;l'IIJ lllc•do t,•1· dr• prl'dt'J-, 
tJ11,• U<' cr1•to dr1·<·s s1'1· 
l'cl(' 111;1 IIJÚP l'llg'l•ita,!u; 
l'oi-.; s1·, qricm lc1·c o 111,lll g·ri:tdo 
fip t <· r· 111:ie dcx11111 ui-ada, 
,,,.,d,,. ,·" 111 li11g-11a afl.id:1, 
F,tllar :hsi,11 dcsl11·agadu ... 

I 1i1.,•;-: 1 IJ rp1c 11 !1Plln s1•\o 
E' •·01111111,ln r/1· t 1·,1idn1·«s 
1_1 · 1,• "" Íi1i_•·r·111 rf,, a111ado1·,1s, 
CJ11:rndo r1~ si s<i lia ll'.cic;,1o: 
Tc11do n'al111a a 1·01·1·np\·,111, 
\Iosf1·11111 11n 1·11,;lo eand111·a 
E 1p,a11fo mais foi·1110,.;111·a. 
J>,•n1· 1 cl111 ,,. 1·01•;ip;in. 

E111l,,w1 gl'a11d .. d1·spcif1l 
Tt• l1•11sn11·i<' il ,·ac·hola. 
í.}r1e1·e11dQ L'lll 11111a s,i bilnb 
~l1·dj1· Iodas as 11111lh<'J'C')o:, 
)luilo l'l'l'aS l'nt <jlll'l'Cl'CS 
Ti1·a1· o pt·<'sligio dado 
.\ · 111ulht•1· (Jllt', de IH1111 g1·ado, 
( :0111 ho111·a cu111p1·,· os dc\·c1·es. 

o h,11111'111, ~i111, muilo t·cdo 
l>ci\a d,, 11;1 lea ldade: 
,IUl'.l d1zt:1· a ,·cr·<ladc, 
Qua11rln 1111s 11111•1· ale;111<;a1·, 
E clcpoil' d, .. an101· 111<'~ d;u·, 
.\i ! IJIIP 6 da pohr·<! cspn~:i ! 
l"m p•·ito q1111I fria louza 
\ :d o )o:•lu :,;ein c111·ont r·ar ! 

~ 
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C:tlai-vos, ho111c11s, ;;Í(c1wi,> ! 
IJ11 c111 sois ,·üx x1:111 vossas 11d,·s, 
:-;1'111 o ea1·i1rl10 dP i1·111,i1•s, 
SPIII esposa t •j lll' lll sois ,·,i.s, 
Se cm ,nwio <lu 1111111do a s1is, 
Yos deixasse a P1•0,·idl'nei11, 
Sl'111 o a11101· e a co111plm:C'11cia 
Qu e SCll t pI'c Cll('Oll l !'al'S cm IICÍS t 

Mal'anhão, 18!)(i, 

.\O 1lE!,; ESTBL\TJIJ .\.\ll li U 

Se <le Fl'slas eu lhe 1·11' i,, 
Esse nwsq11i1il10 fll'~'Sl'11h•, 
E' POl'lfllC' J>l'l'SCltl• llll'lih· 

;\fo acho 11a q11d11 .. 1dci1"a. 
Ern ti11s de lllt·z a alg-ilwir·:1 
.\'um·a tenho 1·cl'11Pi,11la: 

. Set·io ! nao l; <'ai;oa<la; • 
Poi.~ 1uio .~011 ri,· hrinr·arf,,fra. 

(jll(' !IH' ,(,\ :\ llll l)S l~ l{l'Í'-, 

,Já sa}ll', 1",I;, p1·nhiliido , 
l'ii·e tl'::l,i ".-1·1ilido, 
Se é es11a a sua intt•11o;;i11. 
E11 !'alio i-te cu1w;ào, 
Co1ri Ioda since1·idad1•; 
Só 11um·o ;, sua a111is:1d,·, 
s .. 111 haYe1· ap1•Plla1;a11. 
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,\o i llus ft•:ulo sone tis ln 

Regina A ugusto, 
Pelo wmptunso xonP/o r, C .. Vello /JOI' e//e ,/n/frado. 

'l'RIOI.E'l'S 

.-\.o lei· o ,·osso sonclo 
(.)ucm não ficará pasmado ? ! 
Até o Coelho Nclto, 
A.o lê1• o vosso soneto . 
Xão tem cllc um s,í dcfoilo, 
Pois com primor é 1-iniado: 
A.o 1<11· o rnsso soneto 
(Juem 11{10 fwa,·ú pasmarlo ? ! 

.'iacla tem de lisongeir-o, 

.\'ão ha quem mclho1· se cxp,·ima . 

.\'cm Bocage, o soneteiro, 

.\'ada tem de lisongciro; 
O que <ligo é rn1·datlciro, 
J io c11ge11ho é obra p1·ima, 
.\'ada tem de Iiso11gcil'o, 
:\fio ha qnem mclho1· se <'Xprima. 

~Iara11hão, Julho W. 

~ 
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O que pede, senho1·, é impossiYcl, 
~ão posso.o vosso amor cor1·cspondc1·, 
'Cm coração que amou e guanla a fé, 
,Jínnai:;; pódcra a outrem pt•1·lcn1·<'t'. 

Nem mesmo a mão de esposa posso da1·-,·os, 
Não sou d'clla e nem dc,·o ser senhtwa: 
Se pequei em dizer-Yos a ,·crdadc, 
Pcrd,io aqui minh'alma ,·os ir11plo1·a . 

. \ssim, se acrcdilacs n'uma amizade 
Que o vosso agrado soube r.onq11ista1·, 
A minha Yos off'1·cç,o Ião sineera 
Que ccrlo não han•is de recusai· . 

.\famnhàa, ;;?i;i de .Junho d(• lSiK 

Quando certeza não tinhas 
Desta tão grande amisade, 
Para junto de mim vinhas 
Por expontanca vontade. 

O aft'eeto que te dei, 
Parlio do meu coração; 
O que me déslc,-já sei, 
Foi da primeira impressão. 

Bibliotec.11 Públic• Benedito Leite 
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<Jua111ln a amisadc l' ... i1we1·a 
'1'<:111 l,10 1't·of1111cla 1·aiz, 
!J11c· 111111c·a !-,(.' dP;,;-1•111·1·;1, 
1·111 1·il'fü, ;1ttlign n diz. 

Po1· mun e meus filhos. 
I 1,1 /,ri11tle a 1111·11 r·o111prulrl' A. Afúe!'/o . 

(Allsl'lltc), 

1 · ních>s lodos sauda111us 
.\.o 11osso an,igo dil0clo, 
1; ma i·osa l hc cn ,·ian1os 
Em :signal elo nosso alkclo. 

1·rn ahrar,o pr-olong-ado 
Pot· estas linha!\ n,,1111.Jnmos, 
(211<> n :1cC'citc de bom g1•ado . 
(:Oll(Cll l l'S {.';\ l'Slh'l'.IIIIUS. 

~ 
JB3JP?JB3JL 
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~a.ig:reja 
E11t 1·p 1,s 1·11111111·,·s ela fr-<I :i. 
C c1·1·a<la de lur. e g,da, 
011\·j dcl1il e h11111ifd,• faffa, 
Que uma esmola s11f'plie:n.i: 
1.·rna cl'ian<:a alli \ c•11d11, 
Toda c>obe1·la .i .. a11d1·ajos, 
Tfrc \'('J·gon ha dos I r.\jos 
(,.luc nP.s1;11 cli:i osf Prrtani. 

L'111a 1•s111ola ... 1·,·pdi,1. 
'l'l'lldo a 111;insi11lrn l':-.t,•11clirl;i: 
l'<'di;i p'1·a 111,i<' 1pr,·l'id,1, 
«J111• i>m casa linlia ;i M>tl'r .,,.: 
E"·""ª niz dchd1.i11h.t, 
Pur Ião 111111,·o:- all1·11did;, , 
«:1111111 1111ta 1u>la ,:p1J1id:1, 
f;1 ª"~ p,·.' d1· l>,•11 lllC1l·1,·1 ·. 

f; ·1,111. ll,, 11·.1;..;-rl 1111•1-1111 a 
.\ oll',,t·I;, d,._: i,,. 1 
.\' vii·g-c111 .\[;,,. ·1d0 • 1,1.i, 
E111 culto de den>\;rn: 
.Maria, archanjo <'t'f PslP, 
~ão ncccsi;i fa de esmola: 
Enchei do poh1·c a s,wola, 
Que lereis a salrn~·,io. 

Mar:mhão, Agosto 18!)~. 
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MEU DESE./0 

Quero ao Parnaso subir 
Na~ azas d'um eheruhim, 
'fambcm quero p1·esidi1· 
I>as musas no seu ícstim; 
Quero ll'Apollo na lyra 
üma can('áo dedilhar·, 
Pois se canto clle tlisfere, 
Tambem cu quero cantar. 

<..:01110 se l'õt·a uma fada, 
Quc1·0 Yôar pelo c~pa<:0 . 
E romo ella destinada . 
P'ra prendtw, n'um l°tll'l c laço, 
Cupid0-o T>cos t 1·ai<;oci1·0, 
<Juc arma la11 la c·ila<la , 
P '1·a t1 ·azc1· o munclo int eiro 
Co 'a cahc<;a t 1·,111sto1·11 acla. 

<J11l·1·0 i1· ,io 1',11·aizo, 
l><•poi;.; d<' l<'l-o hem pt·<·Zll, 
ín· qucn1 11<),; lil'a o juízo, 
.Jii lendo o rnu11do clPl'rzo: 
\'ou a scnlcn<;a bus,'at· 
1'a1·a o menino mah·arlo. 
Pois só IJco.~ p<idc ju lga1· 
Quc•m causa todo \JC<T,Hlo. 

\'. lga1·apé-.\l i1·y E. 1';11·ú-FrvcroiJ·u Hn. 
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.fo /1111111/o tio 11u,11 i11110,·e11te /il!tinlw, 

l lo1·urn l?ilclo .\ zedo ~folto~ 

i>,ll'a lo11g-e dl· kus 1·esl11s 
\·ai me S(·11c11·a1· a soi-ll', 
011 ! Qu e d,,1·, que tlt\1· i11l1'11sa 
T:10 l'l'llnl qu;m l'<,t·a a mo1·le ! 

l'a1·li1· 1i;fo qu1.:1·u , pun:n1, 
:::ic111 h'. dai· saudoso adeus, 
<Juc tiva 11csla lcmb1·an~·a 
.\1(• 11•1· ns 1-estos l eu:- . 

. \d1•11s, 1111•11 filliu 1 ;\o Céo , 

.Junto ao lhro110 do St'nlio1•, 
J>,•dp qtH' ellc· s1• ;1piudr 
l>rs ta 111i11ha l'j erna d ,\1·. 

\{1•,·if1•, )ICZl'lllh1·0 l~~'t. 
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Ao dia Yinte e t rrz de Ahril 

Dia func$lo que rcco1·da a data. 
Que a ~ol'le ingrata sem lct· dó de niim, 
Roubou-me a filha que ado1•ci eo·a11ria, 
~a tenra infanl'ia, q11;1l gcnlil jasmim. 

Como a florzinha, dll pc1-f11mc .~anto, 
En,·oJta om manto de r;ijada fria, 
Assim anjinho cnJaçou-le a sorlC' 
Co'a cr·na morte neste triste dia! 

E 0 11 , que lc arna\'a, 001110 se ama a , ida, 
Vi-te J>Cnuida, qual a llôr amena: 
'fraY011-sc a lucta cnl1'c Li e a mo1·tc, 
Elia mais forte t.c ferfo sem pena ! 

.Mas na minl1 'alwa, no Sae,·ario Santo, 
Conservo o pranto que te YÍ chorar, ' 
Quando cm rncns b1·a('os te fugio n ,·ida, 
Filha q11c·1·ida. p'ra 11,io nwis Yolta1· ! 

:\faranliào. 1HN7. 

( 
.. 
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IJORÂJJ 

Foi neste dia que ,·icste á lo1·1·a 
Onde inda cn•a quem lo deu o sei·: 
Foi ne);tc dia qu1\ depois d'affiicta. 
Eu tive a dita d<> to ver nascer. 

Gentil crianta, chcn1him de amores, 
Bem como as flo1·cs teu vh·cr foi breve. 
(Juando pa1·tislcjá comtigo ia 
«Toda aleg1·ia que minh'alma teve.» 

lia l!·cze annos que debalde .chora 
<J11e111 nesta hora te eonsag1·a um canto, 
l ia l1·czc :rnnos 1p1e u111a loul·a fila 
.\ 11·istP ,·isla no cclcsl<> n,anto. 

,\1:nanh,io. :.?i )l:u·~·o 18Hi. 
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Ao 10. 0 annil:e·ri;m·io do ;,nssm11P11/o dt> minha nrlnl'frnn 
/il!ti,1/,f/ , 

Philadelphia Azedo MaUoR 

Eu me JgmbJ·o, meu n coi::, foi nc»te clia 
Que sofl'rentlo da mot'le a agonia, 

l\linha filhinha vi ! 
E agora ainda meu se.r se compadece, 
E minh'alma de dci r- inda cst1·rmet·l· . 

Lembrando o f!U C perdi 1 · 

ln da 1enho na tn cntc r ei 1·ata1J<-1 
Esse quadro, que tom dcspl·cla,;ado 

O peit o 111cu de 1Mr ! 
Custa cr er eomo 11111 l1ros l1orn e d emen!e, 
]Jr.ixe que a mo1·lc 1·0111Jc cr11 cl u,e11t c, 

J>a mãe l,ioi-anlo a11101·. 

) [aranhão. :?:Ide Al)l'il d t! 18:li>. 
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,\lo1'1'<'slc f .\lirtha tia, po,·quc a 11101-11-
_\;"10 :-::tlw 1·c•spc•ilar illlla o nwis l'o1·I<', 

.\eu , <[llt•m falla aqui faz: 
'1'11 q11P ü1·as ;..,01· todos l,1o q11P1·ida. 
(_)111· ('1111 ·1' le11s pa1·P1tlrs <'J·as lida 

l'Ph, a11_jn da paz ! 

T,·u co1·a(;:1o s,·11si1·p J rnvll'sluu-:-1'. 
l1e solfrc1·:anla clô1· éllc li11011->,e, 

Como ;1 no,· que dl'li11ha: 
.i>or· l odos que soffi·iarll 111 ,·l101·a1·;1s, 
E o p1·a1110 em leu seio abriga,·as 

Q11rd r, filho a an•sinl:a ! 

Tua almag·e11c1·nsa Pslú 110 C:éo. 
i:o·a fronll' c-ingirla P<'lo ·,m 1·(·11 

:Suhislc\ an P,waizn: 
Filaslc n g1·andr f1pos ~111 clo(·1• c•,las1·, 
.\'em da ,·ida r a 11101·1<- a g·t·and<' phm,P 

,\ludo11-lt• o hnm so1·1·is11 : 

Eu n,'io po,so 1·,-,111<·c•·i--lP, mi rtlia I ia, 
.\l,·us olhos le 1wa11teia111 r,oilc l' dia! 

Oli 1 <Jnr sa1rrl;1d1•s :-:inío ! 
H, ,·olhe cslc in1·11 p1•ai1to l;io :-:ni1lido. 
:\!cus ais i1·:io :-:oa1· ao ll'II otJ\ ido. 

E 1·1·rl CJllt' te 11;'(0 111i11h . 

.\l:u·,,nhüu, .\l, \· il 18!):S:. 
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T1·Ps a111,os s;io l<'1·mi11a<los 
J)o teu Cl'Ucl passarnc11to, 
'1'1 "" ét1 111os ! t• cu niio posso 
Esquccrr-tc um sr', monrnnlo ! 

Ai ! Filho quantas ~audade:,; 
To1·tu1·am meu eora<:ào ! 
<Juan los suspi1·os 1r ,•11,·io 
~a:,; a,,as c.Ja ,·i1·a(;io 1 

HccelJc-os, beija- os, 11Jl'aga-o:,;, 
Co111u 011t1·'01·a me fazias·, 
Coin mf'ig11iccs que mo~lr:inm 
(_)11<' )J(•m c-edo mP f11gias. 

E fugiste, ànjo eclesl(•, 
\' oastc ú cthc1·ca mans,io ! . . . 
P,•1k ao S0nho1· se t·otl(loa 
Jlo lll<'tl lt·i;;lc l'Ol',i\',10 . 

~la1·:111lilin, .r111l111 J88(i. 
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AO MEU PRES.rno COMPADRE 

ANTONIO ALBERTO 
(A 1Jse11te). 

Eu as lestas te ('nviando, 
\'ou pedir-te, corn11adrinho, 
D'Annos-bon:s o lt'll ca1·inho, 
Que me ,·ais cscasseantlo. 

Corno sig11al de JemhranÇ'a 
Envio-le o meu 1·rtrato: 
Já está bem cai·icato, 
De\'o ao tempo t'Ssa mudanc:a. 

Só niío muda o coração 
Que dcnt1·0 do peito vai! 
Nfío é assim q11t: !<e esvae 
Uma since1·a alfokão. 

Tu !crús no meu scmlilautc 
Tudo <JUe a alma)nc i11"adc: 
Quando o sollret• é constante, 
Envendna a mocidade. 

Maranhão, Janeiro U!l. 
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A' Vkl 1lfl?NJN O 

MOTE 

Nas eovinha" do leu rosto, 
Q11r1·0 plantar dois cran~iros. 

<,LOSA 

Eu quero n'r-tc ri~onho, 
Sim, alcg-1•0, mio l1·islonlio, 
Sem vislumbre de clesgoslo: 
Se r11lrPabl's um soniso, 
Lo~o mil gTa\as diYiso · 
<•Xàs eodnhas do teu 1·0:-to.n 

S,io pr·i11101·es d<' bclle;,;a, 
Que lt• dru a naturc7.a, 
Esse<- bifocos l't>ilieciros; 
Das tuas faecs mimosas, 
i\" essas covinhas formosas 
<,Qu c1·0 plantar dois c1•avcfro~.» 

Maranhão, .Tu lho de !>8. 

) 
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A PEDIDO 

Sem pae, sem mãe, sem ab1•igo, 
JJesp1·otegidos da so1·te. 
Como um barqi1i11ho ~t'l!l no1·Lc, 
Exposto ás f'urias do mar: 
Assim no mundo ficamos, 
Como o barco sobre a,; fragas, 
Sugeilo ás l'u1·i~s das v,1gas 
(,.lue só Deos pôde a<'nl111a1·. 

Cedo, po1·érn, C'IICOllll'(lllltlS, 

Como o ba1·co-- po1·!0 sa11lu: 
Hoje não soffl'cmos lauto, 
J>ois já temos p1•otce,ao: 
Por· isso, unidos, dcvl•ruos 
Tecer uma c'roa insnulc 
Para ciugirmos a fronte 
Do nos::io tio-Assurnp,;;io. 

Maranhão, Sclcmb1·0 18s;. 

São dois plia1•ot•s os leu:-: olhos, 
• Que gu iam uma t'mh,u·car;ào: 

Mesmo por cnt1·0 o:-: c-w1,1lws, 
Yai ler clla ao cül'ill,',i•>. 

E ncsi,;c podo d'amo1•, 
-Do navegante os auhclos -, 
Como so fora uma flor 
Presa fica cm teus <·ab,:llo:.. 

Bibliotec.a Públic• Benedito IAlt• 
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Tua bocca-eoncha mimosa.-
Engaste fino de perolas · 
E teus labios cot· de rosa 
Recebem os beijos das eoru las ... 

Teu eo1·po-fo1·mosa ilha-
Sô por flores habitada, 
Cob1·e-o a rosca mantilha 
D'uma tez an:lludada . 

Feliz será qn<•m gniar-s<' 
Pela luz d'esses lcus o lltos: 
~ão it·á allucinat·-so, 
Mesmo por ent1·0 os escolhos. 

Maranhão, Maio de 99. 

Becitati~o 
A PEDIDO 

'fu parles, meu primo, ou fico chorando, 
Meu peilo esmagando a du!'a saudade; 
Eu vou em soluços dizcr-Lc o que sinlo ... 
De,·eras, não minto, escuta a Yerdadc: 

Minh'alma <'J'a livre, eu era clilosa, 
A sorlc iíl\·ejosa de ta111a ·;entura 
'l'irou-mo o soçego, sü tenho um desejo: 
E' !-ie to não vcjo--sou Ioda amargura. 

Agora tu pa1·lcs sem dó, sem piedade, 
Kcm uma saudade te faç-o sentir ! 
Que importa ! 11;io posso r-cler esle pranto, 
SuO'oca-mc tanto por ver-te partir. 

hla1·anhão, Maio 1897. 

~ 
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DESPEOIOA 

Ao meu presar/o primo, ./()sé J. Seguins d'Olit-eira 
e sua (LifJJI(( <·011so1·li' . 

.Anlt· a alegl'ia 11 a lristl'Za 
Que ~into neste nw111c11to, 
O meu fraco µcnsame11to 
Bem se 11.10 ptide l'\(J1'essa1·: 
::ie alegria eu sinto n'alma . 
. \ntcnrndo a f'lil:idade. 
::ii1110 lambem a saudade, 
!los meus parentes deixai-; 

Desta casa pillores<·a, 
Deste lar enca11lado1·, 
Onde a paz, do<·ura,amo1·, 
Faz seu brilho rc:il\·ar: 
Eu parlo, triste. saudosa, 
L:)\·ando no coraçào 
A gl'ata rccorda<;iio 
De tudo que YOU deixar·. 

Engenho, Norn-Austr·alia Abril 1888. 
Baixo-Mearini, E. :\Ia1·,111l1ão, 

A PEDIDO 

l>ebalde quc1·0 csqucccr-te, 
}Jebalde <.JUero fugir-te, 
.Meu co,·ação n.io resiste, 
Meus olhos desejam Yer-te. 
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(.!uero c11·ranc:ll' tio meu peito 
Esta paix,io que o devora, 
)fas meu co1·açào implora, 
Pois a ella está affcilo. 

-Se durmo, cm sonho lc vejo; 
Se acordo, te \'cndo e:stou: 
Não julgues que se acalmou 
O meu a1·denle desejo. 

Maranhão, Abril J8~.i. 

J>o fado os dccr·ctos seus 
Surgem a nós a cada instante: 
E' a lei do seu decreto 
Que te faz andar errante. 

Sê fcfü nessas viagens 
Que tanto alli vio te dão 
E te· fazem supportar 
Uma pe1·fida ingratidão. 

Fende os mares, sulca as aguas, 
\'ai habitar norns lares, 
Que te 1lão grato conforto 
E minoram teus pczares. 

)Ias não esque~as, te pcr;o, 
..\qurm te tem amisack, 
Ucrada na tenra infancia 
l'u1·a, santa, som maldade. 

~laranhão, Dezembro 1887. 
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A' GUILY, 

DIA DO SEU C,\S,UIE~1'0 

Essa aleg1·ia quo mostr·as 
Ao lado do esposo amado, 
Que com rarinho sagrndo 
Bem te soube captiYar, 
Seja eterna e Yenturo~a 
Por longos annos, quc1·ida, 
Que o amor te enfeite a vida 
.Na senda que ,·acs trilnar. 

~esse l<'U ninho Jlorido, 
J) 'omle lrescala perfumes, 
~unca a descrença, os ciumes, 
N'elle venham p<•nclral': 
Contente, (rl i1., te n-ja 
Colher as ridentes Jl11rt•s, 
i\Iati7.adas ele mil côr0s, , 
.Fructos que nmor faz hrolar. 

Maranhão, .\ g-osto 18!H. 

Mote 

Nada com Dcos, nada, nada. 

n LOS..\ 

Oh ! Que hlasplH'rnia !amanha 
Sou obrigada a esrr<·,·c1· ! 
Mas ago1·a que fazl'r ! 
'l'cnho a palana crnpNlhada, 
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Hoi de glosai· este mote, 
Muito embora por grarejo, 
Dizendo que ti:\o desejo 
«:'.'\ada com Dcos, nada, nada.•> 

OUTH.\ 

Q11cu1 curn Doos nada deseja, 
Xada lcm a cspc1·ar, 
1fuito mal ha de acabar 
Quem com Ocos nada ucseja: 
E vedada a entrada seja 
Lá da celeste mo1·ada, 
.\. quem diz que não deseja 
«:\ada com Deos, nada, nada.>> 

Satanaz beijou-lo a fronte, 
,Jit tua alma tem log1·acla ... 
E' "por isso que mio que r·cs 
c,:'\ada com !Jcos, nada, nada.» 

Eu lJOr- mim digo o eont1·ario: 
I>eos sc1·á o rnc11 escudo, 
E juro quc1·cr p'1·a ,.,c111pre 
Tudo com l>eos, tudo, ludo. 

Em noite de lua amena, 
Dois amantes descuidados, 
Em um barquinho assentados 
Iam á vela desfraldada ... 
[)e repente, o mar cioso, 
Leva o amante ú torrente, 
Porém o mancebo crente 
«Xada com Deos, nada, nada 11 

;\'larnnhão, .\b1·il 18UG, 

~ 
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A PEDIDO 

Se 111c amas, S<' Jll t• q11l·1·1•s, 
::,e o q11c .. dizcs é \ 'Cl'flad<', 
~ão dC\'CS l'CI CI' o dia 
Da nossa fc liridad c. 

Se ludo quanlv d<•111u11:<I 1·11,: 
~.io pass11 d'um,1 il111sà11, 
Pon1uc é que assim m;ilt1·alas 
(,) meu pobre coração ! 

A's n•zcs quando med it o 
Xa \'iria al<'/.;re cl'o11t1·'n1·:1. 
!Jos olhos rncu:,;; (·01·1·<' o pr·ant" 
E minl1'alrna lambem !'!w1·a. 

~l ar·auhào, ,Janc11·0 18H8 . 

. \' .\ JJXII.\ QlEIW>A PRnu 

(r (.'UO\"('\'~-· lf m 1 ··1 . · ., :-,·., ,· , ._ f'a!(fpiJ•a cl'Oli­
\ '(• i r•a, l i:ll 011 ra elo fl;1p:1ry. 

Qu e p ms n 1h•o..t• c,1 n, ·1 s 11• •is n·r·,:o~ 
Para <'\"1J'a1· [1 1• . ..; dn' , · 1• l •, '1d1•, 
Se 1prnntos a ni,·ade te .o;· .. ·cm, 
Bcrn conhcePm a lua lt•aldadc? 

J>izci· que tens cn\'a11tos e Yír·tucles, 
Que é,- meiga e delic-acla como a l'osa, 
Xão causa pasmo a quanlo;; ap1·cciarn 
A' lhancza de tua alma 1·al'inhosa, 
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l'al'a q11e dizei· 1'11 q11c é:- t·ari<losa, 
Altiva, nub1·P, generosa e bclla, 
Se te11 hrilho na terra 1·ivaJi:.:a 
Com o brilho da mais \'Íva e pura esl1·clla? ! 

\'ão julgucn1 o que dign ~e1· levada 
Pela t01·pe ou Yi\ adulaç."10 . 
.\.:s almas, como a 10inlia, não so humilham 
A dizC'r o que não :-ente o coração. 

'1a1·a11hão, Fevercirú l~'91i. 

~ - -,, .... , 
' 

A' ,.?/:Ilia 1 ,ua.'r , ,i'ar •i::-rt /J. dP S. /Jual'le . 

. 
fl <'ntro <'m pouco, c:11·a amiga, 
~~o:-- ha, ·'mo\ scpa1·ar: 
S·' de ti leYo saudades, 
Saudades te vou deixar. 

Quando n0 teu fJun~amento 
]Jc mim vier-te á lcmbl'ança 
Com inteira confian.;a 
Xa minha firme amisade, 
Recorda amiga querida, 
Com verdadeira affeição, 
Quem le,·a o seu coração 
Cheio por ti de saudade. 

C. A.lemquer, Dezemhro 18!l:.?. 

~ 
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/Ji11 dn fe.d iridade do·"'" 1·01/eg iu dPt/fJmi11ado 

Vinde, ama,·l.lis companbcir:.is, 
Qu 'esta festa nos ,-· JZ, 
E a 11ossa justa alcb · 1a 
Pelos semblantes traduz. 

~ossas bôas directoras, 
Que tão bem nos encaminham, 
r,e nossas almas o jul,ilo 
Seus ,'orações :;d\'i11ham. 

As,;im, pois, vamos contentes 
P edir a Noss,1 Scuhor 
Que nos fac:a c·ompen!:-ar 
.Esse maternal :111101· . 

Maranhão, 1~lG. 

Bibllotec.a Públic• a.n.dlto IAlte 



-100-

A pedido do Club Eutherpe, por 
occasião do carnaval. 

\'indc, bcllas ~laranhcnses. 
Vinde, nymphas prcssul'osas, 
Atirai' ao CluL E111 hcrpe, 
Lindas grinaldas de rosas; 

Yinde, fonnosas crianças , 
Com 1·isos cncan ladorcs, 
Desejar ao Cluli Eulhcr-pc 
\'enlUJ'as nos seus amores; 

Yin<lc, velhos, ,·i11dc vl'llias 
Saudar co'c11lhusiasmo. 
Os moços do Cluh F:11lhe1·pe, 
Qu'ondc passam causam pa:smo. 

Maranh,io, Fern1·C'i1·0 18H!>. 

A' uma namoradeira. 

)[cnin:1 tola, 
i'\amo t·adci 1·a. 
~ (_; l ..: 1 ( t iJ t , t ... t ll . 

Po1· b1·:nC'adci.a. 

Qu:111<1 0 Ir dize111 
Que és aclo1·ada, 
C1·ê, não duvides, 
Ser ca~oada. 

~ 
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Tua cabeça 
;'\ão tem miolo, 
Casa r corntigo, 
Sü alg11m tolo ! 

E o que cai,· 
,'í essa e:-pa1·1·C' I la 
Fica hul'ladn 
Corn tal gat<>II". 

J>c nada vale 
Ter-se helll'za , 
Antes sei· feia, 
< :om ma is fit·111 cza. 

C. Alcmqu c1·, .Janei1 •0 \J;{. 

-1'(;. · ...... , • .,,... ... 

llOTE 
.\!esmo sendo de.spt·l'zada, 
:Meu cora~·ão é sô tr 11. 

(Exl.' 

GLOSA (.\. petl:do) . 

Hei de amar- te co n, !Cl'llllt'a , 
Por li embora ol\idada, 
Pazcr-te crêr que te ado1•0. 
1,.\Icsmo .st>ndo de:-:prezada. u 

Amei - te e ainda esse affcclo 
No nicu peito não lllOl'!'en: 
}tuito crnbo,·a a1Ja11<lo11ado. 
<•Meu cora~·ão é sú teu. » 

:\lar·an!tiio, Abril 18!-l(i. 
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Eu não posso lani;ar--tc ao esqueci111e11to: 
Xasce>stc, nos meus braços te tome>i, 
Conchog-uci-1(• a uwu sPio e 11 'um 111n111cnl11 
.\ffl't:IO 111at,•l'llal I<· dediquei . 

E111q11anto <'li ,·irn fó1· le ab1·igarci 
l>el>alXo do meu. tel'lo, no meu ninho, 
~ão l<'ns pacs, <'11 ele m,ie te ser,·irei, 
t:omo P!ia, da1·-!P-lwi sl'mprt\ <"arinho. 

Parenll·. neste mundo n.io co11hcces: 
Mcllti filhos i<ào os u11ie>os que te dei. 
Este afl'ecto. que tu não ile>sco11heees, 
J)e minh'alma jámais alfastarei. 

s,: boa, st1 fiel, sê 1·cspcitosa, 
Sempre amar,le ,J'aqucl!t;s qtll' te alirigam, 
P'ra q1.c st•jas na tc1·ra ,·c11t111·usa 
E lodos que te \'Cjam, te hc111digam. 

Marauhão, llozcmhro 18D8. 

DIITAC.\O .. 
()nand,l cu n·io urna menina 
Com pl'rsun,p,;ão d~ bo111la, 
Que c111 loclos os olhos fila 
CQ111 t'•:l'lo ar de clesilei11, 
Se p'raj1111to de mi111 ,c111 . 
E11 d1.imo-a logo J\,1·1J1os.1 
E ella toda dcngol.a 
Lo~o me chama """ hem. 

~ 
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E se \'t' JO um m n,;o fe io, 
Que1·endo se,· eugraçado, 
.Julgando-se namo1·ado 
Por toda e quah1uc1· p c1 p11•11;1, 
Jl'oll('- ten ho muita l)l'na 
E digo logo . coitado '. 
'l'Pm n j uizo toldado, 
1'01· si µrop1·io Sl' ,:ondcrnna . 

Se \CIO uma q11al'c11lo11:1 
Ado1·11ada com rendinha,-, 
Toda cheia de fiti11has, 
E tlorPs de vi\'3 .:dl', 
))ig-o log-o Céo~, l]ll<' hor·r·•>I' ! 
(Jul'm rai1·;1 11a 1·.ilol:1 
J1c suppor (!IH' p:-.(a ,·dl111la 
Púdc l'lll alg-uc·m 11asr"l't' :uuor. 

· 1<~ se , ·pjo 11111 \"L'll11J Jmbo, 
Com a cabdki1·a pi11l,llla, 
TPndo a h1il'l1,: l,,)!ft rap:ida 
P'1·a d:~ra1\·,11· a velhicl', 
J)ig:, i·,e:-o íjlll' pil'g"IIÍ<'I' ~ 
O! ! ,1uc \ 'PIIJtl enfalu:1d11, 
M .•,ece ser casljgado 
l'or causa da garr idice. 

A' estas justas cemmras, 
l)ucm não quiz<'r s11g-cilar-s1•, 
N:io proc11r1• co'o dí far1·c 
Oocullar-nns ,1 ,·c1·dadl'; 
:\1:ts 1111s 11C'll";i •1 muilo tarde, 
E 01111·os pe11~a1· não 11:111: 

Esses scr ,·1·111 d,· di>!--d,•111 
Para toda h11111:i11id:uh·. 

Biblioteca Públlc.11 a.n.dito left• 
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IJ01·drulos nrrs ;,0111rrs 1/o lrt! ·11 1/"11111,r J!al111a '!"~ 
o/lerN·i 11a1·" o sr>" /ei/lio. 

A Yc11l111·osa cl011zclla 
Q11 c <'sla 1•al111a ;11'1·c111ala1·, 
1-><id c cni1, q11c os 1•a'-'so:- d 'c lla 
S .. \nl onio ha el e ;;11ia1·, 

:::ic1·ú ,·a-.:a<la, dilo;:a, 
Com rno~·o 1•i,·o <' fn1·1no:-o, 
<Ju crida enm•) uma 1·n:-a, 
flando-a ao Sanlo 111il~1g-1·os11 , 

C. Alernqm•1·, .Ju11ho l8Dn, 

A' . 1 l . 1 Z ' ' 1, 1nin rn so >1·rn w Jeze, 

Dia do ..,,eu <.;~sam~nto 

Se t1·isf c foi iua i11fa1wia 
Po1· 1ica 1·cs 11 .1 01·plwndad<' . 
. ~;io lc faltou car·it!ad c, 
:S:crn ,iiimais •e Yislc a sús, 
Pois dos 1•cga<;os amigos 
1Jc]pare11l es dedicados, 
Passa;:tc aos braços sag1·ados 
.f)os teus queridos anis; 

~ 
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Aquellos que t<' adoravam 
Com amor que não ·so cxp1•ime 
Por quem meu peito se oppri1110 
Ao lemlll'ar-fhps a memorfa; 
A<1ucllm; 1111c com lor1111ra 
Tantos annos te alf.igaram, 
E só de ti se affastaram, 
Por fico~ C'hamados a gloria! 

luila assi m ~o d(•samparo 
'1'11 nfío fit'aslr na terra. 
Como uma barc•a que rrra 
S1•111 porto d11 sal va<;ão; 
Enronll·asto mAo amiga 
De hom pa1·011ll' estrc•mmw, 
Que mostra qu:io generoso 
Trm no peito 11m 1•oração ! 

J)eos qupfra 11111• o rs1•olhi1lo 
Por ti para 1·ompa11h1•iro 
Seja leal, ve!'daileiro, 
Na jura que hoj1• te fez; 
Quo saiba supprir ,~om honra 
Tantos entes resprita<los, 
Que nunca por dosagrados 
Te faça corar a trz. 

Maranhão, Setembro 1897. 
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A O :'\IEU DEDICA DO A'.\HGO 

J. CASTRO 
COAIPJW/AVTA .V/J0-0 XO DJ,1 t,o DO ANNO 

Eu quero vos ofüwtar, 
Mas olfcrtar com nohrt•za: 
Pedi, pois, que ...-os clm·ci 
D'amisadc a rN1h\Z? . 

Quem como vós é ele ::i1lo 
I>c tanta ili~nitlntl<:, 
Bem mc1 ccc ser tratcldn 
Com carinh, e amisa,;I', 

Não ha pernla nem lwilhantc, 
Que cu compare .a 11m amigo, 
Q11an<lo a amisadc é consta nte 
E m meu peito t'!lconli·a alJrigo. 

Maranhão, 18\J9. 

lil[ PPOVIS1) 

AO D!STli'.\IC1'0 ,".'.D,1DEUH:O 

DR. P,t ULO AJJ°.JRA L 

Honra ao mcrito e br illian tismo 
JJo vosso heroico saber ! 
P roscgui, senhor, na senda 
Quo vos hado cnnol,r cc,·r, 

Maranhão, 1806. 

~ 
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A' MI1YlfA QVER.TD.11 PR/ilfA 
/X.A BEL C. S. D'OLJVRJJU 

'I'u pedes, He!J:ca, 
Com doce Jn•,mdul'a, 
Que cu cesse o meu prantu 
Que to faz tristura. 

Só vpjo amisallc 
No tcn lemo canto! 
Mas ah ! cu niío pw;so 
Reler este pranto. 

N,io peças, JJl'iminlia, 
Que eu o suffoqtH' , 
Pois rn n,io Ye1·t.·J-o, 
Caur-ara-mc a mllrtc. 

:'lfas c·1·<l , cu k j111 i 

Po1· 1 ,eos ciuc 11 , ;: gma, 
Qll (' l l)Ol'l'L'I p >!' l tlu 
E' dotl' a le,,;l'Í.t. 

,hu·oU -lllC' :lltl li' 1 1111!, 

Jurou -me liI·Jll l',i ,1, 

I>e sun co11sla11lW 
Eu t u 11ilo Cl'l'll'Z:1, 

~lous Pa08 não ,:011:;c11km 
Na Hoi-sa 11 uiãc, 
P or isso ó qtH' cl1·,10 
Com tanta alllicç.w. 

Maranhffo, Jancirn 1871. 
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AH! NÃO SABES. 
A' J. J. AI. J. 

Ah! Não sabes, José, cruanto agravou-se 
Este meu padecnr, 

Por t er na tua f:H'e di\·isado 
As maguas do soffre1·. 

Ah! :N:io sabes que dor cruel, ingente, 
Me punge o co1·a<·,io, 

Inda mesmo prornndo que teus males 
'l'em cm-La dut-a<·ào. 

Ah! N,lo sabrs, ,José, quanto me custa 
Estes dias passar, 

E se a sor-tc, cruel tanto n:io fosse, 
Te iria acompanhai' . 

. \.o mrmos, José, t'l'sta um consolo 
A quem Ln ,-;alie amai·: 

E' contl'icta antes ús aras do Snnhor 
Por ti pedir, rogar. 

Imphrar·-lh(• q11 'ao menos dos teus males 
.Me deixe pa,·tilhar, 

Pois soífrrndo lambem, q11:rnd(l tu sofl't·ps, 
Já é menos penai·. 

}lararthão, Ag·osto 18G'2. 

~ 
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:Ces:pe d.id.a. 
A ' J. J. ,li. J. 

Adeus ! Jos,\, adeus ' Querido amante, 
Um momento SiífltCr tle ti distante 

Me causa tanta dur ! · 
Quanto•mais i1· viver tcmpoi- auscntn, 
Separada, quem sahe ! se p'1·a scmpro ... 

Oh ' Céo fjUC horro1· ! 

Adeus ! J osé, adeus ! Ai ! sei c1uc morro, 
Vou par·tir para longo e sem soccor1'0 . .. 

Qua11t:1 dôr padeço ! 
Se ao lmn))l'ar-m<' f jll t· nm hr·e,·e ,·ou d eixar te 
Que vive1·oi pr-h'ada de f111l:11·-· te, ' 

r,c susto 1losfallcvo. 

Adeus ! José, adeus ! A Dl'os 1•u pc~·o 
Que acredites cm mim que não me csqnc('O 

De ti, do jur:unt•nto 
Que te fiz de te amar, s<'lll!Jl'C eonstantc, 
JJo jámais olvidar-to um s,i instante 

.Meu th•me pens.1ml'nlo. 

Adeus ! José, adeus! A tua 1111('r·ida 
!'fosta hot·a cr·uel da 1!1,spNlid,1, 

Não tem consola~·ão: 
Já não pódc suppor·tar l:1o gr·ande lida, 
Pois se aparta de ti quasi snm \'ida, 

Deixando o coi·ação. 

Maranhão, J>ezemb1•0 1872. 

I 
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DESALENTO 
A' J. J. :J!. J. 

Ai ! José quantas saudades 
Torturam meu coratão, 
Como os dias tristes são 
Que passo longe de ti . 
Meu peito sempre offcgante, 
Na mente meu pensamento 
Recorda o grato momento, 
Que te amei quando te Yi. 

Se adormeço cm sonhos Yejo 
O teu risonho semblante, 
Que me prendeo n 'um instante 
Fazendo-me enloqueccr ! 
'fé qu'a mim prop1·ia esquecendo 
Mil to1'mcnlos supportando, 
fnda assim YiYo te amando 
E de amo!' quero morrul'. 

Ah ! José que me 11i>o t1':tfes 
Com exlra11ha irn1i1r,,1·.:1H;11, 
Que cio meu Cl'imc a scnt<'nça 
Não venha de tua mão; 
Que não vaguC's meus atfc\'tos 
Com desprezo e l_yl'annia. 
Que não sejas algum tlia 
Sur'tlo aos ccl,os ela paixiio ! 

Allo-:Meat·im, Janci1•0 1873. E. Mara11hão. 

) 
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Desesperan~a 
A' J. J . .11. ·J. 

Já descrida da sorte inexoravcl, 
Cançada de luctar, 

Debalde buscarei achar ventura 
No meu tristonho lar. 

Trilhando por vereda torl uo~a, 
Libando fel por vinho, 

Dando passos incertos, temerosa 
Das urzes do raminho. 

Afasta, pois, da seuda esses ahrolho.s 
E a negra escuridão; 

Illuminc-a o pharol dcss,•s fcu:s ollws 
· T>e magico condão. 

Como o nauta a sossobrar nas vaga.s. 
P erdido n'amplirlão; 

A.s1:1im minh'alma, merern•oria e t1·istr, 
.Se esvac na solidfü1 ! 

Oh ! .N'ão condnmnt•s ao rrul'! 1frsl(•r1·0 
Meu pobre corac:no ! 

Tom dú ! tem piedade deste cnfPl'llM 
Que implora a saJ\·a\·üo. 

A.lto-·lfrarim, Mar~o 187:.l. E. .Maranhão. 
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BJEIBL 

8ibllotec.11 Pú:blic• a.n.dito Leite 



-112-

QUELYUJfES 

,\' ,f . ,J. ~latto s ., . 

:-aurlatl l'O: co1•HJ r n , ,111 0 
:-o tú ,.t'11!r,. ! .. 

N ~sta t 1·istc so lillao 
Onrle n,io ,·ini, ,·eg-r ln, 
Se dcsp1·<· nd r m Ílo nH' II pt'it o, 
TristPs s11spi1 os r m ,·ao . 
~o 1\,sto o ris,i de r ntão 
P ro,•111·a a d11r 01·c·11lt ar, 
J\las não pi'id" 1ui11ura1· 
Ta11la sa 11tl ;id ,• e- paix:111 

Yão IIH' IIS l(ll l' ÍXc,sos ~11 spi1'0S, 
JJize1·- ll ll'. s i111, mt' ll lurmrul o 
Que 11u1wa 1111·11 pc•nsamc11to 
OI viciou os sa 111 os gn:-os, 
.'.\' cm os mo11w11tos dit osos 
Q11e j11uto cl c• ll e pas;sPi; 
Qu e ji11nais i:squ cl't' l'•'l 
J;:«<.;f!S d í;is , ,•ul111·ns ,1,. 

Que do fa,fo a <l.urn k i 
Cumprire i n' P:, lc 11l':;r1' 1lo; 
A mando sc111µt·c crn ~cg-1 cei o 
Na solidáo Yin·rci. 
E do amot· que lhe jurei 
Guardo d' cllc a !'ó mais plll'a, 
Que ainda na supull 111•a 
Essa j ura cumpl'iroi. 

Alto- Mcarim, OutuJ)l'o 187:l. E. Maranhão. 
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A' J. J. M. J. 

O tf'ina.i· dos passarinhos 
Aqui nesta solidão, 
Em ,·ez tle dar-me alegria, 
Tr-az- mo dôr ao co1·atão. 

Quauto lllais tduam, 
Mais me cnlristC(.'o, 
Cl'lleis angustias 
.\'Iag-oas pado~o. 

JJcsl)es iustautel' 
Ué ag-l'o penar, 
Sinto cm meu J>eil.i, 
Punhal cn1va1·. 

Ycu cu1·a~·ito 
Soffrc :sem fim, 
'E a um meigo passa1·11 
füt digo assim: 

Vai- lu lindo passa1'Ílliw, 
.'ião c1 tw1·0 onvil' Lt•u caut,u·: 
:,oi CjllC )JOI' lllO \'eJ'CS tl'iislc· 
.\llivin 1111' C(UPl'l'S 1lar·. 

Co>111n lc c11;;a11a,, 
llúu c.11·11 Jm111 , 
Pois o r,•u 4•a11lu 
Fcr·i1·- 111t· , ·(mi . 

.\ão vês que o p1·a11lu 
.\lo innunda o peito 
Por me \ 'OI' longe 
DI' •1uom o l c>111 s 11j(1itu ( 

.\.ssim tc,peço, 
1 :l'ss1< o r antar. 
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Quc alegre embora 
Faz-me rhorar. 

Tu que tei1s azas, 
l\Icu passarinho. 
Traz'-me noticias 
De Josézinho. 

Ha já"trez mezes 
(lue o· cn1el fado 
Roubou-me aos olhos 
O terno amado. 

Desde e~se insta11lc, 
l\len coraç-ào, 
0-asto de dôr, 
:::iuspira cm Yão. 

Lá de tão longe, 
Onde clle está, 
Os meus i,uspiros 
Não ouvirá. 

Se és amado 
E tens amor, 
Pódcs pcza1· 
A minha dôr. 

PASSARINHO 

Quando cu era pequenino 
Me alentava fraco amor: 
Fui crescendo e em meu peito 
Augmentou-sc o seu vigor. 

~ 
JB3JPJB3JL 

Biblioteca Públlc.a hnedito Lei!!• 



• 
-115-

Mandou-mo a so1•tc 
Desnalurada, 
Yi,·er distante 
Da minh_a amada. 

Como tu choras, 
Tambem chorei, 
Da so1·t.e minha 
Me lastimei. 

Quando queria 
Desanimar, 
Eis que findou-se 
O meu penar, 

Pois regressei 
Aos lares seus 
E a estreitei 
Nos b1·aços meus. 

Hoje já fr1ío 
Yida ditosa, 
Gosando altcclos 
J>e boa esposa. 

Não desanimes, 
Pois hadcs te1• 
Em lJl'cvo Lcmpo 
Igual prazer. 

Allo-Mca1fo1, Dezembro 1872. 
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Recordando a infancia . 

. \.i ! como sinto a saudade 
!)os bcllos dias da infancia 
12uem nessa feliz idade 
Tcw• fir1ur1.a e <>onslanc1a ? 
:-;01·risos, lwi.ios, caricia, 
Ru ,la,·a a quem me pedia, 
:'{ãn rcspira,·nm malícia, 
Tudo "mtirn el'a po<'~ia. 

IJn:rndn ,f' rno..,lt·a\.l n dia . 
.Ji1 me adw,·a levantada, 
1)11<' a forrno..:a mad1'uga<la 
Tarnh<'nt lll('llS lwijos pcd i,1: 
.\,·ompanlaa,·a no .-anto 
Os l!·a,·C'ssos p:issarinhm:, 
1:-i buli1· nos sr>11:- ninho!", 
.\c·h:n a ni,;:o um Pll•:anfo. 

IJnancl,, a 1m 1111,1P a<·o1·1hn il, 
.l:1 lll"í() 111t· arh:,rn no Jeito. 
\ la<: na horta me l'lW1111I 1·a, :1 

1 :om lllPU 1·arnalhet<' feito. 
\ ' jn}1a J•Ptli1•-l11f' U111 hcijinho: 
:-;e commigu ,.Jla 1·al han1. 
J>a,·a-lhe o fresco 1-mni 11l1n, 
Ell:1 1 .. ,-m1 1111· J,Pij:l\·a. 

la n 11· mu11gi1· n g-alln. 
Tomam na c·uia leite. 
Era (':-;si• o 10cn d eh'ilt>, 
\s-.im rn1o sen tia enfado: 
Subia cn t,to ª" iJOml)al, 
Co1·1·ia os po111lJo:- cloi,; ninho,;, 
11: os te1wos 1,orrachinhos 
Trazia-o~ no :i,·<'nt:il. 

Blbliotec:a Públlc.a Bffledlto Lei!!• 
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Tomna banho no lago, 
\ gres!N1 íructo:;; <·olhia, 

,\cha\·a um <mca11to mago 
Na folhagem luziília. 
1:orrendo ~atraz da:-: onilh:1,-, 
\ ·01tarn ;i C'asa, so1·1-iu,lo, 
Contcnt,• como as abelhas 
(Juandn o 7ang,1., 1 ãn s,~·uinrlu. 

Bcij,n·a a minha 111ãesi11ha, 
.\braça\·:t nl<'U irmão, 
E se om ia 1·eprchl'nsão, 
Vi,·a,·a ~,wegwlinha: 
~las isso poueo d111•arn ... 
Quando a via prasent1>ir-:1, 
Como a ~azella li.zcira 
l':1r-:1 o f;1lg-11Nlo lor·narn. 

1 :ondcl:n-a mPu irmi:io 
.\ ir ,·ommigo it ('açada, 
}la arapul'a ,111 <' a1 mada 
1 '" n•spera .ti1·:n-a 1•ntào: 
1-:11<' gosfo;;o :tc<'('itarn, 
o · q1w a!Pg-r-ia, •1111• sallo~ . 
l:1mo1s por entre os martos 
r ,:t. >'I' ;1 (•31:a );1 S1' a1•ha1:1. 

E se ,1 1•0IJ1'c sun11·i11a 
Tiuha ca1,tiva ikailo, 
Tri~le c1·1t 11 sua sina, 
Xnlll·a 11111is \'Íl'ia o pra(l,1: 
Fazia as nossas delicias 
J,:~s:i bl..'11:t pdsionPit·a, 
llo1·1'in sei tle cal'idas 
Lng-11 :i s,•mana pl'Írn('i1·a • 

. \. ' llwdc, quando o sol po!<lo, 
Pelas C'ampinas corria, 
Se <·ançada me S1.'ntia 
Nun<'a mostr-ava <'lesçosto; 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 
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Tinha o rosto prasenteiro, 
Cantam a Lodo momento, 
Só me vinha ao pensamento 
Tudo que é bello e fagueil'o. 

Quando o sino da fazenda 
Toca \'a a A Yc-Ma1·ia, 
Lá na casa de vivcutla 
Toda a gente se moYia. 
Era o annuncio que a noite, 
Com mystc1·ioso encanto, 
Da brisa trazendo o a~outc, 
Já dcsdobra,·a o seu manto. 

Nunca resaYa de mais, 
Nossa Senhora beijaYa, 
Tomava a ben~ão a meus Paes 
E meus irmãos ab1•aç·a,0a; 
Depois o Jeito bus<:ava 
Contente, como o deixara, 
.Já esc1·ipto n'alma estava 
Esse dia que findara. 

Ai ! dias que não voltais ! 
Ai ! minha mãe aclo1•ada ! 
Lá na Celeste morada 
frão pai1·a1• estes ais:· 
Guanla t1í, meu peito amigo, 
A saudade do pa~sallo, 
Que o pranto que hei derramado 
Só cm ti encontra abl'igo. 

Maranhão, Outubro de 1880. 

8 ibllotec• Pública Benedito litil.e 
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IMPROVISO 
... 

Não des ganho ao i11irnig-o 
Que to quer nh· torturad.o, 
Com uma só palavra tua 
Já o terias supplantado. 

A inveja tom 1·equi11/t>» 
De refinada maldade, 
No coração do in 1·cjoso 
Não pódc havei· lealdade. 

Maranhão, Outubro 18D8. 

A• Byeiclt'fa do m,•u nm i!JO, 

~oca it.:a:rtins 
Porque tons tanta tlt>st1·cza. 
Tanta graça, tanto e11c,11110, 
Offo1•cço-te essa figa 
Que te livl'a de qucb1·anto. 

Pódera dar-t'a de 0111·0, 

Prata, azoviohe, ou cornl, 
Mas não teom tanta \'il-fudc-, 
Não preservam tanto o mal. 

Maranhão, . Dezembro ·18:li. 

:.. 
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E'DGARD 

Tu quize:.tl', a :;1H·tc quii. 
Não pude t.lize1·- te não ! 
Tu pa1•tistc, st\ feliz ! 
Lc,·ando o J~cu (·oração. 

Te l'lw11111, o edw te dw1na, 
l'c1·g-nnt o au CGo onde 1•sli•:-: ~ 
_\ rninh ·atn,,, tt· 1·1•dalll<1. 

~ó lhe 1·PSJtOU!le111 meus ai:-: . 

.\lt.u !J1•11-. 1 u,cll JJeo:-. 11ia11da ,l mol'l1·, 
Eu do,,,jo ,l s1:pultut·a . 
. lii 11uc a 111i11ha cn1l'l :-;01·h­
:\i<- uc;-a toda n:11Lu1•a. 

~ão lia dia 1w,;la , ida, 
Que cu 11ào tenha uma alllk<;àv, 
.fá uão suppotla esta lida 
\teu cnl'c1·1110 1·01·,wã1,. 

8 ibilotec• Pública Benedi1o lffle 
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EDGARD 

Ai ! meu Ilibo que lr·istcza 
:\le acompanha noiln 1) clia, 
T,o rosto toda al(•g-1-ia 
Fugio-mc n'um s,í nwmonto, 
Tendo om ti o pensamento 
E na minh'alma a incerteza. 

Pa1·a 111i111 o sol m1o brilha, 
.\s 111:rnhãs não l(lm frescor, 
l>a lua o mago c:-plcndor 
S1\ me li'az ao 1·ora,;ão 
.\fagoa, IOl'IIJCnlo, atllie~·ào, 
C.:omo ao~ presos da Bastilha, 

.\i ! IIICII tilho cu IJUCl'O n 11·- lc, 
Qne1·0 de novo abrnçar-te, 
Busco-te por toda 1iartc, 
Sem te poder encontrar ... 
~ão sei 011dc Íl'Ci p:'1rar, 
Sn esta dc)r não eommovcr-te . 

.\la1•,mhão, Outub1·0 1811.). 
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À' rtte11 /ilho F:dga,.d (a1111et1le) . 

Vôa ligeil'O 
Meu pensamento. 
Yai n'um momento 
Onde cllc eslú: 
Ou na cidade 
Ou lú na scl'J·a 
Onde ellc ena 
B rol La já. 

_\.(ina as corda~ 
J>a minha l.na, 
t ¼cmc e suspÍl'a 
Uma canção. 
Que acalme as dàrC:i 
D'um peito triste,~ 
Que não resiste 
Tanta attlicr,ão. 

Vai ouLra YCZ, 

Segue- lhe os passos, 
Toma-lhe os braços, 

. Cinge-me ao seio; 
Deixa que cu fique, 
Meu pensamento, 
Por algum tempo 
-Xo doce cnlcio. 

Esta saudade 
Tira-me a calma , 
Pois dentro d'alma 
Sinto a revolta .. 
Assim não púrm;, 
~.leu viajante, 

Blbliotec:a Públlc.a Bffledlto Lei!!• 
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A lodo instanle, 
\1 ai !{1 e rnlla. 

Eélgard 
\'olta, rnlta, filho meu. 
\'mn de norn me affag:11•, 
Qne o afl'ecto que é só meu 
A outrem ncio de,·cs llill'. 

,·,·m beijai· tua mãe q11t•1·ida, 
(.!ue aqui 11101•1·0 lk saudade; 
o· n,io lhe lll'gucs a Yida. 
l>1Jlla, po1· J>cos, tem piedad,• 1 

\'em < 1nuga1· rstc 1,nrnto 
\' l;)l'lidu ('Cllll tanla do!': 
Q1 1e111 11cg-a este :lft'cdo sa11lo, 
.\:lo sah<' o que é ler ai1101·. 

Oh ~ que mais le1·nu1·a qup1·1•s 

J>'aquclla que dcu-1<' o !Sl'I' ! 
S<l ternura tu lhe de1·rs, 
Cump1•cs um i-;anto dcYe1·. 

Vem, pois, meu filho adorado, 
Compensar esta Ler1111ra: 
Cump1·e esse deYer sagrado, 
Que Deos te daril v<•ntur·a. 

Aqui um peito 1->ll"J·il'a 
Sem ac:har r·or: ;olad1J: 
Uma mente aqui d<'!it·a, 
Aqui geme 11m r·ot·a~·ão. 

l lar,111hão, 1 de :'.\"ovemhr·u de lR!JD. 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 
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A' meu filho Edgard (au,sen,c,, 

Mole 

Sem t.i o viver· me pcz11. 
S('m I i dl'scjo mo1•1·e1·. 

( Ext.) 

c;LO~A 

Sem ti o mundo é desc1·to, 
~.'io 1110 encanta a naturer.a, 
1>cspl'czo toda grandeza: 
Não te teudo de mim perto, 
<•Sem li o vi,·cr• me peza.» 

Pol' não poder esquecer-lo, 
Aqui vi,·o a padecer ... 
Quero que finde o soffrc1· ! 
~e nunca mais hei de ver-te, 
~sem ti de>sejo mo1·rc1·. » 

Maranh.io, No,·embr·o ~. 

) 

Blblilotec:a Públlc.a ~lto Letl• 
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.do recehn· um lelegramma de meu fi/1,o 

_Edgard, 

nnuuu«•ia ndo-m"" o !iif"n 1·egres!IIO. 

lüulta, peito meu, deixa a tristeza, 
Minh 'alma já não sinto acabrunhada, 
Alegro v~jo toda a natureza: 
E' meu filho que rnlta da jornada. 

Meu cora(·.io se agita de contente, 
Minha monte dcfüa d'alcgria ... 
Tão grande é o podei· do Omnipolcnlt', 
Quanto o amo1· sublinw dt' ?ifm·i:l ! 

O meu pranto r.slancon-se, jfi não choro, 
Meus lahios se entroahcm, não ckploro 
Os rlias qnc passei 0111 df'Sa~rado ... 

Vou abra~·ar· meu tillw, <file vc11tura ! 
Jfl ouço elln dizC'r-me com do~ura: 
.Minha mào-<'ii;; aqui leu filho amado . 

.Maranhão, ~ovombro H9. 

Bibllotec.a Públic.a a.n.dito IAlt• 
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AO t-a .. 01uos o DIA 

8 DE SETElvlBRO 

O Cfo se dilata, 
Os asl1·0<; se beijam, 
As nuYens se abra~am, 
Os anjos fc:s ll•jam. 

Nasceu neste dia 
A. mãe do Senhor ! 
Os peitos se inflammam 
Por ella, <lc amor . 

. \ lct·ra se acha 
De l101·es juncada, 
Com ellas brindemos 
.\Ia1·ia aclo1 ada. 

Oh ! Mãe poderosa, 
Que as dores aca lma, 
OuYi-nos i1s !Jl'N'es 
PaHidas da alJ11a. 

M~l"anhão, 18!l8. 

~ 
JB3JP?JB3JL 
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Risos 11ào lt•11l ,o pa1·a da1·-\os hoj<', 
Nem minh'all'(la cxpandi1· pótlc alugria. 
A tristeza mo inrndc, quando sinlo 
A mocidade fugir-mo dia :1 dia! 

Quando das faces H'.io a linda 1·osa 
Jr pcl'dcndo o fresco, que entfo 111oslra\11, 
Eu cho1·0 ús illusõrs (flll' me so1·1·i1•atn, 
E da descr-011{'a cruel tol'llo- 1110 estTaYa ! 

Corr,o posso sor·l'il', most1·a1•-1J1l' alt•g-1·<·, 
Soltar na Jyra festival ean~·ão, 
Quando dOS olhos ITICUS fog-rm- IIIC o-; )11·il11n~ 
E q11asi que n,io sinto o ..:01·a~:'io ! 

Para lo11go o p1·azc1· ! Estou de luto. 
no luto pela minhn mo<·;dadc. 
Que como a flor mimosa ,·ac m11l'<·ha11clo, 
Deixando no meu peito ag1·a saudade. 

Maranhão, 2 Junho 18!1,·. 

Bibliotec.11 Públic• Benedito Leite 
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Ao nuuivcrsario de minha dilccta ftlba 

;...urora radianlL· 
C;fana ,.L'm <.a11da1·-lê: 
;::asg-andn a:s <IL•nsa..; nu ,·11 11~. 
;...rchanjos Y,~,11 mii·ar·-11·. 

~ itosa a ti cu n·ja. 
~ scmp1·c 1·c:splentle11t1, 
;... tua cstr<'lla ~·-·ia. 

:.-ssim tomo o pa:,;sa1fo lw 
~ cioso ,·ig-ía o ninho. 
~ spr·citaHdo o ca~·ado1·: 
: cfcnüc-lc cln amo1·, 
: · nH.·11 te1·110 1: caxlo anji11hu. 

: imosa, ge11lil e1·ian,:a. 
;...111111· t r·az p1·az(•1· e dol', 
,..om r·e1·cio, <'i linda llôr, 
-3u és fragil .11;uccna, 
0 teu corpiuho é Lão I,r,•,·11

1 

'1.acrifical-o faz 1wna . 

e. AI,·nhJ IICt·, I:.> •k .\g,1:-IIJ DO. 

~ 
IB3JPJ83JL 
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Ao 11uJ.1t es/remo.,o filho, 

Almir AntQnio Azedo l\fattos, 

DIA J>J,; SF.US ANNOS 

Nasc;ostc; meu filho, na fronte clovada 
Já vinha cstampatla a tua IJOndadc; 
Que hoje tu fazes a minha ventura, 
Gentil crcatura, é pura verdalic. 

Sorriso innoccntc, nos labios mimosos, 
Rosados, sedosos, cu vi-te pairar; 
Minh'alma elevou-se ató ao infinito ! 
E creio que um grito me ouviram soltar. 

Um grito do o:daso, de susto o de medo 
Não ó um segredo, cu posso dizer: ' 
Tomei-to nos b~aços, julguei que fugias, 
Porque mo sorrias com tanto prazer ! 

Commigo freaste, meu filho querido, 
Jámais ao olvido por ti fui lançada; 
Por isso eu bemdigo o dia coleste 
Que ao mundo vieste, crcança adorada. 

Maranhão, 6 Agosto 1897. 

Bibliotoc.11 Públic• Benedito Leite 
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.1 /J 1111•u ,•s!rt'lllecitlo filho, 

1>l.'t I1E SEU ~.\SCIMENTO 

( :,H11tJ e bi:J la :i Lua cda1lc ! 
1 :0,110 é du•ia de c;:pct·an<·a ! 
:\o céo tcnlw i·onfia1J<:a 
J>o l<•u IJ1·ilha11tc lJOl'Yi 1· ! 
IJ11c111 salw amor· cxp1·i111i1· 
A' q ucm lhe d('II a cxisll'ltcia. 
'J'amhcm ha de <'tl lll C'loqucneia 
Em ludo se disli1rg-uÍI'. 

1 >!"ZL·sl'le 111·i111a\ Pl'as 
Ttt l'ontas ltojc, so1·1·indo, 
Inda só l) atllot· pedindo 
A lua m;'ic caifohu:-:a; 
Tlc tuas faces a 1·osa 
C,1t1Sc1·\'U o IIICSIIÍO Íl'<.:St:01' 

Que tem urna li11<la flui• 
Em n1üo de Yi1·,,:·cm iclosa . 

'1'1·11:,; dias pas~as co11fo11lt:, 
.\Jl'<.iito se111p1·c ao lr·abalho, 
O g1·audc, i·olrnsto g-alho 
Que te ha de sw;tcnla1·, 
Pai·a 11111 dia te "1t·va1· 
,:i.,' allur·a t/UC 11w1·P1·e 
Qu em sua rn~fo csl1·emoe1', 
(.)11cm saJJc n Dc11x ;;icJ01·a1·. 

~ 
J83JPIB3JL 
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. t · mi11llfl r;11tl'id,r /illtfl, 

l sis N_ola.sco A :edo JJ, attos, 

]JIA DO HEI' \".\scnms·,o 

.Bninca açucena que i::r ostenta lwlla, 
Botão cm flck que o rolib1·i namor·.i, 
Lil'io !01·moso ll'Cscalanclo otl,11·,·s, 
Anjo innoccutc que minh 'alma ador·a: 

Junco mimoso que se 1·1t1Ta clcwil, 
So o vento irado \'l'lll t.o c:,11·- llw a r, 111 111•, 
Hôla tcmrnrn 1111c Je, a11la o , '~", 
Se longe a,·isla o 1·a~·ado1· 110 11w11tl": 

Flôr delicada qnr C'lll1·\•:tJH•1·t;i aind:1, 
Niio foi sugnda 1w1· v<11·:t% ahl'iha, 
A1·huslo JIO\ cl, in,la 11,io lnc·ado 
J>o fogo ou~a<lo d~ ,·i,·,1z :,i·1·11ldli:1: 

A estrella d'alva que nas,·<•11 co11iligu 
Na madrug-atla deste dia 11111·0. 
Seja-te g11ia neste fabn mr1111lo. 
Dando-te a clila d'um po1·1·i1· s,·g-111·0 . 

. \fanmhão, :U de J1111,•i1 ·n de' 1i'i!l;. 

Bibliotec.11 Públic• Benedito Leite 
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A' minha estimada filha1 

Ganêvri lzeu Azedo Mallos, 

Lindo botão de rosa qur entreaberto 
Aos beijos da manhã, 

Orgulhoso to ostentas co'os affagos 
Da brisa folgazã; 

A vesinha mimosa que tomento 
O primo vôo soltas, 

E mal o vento sopra-te a plumagem, 
Cheia de susto voltas ! 

Formoso rouxinol que abre o bi11uiuho 
Para um trino soltar: 

Quom d'amornão se cnleva e se extasia 
Ouvindo o teu cantar? L 

• 
A's treze primaYcras que hoje fazes, 

'r ão bcllas, tão Jouçãcs, 
São como tu, fragantcs, innoccntcs, 

E elas flores irmãos. 

Maranhão, 12 de Setembro do 1895. 

~ 
J83JPIB3JL 
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A' minha hôa trmn 

Thomasia .A. d'Olivcira Azüdo Cbsta 

Não posso, minha irmã, quanto desejo 
Os teus annos saudai• quo tanto.ahnojo 

'f c sejam prolongados, 
Risonhos como a aurora feiticeira, 
Como os ramaes da linda trepadeira 

De tlôrcs enlaçados. 

Beijar-to n'este día, quo ventura ! 
Que do prazer, ó meiga croatura, 

Para quem te estremece . .• • 
Quão feliz cu me j ulgo nci;ta hora 
Em quo vou cnl'iar-to um doce ombora 

E a Doos uma prece. 

Oh I Eu quero estreitar-to nos meus; bra~, 
Em longos e torníssimos abraços, 

Como a fiôr á manhã ! 
E' tão forto a cadeia quo nos liga, 
Não pódos duvidar quo sou tu'amiga, 

Porque sou tua irmã ! 

Maranhão, 31 do Outubro de 1897. 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 
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. 4 O IIU'/1 pl'l!S(lfÍu f'Oll/}1(1f/rf> 
o 

A1.tonin Al/Jerfo da Silva(au.r.:.ente) 

Al'ina, minha lyra, é:S co1·das luas, 
Xão quel'o ltojc chor·a1·: 

Aleg1·e,como ou\1·'01·a, tlo mcn peito 
l'm <'anlo You solt:u-. 

Um canto ,·ou soltai· qu<· bem demon!lr~ 
De minh'alrna a expansão, 

Os :u·roai.ios tjítc fazQm nesta iwi·a 
Pulsar· meu co1·açiio ... 

l'ulsa1· meu co1·a<·,10 que, sendo grato, 
Não pode emmuclecer 

Nt>slc dia, dos anjos fostcjado, 
Qu<> um r11le vio nasee1·. 

QLtC um enle Yio nascei· pal'a al<•g1•ia 
]lc muitos intlitozos, 

Que en1 sC'u seio acolltc e faz quC' gosem 
Momento:-- ,·l·ntu 1•osus. 

E:,sc ente que là na ~tcrnidade 
Já 1em um Jogar cCJ·to, 

E neste grande dia veio ao mundo. 
Chama-sc--Antonio ,\lbc•rlo . 

. Ma1·:111hiio, .20 dl" ]\[aio 1876 

Blbliotec:a Públlc.a Bffledlto Lei!!• 



.l..o t11c11 r!ediNedo t.1111,:'fo, 

~ listo o que 11cslc dia 
O s Yossos annos saude, 
Wcm te1• na voz rnt·lodia 
~ u cantarei no alaudc. 

C::1·a11dcs sàu o<. Yos,;os do!Ps 
C vosso porte e affin·1,, 
r:::ais soher·ano </uc Ulll r·ei. 
t::,11 a,tor,1 vos dir•t'i: 
cr-c1·ci franca d' 111lla \ ' (•1,, 

Oe vossa alma a noh1·e1.a 
~ qual da fló1· a hcllezA, 

~ 0111 cssc Íl'a11c·o so1Tiso 
~ mim tendes captivaclo, 
Wirn, com CSSt' doc·c agrado 
-3endc~ prc1.o um co1·:t~·Jt•, 
::t:1endido a vo,;:sa affPiç·iio 
:=, meu fondcs dr hom g1·arlo. 

' 

Mara11hão, :!8 de .\!aio 1~07 
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Ao meu estimado Compadre 

• Dr. Almir Parga Nina 
f>IA. J,E SEU ANNI\'EH.SARIO NATALlGlO 

Não vonho com palavr·a:-: estudadas 
Saudar o meu Compa«lre, neste dia: 
.\.penas aqui digo cm rudes versos 
Que me sinto apos·sada de alegria. 

Bem quizera o meu frarn pensc1mcnto 
Expressar o que almejo neste instanlL', 
Mas, como do lethargo d ern1Jriagado, 
Elle acorda e divaga ncillanlc. 

Ml'i1mo assim, nC'sle dia tfcstejaclo 
Por todos com tão gran«lc anima1;,'ío, 
Eu ouso orgu·Jr-lhc um brind<> que p1·csinto 
Ser acccito por seu nohro oor·ação. 

Maronhão, 24 de Julho de 18~5 
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Â meu pre,aáo tio 

Ascaoio Braulio d'Oliveira• 

Quero saudar, meu t.io, os vossos annos, 
Mas como o podorci1 

Um ancião com flores não se enfeita, 
Da moda os atavios já rcgeita, 

Meu Deus, como o farci1 

Um rclogio d'ouro ora deccnto, 
Mas onde o irei buscarf 

Se me falta o melhor, o desejado, 
Aquillo que ó tão bom, tão procurador 

Dinheiro p'ra o comprar~ 

Assim, corno me chamam poetiza, 
Vou uns versos fazer. 

Já \'OI tas estou dando á minha musa, 
Que se vai já tornando bem confusa ... 

Mas o que hei de escrever? ! 

Ah! jà sei, vou brindai-o com palavras 
Do affecto verdadeiro. 

Vou dcseiar-lhe dias Yentui:osos, 
Boa saudc á par de muitos gosos, 

E bastante dinheiro. 

Maranhão, 9 do Dezembro de 1898 

8i bllotec.11 Pú:blic• a.n.dito Leite 
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Zézé 

Procurei no vergel da linda Flora 
Uma flõr que a ti se assemelhasse: 
Vi rosas de mil cores esmaltadas, 
Porem não offu~caram teu realce. 

Tua graça, teu sorl'iso, teus olhares, 
Que o bardo faz na Jyra suspirar, 
Teu talho, teu pel'iil o gentilcsa, 
Não pódcm as pob1·cs flores imitar. 

Ao ver-to neste dia resplendente, 
Em que ao mundo vieste descuidada, 
No teu 1·oslo dcpuz um brando osculo 
E hoje to offorc{'O uma grinalda, 

Maranhão, 13 dcJunho de 1895 

~ 
I83JPJ83JL 
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Á minlta &ob1·inlta 

Nhazinha Bessa 

Um anno de existenda, ó doce idade, 
Que resplandescc aos beijos da innocencia, 
Das flores respirando a g-l'ala csscncia, 
Que dá vida a~ sorl'i1· da mocidade. 

Quadra feliz cm que lll·incas, criança, 
Co'a primavera cm lct·no desafio; 
Sem temer esta CJII(' lhe ,·cnha o estio 
E aquclla toda amor, !oda lio11ança ! 

•• ••• ••• • •• • •••••• • •••••••••••••• • •• • •••••••• • •• 1 •• 

Que poesia cnccr1·a a prima phrase 
Do infante gentil 1111" n 1111i<' l'lll t'Xfaso 
Entro sorrisos lll'i,ia ,. :l<'ar·iria ! 

Só clla osso pocm~ <·omprclwndc, 
Só uma mãe essa ltng-11ng-cm entendo 
Quando o filho o seu nome balhucia. 

Maranhão, 14 do J ulho <IP 1898 
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Â meu presado Compadre 

Dr. Almir 

Se eu possuisse uma lyra 
Que sons divinos tivesse, 
E mil hymnos eu podessc 
Erguer hoje, n'cstc dia, 
Eu pressurosa saudar-vos 
Como feliz não viria ! 

Quem sabe dar lenitivo 
A's dores e ao soffrimcnto 
Do pobre, e levar-lhe alento 
Com toda abnegação, 
É que á sciencia reune 
Os dotes do coração. 

Não tenho da lyra os cantos 
Para saudar neste dia 

· A alvorada que annu11cia 
Vosso feliz nascimento, 
Apenas mostrar-vos venho 
Meu justo contentamento. 

Maranhão, 24 do Julho do 99 

~ 
J83JPIB3JL 
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À' minha bôa tia 

J. A. R. d'O. V. 

Pedi à minha pobre J:rra um canto 
Alegre como canta o rouxinol, 
Cheio de viva luz como a do sol 
Quando rasgando vem o denso manto; 

Inspiração pedi á minha musa, 
Para em versos saudar o grande dia 
Feliz que vio nascer a minha tia, 
Mas ella de sotfrcr está confusa. 

De minha musa choro a confusão, 
Renuncio da lyra o canto triste: 
Pois no meu peito um coração existe 
Que este dia saúda com cfl'usão. 

Maranhão, 24 do Novembro de 1891. 

8 ibllotec.a Públic.a a.n.dito IAlt• 
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..t::.. u:ra., 

por •er hoje o dia de teus anno, . 

A branda aragem qu<' traduz teu nome, 
Meiga, risonha. oscular·-tc vem; 
E eu, que to amo como a p1·opl'ia vida, 
Venho, querida, te hrijar lambem. 

Grupo fo rmoso de mimosas flores, 
Cheio de encantos, c11la<;a1·-te vem; 
E eu, que me 01·gulho por te ver Jlurida, 
Venho, quel'ida, lc alwar:ai· lambem. 

Deos te proteja, minha terna filha, 
Bemdito archanjo que mt' ado,a a vida; 
'fu me acompanhas cm·inho~a, arnante, 
Sempre consta11t" 11a POnstantc lida. 

Maranhão, 12 de Agosto dt· 18Di. 

) 

~ 
IB3JPJ83JL 
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ALMIR 
Sinto alegro minh'alma neste dia 
Por eontarcs mais um anno do e.xistencia: 
Quem com~, ou, tiver os teus carinhos, 
Louvores deve dará Providencia, 

Que os annos to succcdam venturosos, 
São os votôs que faço ao Crcador; . 
Pois um fil ho, como tu, tão c.xtromoso, 
E' digno do mais puro o santo amor. 

Maranhão, 6 tio Agosto tlc 1896. 

FDGARD 
Hoje o Cco tem mais encantos, 
A terra mais poc~fa, 
E a passarada seus cantos 
Solla com mais alegria. 

Ouve-se cautos divinos, 
Tudo de gallas se veste, 
Os numcs entoam hymnos, 
1'udo porque tu 11asccstc ! 

J~ OU, füho, Ô IIICU illlhH', 

Pela suprema bondade, 
Errro uma ))"eco ao Sc11l101· 
Pela tua f'Jicidadc. 

Maranhão, 20 de Ago~to ilo 1SCJ7. 

Biblioteca Públlc.11 ~ ito L• ft• 
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ÀO meu dedicado amigo e compadre 

Antonio Alberto da Silva· (ausente). 

Este coração enfermo 
Que guardo dentro cio peito, 
Erguc~se hoje do lc,ito 
Para teus annos saudar, 
Brm longe estás, ma$ que impor ta, 
Lá irá ler o meu can to, 
Vai orvalhado elo pran to 
Que a saudade faz I.Jrotar. 

Seria crime ol\·idar-te 
::\'este dia, meu arnigo, 
Tu que tens ao leu ab1·igo 
Mcuºfl lho quul rü,·a leu: 
Tu que no peito lc !JHlsa 
Um co1·a~ào 1·ico <' nobre, 
Que nào duvida do puln·c, 
Que te estima como cu. 

Maranhão, 20 de i\Iaio de 1807. 

~ 
J83JPIB3JL 
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ÁO meu leal amigo, 

José-Gomes de Castro, 

DIA DE SEUS ANNOS 

Reuni as pobros 1lorcs 
Que cultivo dontro d'alma; 
JJelJas formei uma palma 
Para hoje te otrortar. 
São pallidas, o seu perfumo 
Já não é embriagante, 
Não são d'um seio de amante 
Qu'amor to possam inspirar. 

Recebe-as, porém, o guarda-as 
Bem junto do coração, 
Que me dedica aft'eição 
Pura, leal, verdadeira. 
Qu'eu veja a luzente estrclla, 
Que acompanha aos venturosos, 
Conduzir-te a um mar do gosos, 
Que te adocem a vida inteira. 

Maranhão, 28 do Maio de 1898. 

Biblioteca Públlc.11 ~ ito L• ft• 
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À • 1ne" carinlioso compadre 

E' fraca minha Yoz, mas vou crguel~a, 
Embora sem cadencia e harmonia; 
Não posso teJ-a queda neste dia, 
Nada ha quo me faça bojo contei-a. 

Qurm falla não sou eu, é um coração, 
Que grato vem saudar o nascimento; 
J)e quem da dôr mittiga o soffl'imento 
Qu 'a alma nos innuncta de atflicção. 

Eu brindo a quem nos traz consola9ão, 
Quando temos o peito angustiado; 
Brindo a quem ele virtudes é corôatlo, 
Quem no Céo ha de ter collocação. 

Maranhão, 24 de Julho de 1897. 

~ 
J83JPIB3JL 
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HORTENCIA 
Quo posso otf'recor-te, brindando-te os annos, 
Saudando este dia de tanta magia 1 
Nem mesmo estes rnrsos, tão pobres de phrascs, 
Não pódem provar-to que sinto alegria. 

Soa pobre que vive da sorte opprimida , 
'l'ivosse fortuna, pódcsse brilhar, 
Não era do certo com versos mesquinhos 
Qu'o teu natalieio viria brindar. 

Mas já quo não tenho sequer uma rosa 
Qu'a mim sé> pertença, que possa t,icar, 
Acceita estes ver::;os; são pobres: mal sabes 
Que valem r Il er.ouros p'ra quem te os Yom dar. 

Desejo que os annos que fazes ditosos 
A par de mil gosos do esposo querido, 
Como este mais annos te sejam floridos 
U: nunca por ~llc lançados ao olvido. 

Desejo que os fructos do tua alliança, 
Agora crianças, mais tarcle crescidos, 
'l'e cubram de glorias, de viva esperança, 
Que nunca !amontes teus filhos queridos. 

Baixo-mearim, 21 de Fevereiro de 1888 E . Maranhão. 

Blbliotec.a Públlc.11 Beoedito Leite 
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NENEM 

O sol reluzente, a nuvem azulada, 
A ilôr namorada, tão branda, tão bella, 
Não pódom encerrar a graça e. poesia, 
Danosa magia quo tem a donzclla. 

Os mil attracth·os da lua do prata 
Qu'a terra esmalta, enchendo de luz, 
Não pódcm otfuscar, com sua grandeza, 
Da virgem a pureza quo encanta o seduz. 

Assim, neste dia, eu venho contento, 
Saudar docemonto á casta donzclla 
Que inda conserva brilhante, formosa, 
Na fronte mimosa-a branca capclla. 

Maranhão, 4 do Outúbro de 1896. . 

'-

Biblioteca Públlc.a hnedito Letl• 
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A' minha presada p1·ima e dedicada amiga, 

Bàroncza do Itapary 

TIL\. rm SEC:S ..:\.N.NOS 

Lembras-te, Hortcncia, que ha seis annos, 
Neste faustoso dia, 

Só tive para dar-te rudes versos 
Sem cadente hal'!l10nia ? 

Corri terras cm busca de fortuna 
E nada a,lquiri... 

Perdi minha saudo e quasi a vida, 
Meu esposo pe1·di. 

Quem vai ãs cachoeiras do Pará, 
Bem póde Clll'Í((UCCOI'; 

Pois lá csti,·e cu e nada tenho 
Que te possa off'rcccr. 

Andei no Tocantins, no Tapajós, 
Vi o \'asto Amazonas .. . 

Banhei-mo em suas aguas caudalosas, 
Contemplei suas zonas; 

Passei por essas mattas, onde brilha 
A baunilha odorada; 

Do castanheiro, á sombra, muitas vezes 
Estivo reclinada: 

Vi tribus de selvagens que se pintam 
Co'a tinta de urucú, 

E guerreiros pelejam, sem receio, 
Mo:strando o pelto m1; 

Blbliotec.a Públlc.. Beoedito Leite 
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Vi em fragil barquinho indio forto, 
Pescar pyrarucú; 

Perfumei muitas vezes meus cabellos 
Com o bello eumarú; 

Vi a pesca C:c grandes tartarugas, 
Vi tracajâs zelosos, 

Seus ovos pelas praias occultando 
Nos montes arenozos; 

Da seringueira o liquido precioso 
Extrahir lambem vi; 

Do cacáual frondoso, admirada, 
Rudes fructos colhi; 

Vi minas, vi cascatas, vi monlanhas, 
Yi rios caudalosos, 

Vi praias de alvissimas areias, 
Vi campos magestosos; 

E assim, habitando entre riquezas, 
Nada pude obter! 

E' que Deos não pormitte. a certos entos 
O dom de enriquecer ! 

Maranhão, 21 de Fevereiro de 94. 

Blbliotec:a Públlc.a Bffledlto Lei!!• 
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Por minha filha Ganf!vri a seu dilecto padrinhc, 

pe lo sou anniversario nntalicio~ 

Nesto dia festejado 
Por todos com expansão, 
Eu saúdo meu Padrinho 
Com as flores do coração. 

Essas flores qu& amisado 
Fez a minh'alma brotar, 
São pobres, mas orgulhosa 
Venho a seus pós espalhar. 

Desejo que mil venturas 
Acompanhem sua idade; 
Que esta soja prolongada 
Quanto ó minha amisade. 

Maranhão, 24 de J ulho de 18ü6. 

Biblioteca Públlc.11 ~ ito L• ft• 
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Ao meu ded1cado amigo. 

-DJ,\ DE SEUS ANNOS.-

Qu'cstc celebrado clia, 
Que traz prazer e alegria 
,\ o \'OSSO festi \'O lar, 
Seja sempre vcnlu1·cso, 
Cem annos cbrio ele goso 
Feliz o veja passar. 

Se cu possuísse um thczoui·n 
Qul' mil riquezas tivesse, 
Am; pós viria clcpol-o 
l>c quem muilo mais me1·ccP. 

Mas <:m falta dü ll1czouro, 
Minha pobre e fraca lyra, 
Para sauda1·-vos, mancebo, 
Alegr,c canto desfira. 

Maranhão, 28 de Maio de U8. 

8 ibilotec• Pública Benedi1o lffle 
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A ' minlia amiga. 

D. Malvina Nunes, 

J>IA lJE SEL'S .-\.NNOS 

I>e \'ossa \'OZ a harmonia estranha, 
O torno agl'ado me calou no peito. 
E desse cnleio 11110 o ~ora_çào mo prende, 
A _sympathia gol'lninou o alfceto. 

Falta a m<'us V(•t·sos clo<Jltcutes plll'ases, 
Que neste dia enaltecer-vos \'enham: 
Himas );jngclas expressar não p<idcm 
Quanto os afl'cctos a dizer se empenham ... 

Nada carece q uem possuo lhczouros, 
.Nada can·cc quem ,•frtudes tem; 
Assim, os p1·citos que vos rendem hoj<•, 
Talvez, quem sabe! perturbar-vos vem. 

IJe ,·osso esposo sois o e ule\'o u'alma, 
I 1c vossos filhos sois a vida e encantos ... 
Para saudar-,-os neste excelso dia, 
Hasta o pt>t·fume de seus beijos santos. 

\fa1·a11hão, 12 do Novombl'o de 18DH. 

Biblioteca Públlc.11 ~ ito L• ft• 
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HORTENCIA 
Brilha a luz no firmamento, 
Os anjos brincam no ar, 
Rosca nuYem eng1·inalcla1· 
Vejo o azul <lo puro, Céo; 
E, envolto cm fino véo, 
Um formoso chcrubim 
Vem trazei· lindo rubim 
A ' cl'iança que nasceu. 

Se o Céo se 111ost1·a conl<.'11(1', 
Saudemos, pois, com ternu ra 
A ditosa crealu1·a 
Que o archanjo <lo Senhor 
Vem t1·aze1·-lhc cm pcnhot· 
Um ruhim da c'roa santa, 
Qu'os 110ss~,s olhos cnca111.1 
Com tamanho Pcsr,lcndo1·. 

:\1aranhão, ::H de Fovnci1·0 de 189:Y. 

~ 
J83JPIB3JL 
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A' pedido 
Quiz do flores odorifcras 
Tecer ingente capclla 
Para o dia de lcus annos · 
Ornarem-to a fronte hella. 

Fui a lodos ús jai·dins, 
Nem uma flor cnconll·ei: 
Corri campinas e p1·ados, 
·Roninas n:io alra1w<'i. 

Ah ! Já sei porque as ffol'cs 
Fizeram tamanha ausencia: 
E' que foram offerecer-tc 
Do calix a pura esscncia. 

Eu lambem, q11e1·ida amiga. 
Q11ize1·a hoje brinda1·-lc, 
Heijar te a mimosa face 
E com tcrnu,;a ahraça·1·-te. 

l\ías como longa distancia 
Põe ao desejo embaraço, 
'fcusbraçosabre tl'ahi 
Qu'eu aqui abraço o espaço. 

Maranhão, S<'tcmbro 189(t 

Biblioteca Públlc.11 ~ ito L• ft• 
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Por minha filha 

A UMA SUA AMIGA 

Eu saúdo a dislincta collcga 
Que o diploma hoje vai receber; 
Quem ao livro co'affinco se apega, 
Provas dá que deseja sabor. 

Que estes louros colhidos do estudo, 
Qu'ora vejo tua fronte enfeitar, 
Neste mundo to sir·rnm de escudo 
Para as lutas da vida C'11frenta1·. 

Maranhão, 1898. • 

) 

~ 
JB3JPJB3JL 
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Rccordacào e saudade . 
A Yintc sete de ma!'ço 
O sol l'aiaYa: cu i;of[ria: 
E quando elle rnais brilhava 
Yiste, Ho1·am, a luz do dia. 

Oh ! Quão feliz me ,julgava 
1 ,ando gl'a<"as ao Senhor, 
J>ois cm t1·oca de mil dores 
Tu me vieste cm pcnho1·. 

Qua'nro te amei terno anjinho, 
Com dcsYairada paixão ! 
Tu dava-me alento á vida 
E prazer ao eora<-ào. 

Dois annos de mil venlu1·as, 
Dois annos de f'lici<ladc; 
Desse tempo só me 1•esla 
Pungente e vi\·a saudade. 

Neste venfu1•oso tlia 
1 ,e triste recorda<:ào, 
S,i posso off'reccr-Le f\01·cs, 
Filhinho cio_ co!'açào. 

De brandos alvos suspi!·os, 
Linda c'r<ia vou depor 
Sobre teu tum 'lo ado!'ado 
Em signal do mPu amor. 

Rec1fé, .Março 1B8L 

Blbliotec.a Públlc.11 Beoedito Left• 
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PHILADE TÁPilfA 

fJo tua saudosa imag-cm. 
Do leu ho1•ri\·ol penai·, 
Eu guar1lo vi,·a lcmbran~·a, 
Só póde a morte apagar. 

Ah 1 Minl,a lel'na filhi11ha. 
T>c la do Céo ontlc csths, 
Ouvirás os meus suspiros, 
:\fous soluços e mcm; ais. 

li aJ'.anhào, Ab1·il 188G. 

IMPROVISO 

./11nlo an t11m11/o do meu cuLorru/o /ilhi11 r,o, //oram 
/<'ileto A::Pdo .lfalto.,. 

= oje, neste Ilia, 110s meus u1•ac;o:s, 
~ ilho meu, tu deixaste de viver; , 
_i.,, alma te entreguei, seguío teus passos, 
;::c:i corpo a c;,\.UÍ tkou a padecer. 

Maranhão, 7 Junho de !H. 

~ 
JB3JPI83JL 
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DESP EDIDA 

Sobre a sepultura do meu inditoso espo.to Dr. José Jodo 
de ilfattos Junior, /allecido na Vil/a de Jti::ett (E. 
Pará) onde e.1:ercia o carfJO de magistrado. 

Aqui nesta sepult u1·a, 
Onde teu co1·po 1·epouza, 
Fica o p1·anto amargurado 
De tua infeliz esposa. 

E aqui, na tosca ctuz, 
Neste singelo madeiro, 
Eu g1·avo o beijo da jura 
TJ'arno1· puro e \'OrdadciJ•o. 

Pa1·to levando teu nome 
No afflicto coração, 
E constante a Deos imploro 
Pa1·a ti a salvação. 

Que aqui volte, pede a De,is, 
Para teus restos levar, 
Qu'aos de teus queridos filhos 
Com ternura hei-de juntar. 

Vizeu, Dezembro de 1893. 

Biblioteca Públlc.11 ~ito L•ft• 
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ÁO recebei- a infausla noticia 

do passamento de min!ta r·arinhosa mãe, D. Anna F. 
d'O/ii:eira A~edo. 

fünha mãr, oh ! minha mãe ! 
41cu primeiro e santo amor, 
Para mim foste na vida 
Qual o anjo do Senhor. 

Eras a doce alegria 
Que meu ser rca11ima,·a; 
Quando c·omtigo fallaYa 
O meu poito se expandia, 
Pois cm ti cu tlcscolnia 
Vil'lucles desconhecitlas, 
Que não SCl'~1o esquecidas 
Por quem tanto lo qucl'ia. 

Inda parece que sinto 
'!'cu beijo do despedida, 
Quando disseste sentida: 
Filha, ad'Cu-.;, cu solfro tanto ! ... 
De tua ,·oz o cn('anto 
Ficou-me no coi·a~·ão, 
E essa 1·ecorda('ão 
Vem augmentaÍ· o meu pranto. 

E' que eu ac.h-inhara 
Ser cc;sa a ultima vez, 
Que beijava a tua tez, 
Quando meu rosto beija,·as. 
Oh ! tu mo aca1·ic:ia,·as 
Co111 a docUJ·a dos Céos 
E só eompl'ühendia DPos 
Porque assim me fallavas. 

Maranhão_ .\hril de l~. 

~ 
JB3JP?JB3JL 
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A · mor/e de mi>11 ir/olail'ful o pae ,· 

Mano(•I Josc~ ..:\ lvcs Azedo 

Quem lei' estes tní'us 1·Nsc.s ar1·a1wad m:1 
· De minh 'alma scnti<la, 

~ ão pü<lc duvidar qne no llll'll peito 
Ab1·iu-se urna fo1 ·itla ! 

Ab11i11 -sc 11111a Ít'l·id:i tiio p1•ul'u11da, 
T,1o g1·ancle; lúo dnt ida, 

Que cm t1·o(·a, de bom g1·atlo., cu daria 
A minha p1·op1·ia ,·ida . 

A minlw p1·op1·ia ,ida o qu'clla nlc, 
Comparando-a <:o 'a du1· t 

Da pe1·da de meu Pac, meu le1·no amigo, 
Que rne dl'll lanln a11w1· ! 

Que me deu tanto amor, lauta doçura, 
Co'atfagos eh' mel, 

Que hoje para sempl'e sJo I rocados 
P or·Wo ama1·go fel! 

Por tão amargo !cl, que das entranhas 
Me Yem uo labio tt tlôr ! 

Que resequido sinto pPl'a fcbr~ 
I>e tão pungente dôr ! 

De tão pungente dôr, que ni ngue:m ousa, 
, De certo duYidai·. 

QucÍn sente o co1·ação pulsar no peito, 
Commigo ha-dc chorar. 

\ 

Maranhão, Junho 1895. 

8ibllotec.a Públic.a a.n.dito Leite 
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Assim como a flor mimosa, 
Foi-te a vida passageira, 
Como um sonho foi ligeira 
Tua existencia real: 
Mas da minha triste menle, 
Do meu constante pensar, 
Só póde a morte apagar 
A tua imagem ideal. 

Ai! Quanto peno, filhinho, 
Se recordo o teu soffi·er; 
Antes quizera mol'l'c1· 
Que r.:::lemb1·ar teus carinhos, 
Ah! Anj inho pede a Deos 
Tenha de mim piedade, 
Que não leve em cur'la idade 
Teus saudosos il'mãosinhos. 

Recife, .Junho 1884. 

~ 
JB3JP?JB3JL 
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PHIL ADELPHIA 
Como o candido jasmim 
Ao despontar d'ah·orada, 
Assim, ó filha ado1·ada, 
Tu ~onias pal'a mim ! 

Viveste como a flo1vúnha 
Sendo por· todos querida, 
De tua mãe eras Yida 
ldolati-acJa filhinha 1 

E como a flor tu morreste, 
Mas viYes na eternidade ! 
Lá irá ter a saudade 
De quem não pôde esquecer-te. 

Maranhão, Maio 1890. 

8ibliotec.a Públic• a.n.dlto IAlte 
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Ao 1,0 anuh·c1•sn1•io do 1n·<"1n a tu1•0 JUlSsamenlo 
de meu c•l1onulo <'~poso. 

A esta hora, meu ador·ado esposo. 
IJa oxislcncia penlendo todo goso 

Tua infolix conso1·tl', 
Um oeijo foi dcpôr <lo despedida 
Na fronte lua pallida, sem Yicla, 

(rclad,a pela m01·le. 

'filo mo;;o ! Inda cm meio do caminho 
Teus filhinhos ucixast<' no meu ninho, 

Sem pae, na orphandade: 
Mas não podias lo roubai· ú sorte, 
Que esc1·ipta já eslava a tua morte 

No liYPo da n:l'datl<'. 

Em que ,alrra a ti tanto estudai·? ! 
J>al'a honroso pergaminho alca11ça1•, 

I>c llflda te impo1'1aslt-: 
Teus parcntrs, lcus bens, a lua terra, 
P'ra com estudos tra,·arcs fo;-te g'ue1·ra, 

Deixaste, ahanclo11astr. 

Esperançado sempre no po1•vir, 
Quando a sorte parecia te sorril', 

Após tanto luclal', 
V cio a paroa cruel ceifa1•-te a vida, 
Picando tua esposa estremecida 

No mundo a divagar. 

Mas na lucta colheste muitos louros, 
Sendo esses os unieos thczouros 

Que alfim tu alcançaste; 
Assim, meu CaJ'O amigo, não lamento, 
Se por ventura passo algum tormento 

Porque nada deixaste. 

Maranhão, No,·embro 1894. 
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ÀO receber a noti<'ia da prematura morte de meu 
querido irnuio, 

Dr. Amnncio Alves d'Oliveira Azedo 
P orque morreste, ,·ullo de scicncias, 

Levando o teu saber ! 
Os sabios, como tu on ! não dc,·iam, 

Não clcYiam moncr ! · 

Desde a infancia que a luz do teu talc1110 
Se vio resplandecei'. 

Os sabios como tu oh ! não d<n-iam, 
Não dcYiam mo!'l'cr ! 

Os q:1c te conheceram e ap1·cciaram, 
Commigo hão de dizer: 

Os sabios como tu oh 1 não dc,·iam, 
Não dovi:un morrei· ! 

Recife, Fevereiro 1883. 
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A· prematura morte do meu iclolalrculo irmrlo. 

Alvaro Alves d'Olivefra Azeclo 

Quando o formoRo sol lá no horizonte 
Seu intenso brilhar ia csconrl en<lo, 
Eu to Yi sobro o leit o debruc;atlo, 
A sorl'ir, mil tormcnlos padecendo. 

Quando a csporarn;a no teu peito jo\·cn 
Se alentava d'amo1· ro11slanle e pu1·0, 
Tropeçaste na pedi a do sep11\cl11·0, 
'fristo, medonho, 1·egolado, eseuro. 

Vinte trez primaveras tu eonlaYas 
Quando a parca fatal tirou-\ o a vida. 
Ficando neste rnund,1, inconso\avel, 
Banhada em prantos, tua irmã querida. 

Maranhão, Março 1875. 



A' saudosa nie11101·iu ri<' rneus /il/t o:-; 

Fui Plll :-0111!0 .10 l'a1·aiz11, 
E ,·i u'um lh1·0110 do111·aclo, 
1 ·111 a1wi;io ass,•11ladn, 
F,illa111lo p'1·a 111ullitl;in. 
4,)11c all'g-t·t• e tH·c:-:s111·0:;a, 
e :111'\'arnlo-:-e 1·c!-iprilosil, 
Lhe hei.iam a eli111·111•a rn."w. 

Hou pag-eus tia l'•\r· da IH!\'C 
Seu co1·po lo<lo 1·oh1·iu, 
E Nll scüs olhos rcfulgiil 
IJo sol o 111a:;o csplc11do1· ! 
Sonisox lc1·1111s, di\'inos, 
.\' os seus lahios p11 l'pll r·i 110s 
1kilhavam cheios 1k amnr· ! 

Fui ,IP joelhos pt·osl:11·-1111· 
A1Jlc ., V...tho q11t• acl111·a,·a111 . 
. \ ·q11ellu que 111·0..:: ci1arnan1111. 
l111111ildc bc11~·ào pc•di. 
E j1111loao:; seus 1,1\st1i,·i1111:­
C1111lc11tr:; ,·a11la11do hvrn11os 
~11•11:- filhinhos lérnahl'in ,·i. 

I11•spc•1·h~i, ma:- 11ào clwra11do 
( :01110 "-l'lll!JI'(' SIIC'<·Cdia, 
IJ11a11du cm so11hos 1•11 o:; ,·ia 
))cpuis c1111· for·am p'1·a o:- 1 :,;n-..: 
.l;t ,·i ,·u mai:-: 1·011x,ilada 
Pnt· IC'I' 11a el hci·l·a mnr·;ul.i 
:\teus lilhox aos p(·s de l11•11s. 
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A' pedido 

. fo .W'/J1t!r-hro rü- , 1 . ./ac1ues /{rtposo /Jrayu . 

• \qui, onde 1·epousa111 os 1·cs los teus, 
lma saudade cu venho d0sl'olhar; 
Acecila-a: foi brorada de mi11h'al111a. 
Com JTIC'll pranto 1·pg·ada a s11spi 1·ar . 

. \ ssim, pois, 110 1uc11 Ji l·ilo 1·ullinuJ,1., 
Enr1·c affagos ('l'Csecu a 1101· qu c1·ida 
<Ju c fd1•a de~linada a cl,u· u111 dia 
.\ li , a q u 0 111 amei, <J II ai miic 11a "icl a . 

.\Ia1·a1il1üo, Fc,·creii· .. dl' l~!J.í . 
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.\'tJ flllll/1/0 rio /11/1//"(J Jfl)!Jl"IJ ,/o /1/f'I/ l/llli!ff1 

.J 0:1 o II . .li. F. 

A.-{ui l'OJJous;w1 o~ 1·c11los d'11111 ,11ni~11 , 

JJ'um pae q1rn choram os filho~ de:;oladn:-: 
E tu. Senhor ! dos olhos ma .... r:111,):-
0 pranto cnxng:i rom lc>u <lo,·c ;1hri:.;o. 

Sim ! qtH' ;i J)tio,; nos cabc> obrr},,,·,·r 
A's regias leis de sua omnipotenria: 
Curvar-nos com amor e pacicncia 
.\ quem t11<10 nú::- í.lcu des<le o n:iM·"1·. 

1 •izrr ... mas para que? Oh ! T11 lw111 , <'~ 
O pt·anto que nos rola pel:I tez 
Xo transporte da rMr, na clcsp,•did,1 

fi"aquelk a qur.m amanin:- c1)m h •1·11111·a. 
Q11r nos deixa p'ra alrm da s,•p11Jl111·a 
11· no Céo Pnrl'tar uma n11tra drla. 

~far11nh:in, :\'o,·e111h1·0 ri<' LX!Ji. 
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X:io po.ss<~.mais 1'anta1•, partio-sc a ly1·a 
Jo:,; golpes bem rrueis de af roz .sofft·ci· ! 
J•orcm, p111•a n1i11h'alma ainda J'l'Spi1·a 
.Para ama1•-fc, mc:1 Dro:-:, até mo1·1·01· . 

• \s fahai- ilJu,;úos da m·ot'idad(', 
Como as nu~ns depressa se desfazem, 
:\Ias as crcnç11s que emanam da rcrdadr 
Jiocc~ a1·oma ú nos.s'alma Rcmprc trazPn1. 

1) JJOl\co 4uo 1111• testa desta \·ida . 
1:011.sagro aos filhos mcw: 1111c ad1>1·u l anl,1. 
Sou feliz por·que dcll"s sou quc1·itla: 
Ellcs n111darn-1ne P111 i·i~n o ll'istc 111·,111lu . 

. \la1·;.1111J.io, Uuluht·o 11'9R. 
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